
o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1009.9
milibares, Temperatura média do dia: 25.7 graus
centígrados, com um maxímo, na maior insolação,
de 30.4 graus e um mínimo, à noite, de 18.5 graus
(No Planalto, a média mínima será de 12.2 graus).
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, Cirrus, de
claro a meio encoberto. Nevoeiro noturno nas mar
gens de rios, serras e Litoral. Estado médio do
Tempo': Com instabilidades passageiras no Planalto
passando.a estável. Formações de trovoadas rápid�
e passageiras, No LItoral, tempo estável-bom (Ini
cia-se ciclo de pequenas explosões solares, aumen
tado a penetração ultra-Violeta na Atmostéra). Pre
visão: A. Seixas Netto.

o E S T A O O - Em vista dos festejos
natalinos, não haverá expediente, ho
je, nas administração, redação e ofici
nas de O ESTADO que, assim, não
circulará 1'1'2 diade amanhã, voltando às
bancas, com sua edição normal, no

próximo sábado.

o Senado ressurgiu
como ativa casa de

debates políticos, o
País, ingressou com

polêmica no fechado clube

�'atômico; a.crise mundial de
energia aportou no bolso
dos brasileiros em sucessivos

aumentos da gasolina. O

presidente Geisel navegou

com pru dência sobre as'

vagas da distensão.(Pg. 3) .
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Teotônio Vilela,
uma-banda

solitária invade
os, sons arenistas

o Brasil no
clube atômico
sob protesto

no:rte -americano

o Porto de Itajaf exportou du
rante o período de janeiro a ju
nho de 1975, 33.552 t de ma

deira e importou 262.505 em

derivados do petróleo. A Junta
Administrativa do Porto de

Itajaf - órgão da Portobrãs �

se empenha em diversificar a, 1\

carga que transita no porto, in
cluindo tecidos, celulose, fu-
mo, soja, fécula, sassafrás e ou

tros produtos catarinenses

(Pg.9)

Portobrás pretende
diversificar carga

'embarcada em Itajaí
Pág�na 9.

.

\

ARGENTINA
Exército
massacra

guerrilha e

lsabel rejeita
renúncias

Campos, o
político 'que
popularizou

o AI-S

Este foi
'o grande
pulo que o

país, festejou

o Exército fez muitos prisioneiros depois da batalha com os guerrilheiros.

A Argentina viveu ontem uma

sangrenta véspera deNatal
com o recrudescimento da

violência resultante do

choque armado entre forças do
Exército e guerrilheiros da
esquerda radical. Dos 115

mortos, pelo menos 100 são
.

membros-do ERP e dos Montõnerõs.
À tarde, todo o gabinete

� renunciou, mas a presidente não
aceitou as demissões coletivas.(Pg.2)

Litígio
interrompe

. acessos em

Capoeiras.
Página 9. Página 16.

Arena abre

campanha
, .

com conucro

em Chapecó
Página .s.

Vale propõe
consumidor

pagando a

luz da rua

De Canasvieiras disque, o 101 apenas para chamadas interurbanas
I

'

Os que desejarem viajar para as

capitais de outros estados, co
mo. Curitiba, São Paulo e Porto
Alegre, ainda poderão conse

guir passagens nas empresas de
transporte coletivo interesta
dual até' a meia noite de hoje.

Essa disponibilidade não existe
,

para 'as cidades interioranas,
onde os candidatos a uma vaga
aguardam. a abertura de linhas
extras.(Página 16)
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A�GENTINA

Mais de 100mortos no ataque ao
quartel do exército em B. Aires.

Um grupo de cinquenta membros d o "Exército Revolucionário do'Povo
"

atacaram na madrugada de ontem um

quartel do exército nos arredores de Buenos Aires causando a morte de 120 pessoas. Em consequência o gabinete do
, .

governo apresentou renuncia:
Buenos Aires' - Restos fumegantes de veículos crivados

de balas e' escombros de algumas construções derrubadas
pelos tiros .de, armas de grosso· calibre eram na tarde de
ontem mudas testemunhas do sangrento combate desta
madrugada num arsenal do Exército que deixou um. saldo
de mais de cem mortos.

Nesse lugar, não mais de 10 quilômetros ao Sul desta
capital, centenas de guerrilheiros esquerdistas integrantes do
proscrito Exército Revolucionário do Povo (ERP) atacaram,
o quarel do Batalhão· de Arsenais 601 e foram imediatamen
te reprimidos com tal energia pelas forças de segurança que
ficaram mais de cem mortos na região, Não há informação
de que as forças militares fizeram prisioneiros.

Enquanto o grosso' dos membros do 'ERP atacava o

arsenal, outros membros guerrilheiros distribuídos em gru
pos evidentemente bem organizados dinamitaram pontes de
acesso-â capital federal, bloquearam estradas com ônibus
tombados e incendiados, e atacaram com fins dissimulatô
rios outros quartéis e várias delegacias de polfcía,

Nessas 'ações o' ERP sofreu também grandes baixas, mas
os guerrilheiros mataram pelo menos dez civis alheios à
ação.

. Segundo a informação fornecida pelas Forças Armadas,
morreram. sete soldados do Exército e um fuzileiro naval;
não havia informação' oficial, contudo, sobre o número
total de mortos, presumindo-se que seja de cerca de 120.

O ATAQUE
Nos arredores do Quartal podia-se observar depois do

meio-dia intensa atividade. Enquanto os membros da-guarni
ção carregavam os escombros e punham em ordem as

dependências, OS efetivos de outras bases' militares que
colaboràram na repressão desde o primeiro momento do
ataque preparavam-se para regressar ãs suas unidades. .

.

Um enorme caminhão que tinha servido de aríete para
derrubar a porta principal da guarnição ainda não tinha sido
tirado do lugar, junto à guarita da sentinela do posto um, o
primeiro que foi atacado ontem à noite pelos terroristas.

"Estávamos descansando antes do toque de silêncio
quando ouvimos os primeiros tiros", relatou um dos
soldados. "Foi dramático. A: guarda parecia um inferno de
fogo e fumaça. Vi cair junto a mim um de meus

companheiros e 'acho que fiquei vivo por milagre".
Desde o começo, os. defensores ataram lenços brancos ao

pescoço para se diferençarem dos extremistas, que também
vistiam roupas de campanha.

Ainda com o assombro pintado no rosto, outro soldado
comentou: "A maioria dos que entraram eram muito mais'
jovens que nós, e: haviam algumas jovens. Uma delas foi
trazida presa na manhã de ontem por alguns civis que a

encontraram armada com uma granada".
.

Úm suboficial confirmou a intensidade da repressão.
Mostrou a ma de cadáveres num galpão na extremidade do
pátio e disse: "A luta aqui durou umas duas horas. Depois'
continuaram os tiros porque as patrulhas estiveram 'procu
rando os escondidos;.mas daqui ninguém escapou com

vida". ',' ,

A jovem capturada com uma granada; segundo contou o

suboficial, morreu também porque quando era interrogada
ten teu agarrar a. arma de um soldado e recebeu um tiro .no
peito acidentalmente. "Agora seu cadáver está com todos os

outros naquele galpão", disse um soldado.
.

As Forças Armadas não tinham confmnado nem des
mentido a· existência de prisioneiros, até a ,tarde;.; mas

algumas testemunhas viram sair do quartel, pouco antes do
.

meio-dia, centenas de civis que presumivelmente tinham
sido detidos de madrugada e que seriam moradores de vilas
vizinhas, onde os guerrilheiros se refugiaram rnomentanea-
mente,

'

Argélia pode conceder

ásilo.aos sequestrador�s
.

Argel - A Argélia poderia conceder asilo político a seis

terroristas que mataram três pessoas e çapturaram quase:
100 reféns na reunião da Organização dos Países Exporta
dores de Petróleo � Opep -, apesar da exigência da
Áustria para que sejam entregues p�ra serem julgados por
assassínio e sequestro. Os últimos reféns capturados no

ataque de domingo foram libertados anteontem, em Argel,
quando os terroristas se entregaram às autoridades argelinas,

Fontes argelinas disseram que o chanceler argelino
Abdelaziz Bouteflíka, que negociou com os terroristas,
tinha oferecido o perdão em, troca da libertação de todos os

reféns-sãos e salvos.
OI governo argelino condenou sequestros de aviões e

expulsou sequestradores quando considerou que seus moti
vos eram criminosos. Mas Bouteflíka disse aos jornalistas
que o objetivo dos terroristas no caso daOpep era político.

Os terroristas libertaram os últimos cativos - inclusive o.

xeque Aluned Zaki Yamani, ministro petrolffero da Arábia
Saudita, e o ministro do Interior do Irã, Jamshid Amouze

gar - quando se entregaram anteontem cedo às autoridades
argelinas no aeroporto Maison Blanche desta capital.
Em Viena, o secretário geral da Orgartização de Países

Exportadores de Petróleo, cuja sede de Viena foi atacada no'
domingo por um grupo terrorista, negou-se a dizer se

considerava ou não suficientes as precauções d� serviço de

segurança austríaco. O nigeriano Meshach Otokiti Feyide
concedeu uma entrevista à imprensa, dizendo que a Opep
continuará em Viena.

K;ss;nger: distensão com
. Moscou está em perigo
Wlshlngton - O secretário de Estado. Henry A. Kissinger

disse que as vozes que surgiram no Congresso a favor da
implicação dos Estados Unidos em Angola poderiam ·esti
mular a União Soyiética a arriscar-se a novas aventuras
militares em diferentes partes, apesar do risco para a

distensão. Acrescentou que antes do Senado vetar os fundos
destinados a apoiar facções em Angola, na semana passada,
"mim ponto de vista era de que a solução seria viável num
futuro relativamente próximo, especialmente se nós conti
nuássemos com nossa diplomacia discreta".

Kíssinger afirmou em entrevista à imprensa anteontem

que a distensão com Moscou está em' perigo mas que só

parte da culpa recai sobre os esforços soviéticos para ganhai
influência em Angola.

Mineiros peruanos mantêm

greve contra a Southern

Isabelita não
aceita as renúncias

...
"

Buenos Aires - A presidente Isabel Peron não
aceitou ontem as renúncias que lhe apresentaram
todos os seus ministros por motivos ainda não
revelados e decidiu também proscrever o "partido
autêntico" da esquerda peronista:

As .decisões foram anu nciadas na casa do governe
depois de prolongada reunião da presidente com os
ministros. O anúncio da apresentação e da recusa foi,
simultâneo, mas não foram explicados os motivos que
levaram as ministros a renunciar em conjunto.

Porta-vozes autorizados, contudo, disseram 'que as

renúncias foram apresentadas para permitir a presi
dente reorganizar seu elenco. de colaboradores se o

considerava necessário.
"O partido autêntico", proscrito pela presidente,

agrupa a esquerda peronista chefiada por Oscar
Bidegain, fazendo oposição a Isabel Peron. Ogoverno
resolveu também fechar o jornal "El Autentico ",
porta-voz do grupo.

Várias vezes tinha havido denúncias de que o

"partido autêntico" tinha ligações diretas I çom os

''Montoneros ", guerrilheiros da esquerda peronista.
Em recente congresso realizado em Córdoba, 800
quilômetros ao Norte, os "Montoneros" enviaram
adesões aos dirigentes.
ImERVENçÃO
Por outro lado, o ministro do Interior, Angel F.

Robledo, desmentiu que o governo tivesse o propósi
to de intervir na província de Buenos Aires, em cuja
iurisdição ocorreu anteontem à noite a mais grave
ação subversiva.

.

O governador de Buenos Aires, Victoria Calabro,
está em choque com o governo e exigiu modificações.
Há tempo s ele declarou que se não houvesse modifica
ções na condução "não chegaremos" às' eleições, à
que motivou sua expulsão do peronisno. . _'

.

Sabe-se que a intervenção em Buenos Aires não é
aprovada pelos comandantes das Forças Armadas. O
chefe do Exército, general Jorge Viâela, saiu rapida
mente hoje em virtual defesa de Calabro quando' o
felicitou pela colaboração recebida na repressão aos

guerrilheiros de anteontem à noite.

A íntegra da

nota do governo
Ante' a ren úncia apresentada pelo gabinete nacio

nal, pleno; a presidente .cra�Nação não .aceitou .aS-
,.

'

c demissões, 'ranficandóléSüf'l!oWIlariçâ' n6s� intégiâht(�s
,.,

do mesmo.
.,

t- r:H -, ,", �. '. 'Ó,

''Por outro lado transmite 'suas felicitações às

forças de segurança pelo arrojo e alta eficiência
demonstrada na luta antísubversíva,

"Em acordo de gabinete decretou-se proibir o'
iartido autêntico e proibir a impressão, distribuição e

circulação do jornal EI Autentico.

'Yamani fala sobre o

sequestro em ,Viena

EUA

adotam o

sistema
métrico

I

Vail (Colorado) - Ao decla- ;
rar que o uso do sistema inglês
de medidas está convertendo os :
Estados Unidos numa ilha cerca- ':
da de um mar+que segue o tsistema métrico", o presidente I
.Gerald Ford assinou uma lei de I

conversão deste sistema.. Ford:
destacou numa declaração que 'I

nós, presidentes norte-america- I

nos, inclusive o próprio George :
Washington, .instaram a adoção '

de um sistema mundial unifor- I
me de moeda, pesos e medidas, I:"Em 1965, a Grã-Bretanha ;
renunciou a seu velho sistema -de I:
-rnedidas em favor do sistema. i
méÚico ", expressou o presiden- I'

te e aduziu, "atualmente mais j:
de 90 por cento da população I
mundial utiliza o sistema métri"*\
co em sua vida diária".

"E importante destacar que �
conversão nesta legislação sera

totalmente de índole voluntá- Iria", disse Ford. Aduziu que a

função do Governo, através da iJunta Métrica dos EstadosUni"
Idos que designará proximamen

te, será a de coordenar um uso i·
cada vez maior do sistêrna rnétri- I
co em vários setores da :econo- I
mia. I

I

Antes de partir, Yamani disse que falta
ainda esclarecer'muitos detalhes. do ataque
em Viena. Acrescentou: "não está claro

para mim o fato desta organização terroris
ta .nada. ter que ver com a resistência

palestina ou o problema palestino. Este

grupo terrorista planejava algo mais que
fazer propaganda de certas causas políticas
.ou certas inclinações' políticas no mundo
Árabe".

Elogiou o governo argelino, cujas deci-
.

sões "nos permitiram escapar damorte".
. Disse que a intervenção argelina impediu

o planejado assassinato dele e do Ministro
do Interior do Irã, Jamshíd Amouzegar,
porém não deu detalhes.

Sob a vigilância dos soldados israelenses
milhares de peregrinos cristãos foram ontem

em procissão ao lugar tradicional do
nascimento de Jesus. A procissãó foi dirigida
pelo patriarca de Jerusalém, J.J. Beltritti,

e acompanh ada também por milhares de turistas
que visitam a "Cidade Santa" nesta época.

Lima � Cerca de três rníl A mineração é o principal
mineiros do território cuprí- gerador de divisas do Per.
fero de Toque Pala, e xplo- Pouco depois de assumir
rado pela empresa norte- a presidência, o general
-americana Southem Peru Francisco Morales Bermu

Copper Corpo cumpriram dez, disse que o trabalhador
ontem três dias de uma gre- mineiro peruano é o que
ve geral por tempo indeter- menos teI11 compreendido
minado, reivindícando bene- os benefícios outorgados pe-
ffcios trabalhistas. las novas leis peruanas.
É a segunda grande greve Afirma-se que o salário

na mineração peruana' em médio dos mineiros de To
dez dias,s o que acarretou quepala é o mais alto do

.

baixa de 5 por cento na 'país e que chegará a uns 500

produção. dólares mensais. (4,5 mil
Há quatro dias, o. governo cruzeiros).

acusou de sabotagem e Bermudez assinalou que
chantagem os dirigentes sin- os mineiros de Centromin
dicais de filiação ultra-os- solicitaram a desapropriação
querdísta das minas estatais desses 'territórios como um

de cobre de 'Centromin- ato de "justiça" para o mi

-'Peru, empresa que surgiu neiro peruano. A desapro
logo após a desapropriação priação ocorreu, mas as gre
das jazidas exploradas pela ves continuaram. Em outu
firma norte-americana, Cer- bro, o governo aprovou uma

ro de Pasco Corpo Os minei- série de reivindicações da
ros suspenderam logo agre- Centromin, solicitando o

ve, mas não a deram por equivalente anual de 20 mi
concluída. íhões de dólares em melho-

Os mineiros de Toquepa- rias salariais. Entretanto,
la, mina situada em Tacna, poucas semanas depois, os

na fronteira com o Chile, mineiros entravam nova

pedem que a empresa aten- mente em greve, exigindo
da a uma série de 'reclama- novos beneffcíos .

ções apresentadas em junho, O Ministério da Energia e

e que liberte o dirigente Minas disse que desde a de
sindical, Victor Cuadros Pa-:

. s�propriação "a orientação
redes. . J. ultra e dogmática da Federa-
De .acordo .conr uma de- çao dos Trabalhadores de

claração do ministro de E. Centromin, através de ações
nergia, e Minas, general Luis de diversas índoles sabota
La Vera, o Peru alcançarâ;' .. , ram a produção desta em

este ano., em que pese cir- presa estatal... Iegrando,
cunstâncias 'adversas, um em alguns casos, paralisar a

nível normal 'de produção produção".
de 220 mil toneladas, de A maior parte dos territ6-
cobre, embora uma fonte, rios minerais peruanos e ati
não oficial, tenha declarado vidades de refinamento e

que ela somente chegaria a comercialização encontra-se
190 mil toneladas. em mãos do Estado.

Aman, Jordânia - O Mnistro do petró
leo da Arábia Saudita, Ahmed Zaki Ayama
ni chegou ontem a Aman procedente da

,

Argélia de passagem para Je ddah depois de
er sido deixado em liberdade junto com os

últimos dos reféns capturados por um

grupo de terroristas que assaltou a sede da
. Opep em Viena no último domingo.

Foi recebido no aeroporto pelos reis
Hussein da Jordân ia e Khaled da Arábia
Saudita. Khaled encontra-se em Visita a

Jordânia.
Informou-se que o xeque Yamani pres

tou aos dois monarcas um informe detalha
do do incidente em Viena.

China
constrói
moderna
refinaria

Tóquio - Uma moderna refi,
naria de petróleo foi construída
na província de Shangtung, no

leste da China, por técnicos e,
trabalhadores chineses q ue pro'
jetaram, instalaram e puseram'a
fábrica em funcionamento, in
formou' ontem a agência No va

,

China. Esta faz parte do comple
xo petroqufmico de Shengíí-

'

ainda em construção.

A Nova China acrescentou
que a refinaria. processa petró-.
leos .brutos procedentes do canto

po petrolífero de Shengíi, próxi-
mo. I

Já produz mais de 20 rtens- ':
entre eles gasolina, querosene
óleo diesel, uréia, acrilonitrila e

benzina, segundo a agência.
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POlítica, econo"_ia, lesporte,='
, \

um ano
Rio (AJB) - A polrtica revelando um novo Congresso graças a

atuação do Senado com Rober.to Saturnino Braga e Marcos Freire
liderando uma nova corrente partidária e, embora na Oposição,
elogian�o as ações desenvolvimentistas do Governo; a ação de um
senador arenista, Teotônio Vilela, o nome. de relevância por seus
pronunciamentos incisivos 'em favor da abertura institucional.

, Por esses, e por-outros, o Senado superou '3 Câmara como caixa de
ressonância da pai ítica brasileira. Os resvalos desse mesmo Senado
com, o escândalo Wilson Campos ·que forçou o Governo Geisel a

aplicar o AI-5 e a distensão ameacada snarcaram o momento
político. Na economia, a repercussão' intensa no Brasil da crise
mundial, com o paí� sentindo suas �raves cónsequê�cias, o acordo de
energia nuclear Brasil-Alemanha OCidental, os contratos de risco para
exploração do petróleo - única opção para o Brasil enfrentar o
aumento do' combustível -, as geadas e as medidas restritivas à Geisel: distensão também social
importação - úníca 'opção pará reduzir o deficit do balanço de
pagamentos -, as 14 vezes em que o dólar subiu, como também a
dívida externa brasileira, da ordem dos 20, bilhões de dólares. No
esporte, a sensação de 75 que ficou por conta de João Ca rios de
Otiveira, com seu pulo de 17 metros e 89 centímetros; o fim des
grandes times, Santos e Palmeiras é a tentativa do Fluminense de
substituj-los. Um ano em que morreram um ex-vice-presidente Pedro
Aleixo, três ex-ministros, Paes de Almeida, .Juarez Távora e Pedroso

,

Horta, o técnico e o médico da seleção brasileira campeã mundial-de
58, Vicente Feola � Hilton Gosling, o escritor Erico Veríssimo.

·POLíTICA
'. \ '

Um novo Congresso, com um Senado superando como

.caixa de ressonância a Câmara, foi o fato novo na polftica
brasileira no início de 1975, o que, notadamente pelo
pronunciamento I dos novos senadores, constituiu-se 110
alento das chamadas aberturas políticas, incentivadas, mes
mo que discretamente, pelo próprio governo.

.

Paulo Brossard, Agenor Mana, Orestes Querela, Ro
berto Saturnino Braga e Marcos Freire - os novos senadores
do MDB - 'conseguiram, em dias diferentes.tatraír público
para as galeras do Senado, o que há muito não ocorria,
provocando respostas dos senadores da Arena - notada
mente Petrônio Portela e Jarbas Passarinho

O Se nado marcava o início de uma nova fase para c

Poder Legislativo. ,

A oposição, que saiu fortalecida numérica e popularmen
te das eleições d� novembro de 74, não pôde, no entanto,
ficar com o nome político do ano, reservado, sem dúvida a

um arenista até então .díscreto, mas respeitado por seus

conhecimentos jurfdico-ínstitticionaís e por sua .coerêncía
désliberal-democrata: Teotônio

I Vilela, irmão do arcebispo
primaz da Bahia, Dom Avelar Brandão, por seus pronuncia-
nentos incisivos em favor de uma abertura institucional, foi
o nome de relevância na política brasileira neste ano
conseguindo, inclusive, o que era considerado impossível
para um integrante do partido do -governo: suas conferên
cias passaram a ser disputadas pelos setores tradicionalmen
te contrários a uma aproximação com o governo, como
ocorreu no Rio, com o ciclo de conferências promovido no

Teatro Casa Grande. .

, , '
.

Os pronunciamentos do senador Teotônio Viléla foram
aplaudidos com moderação pelos arenístas - c om algumas\

restrições - enquanto recebidos com entusiasmo pelos
integrantes do MDB. No .lado oposicionista, além do
brilhantlsmo doutrinário - constitucional do senador Paulo

.

Brossard, duas surpresas para os observadores políticos: dois
novos senadores, Roberto Saturnino Braga e Marcos Freire,
passaram a liderar de fato uma nova corrente partidiária, .

distante de radicalismos, pregando, inclusive, o encontro de .

fórmulas que possam 'conciliar a' necessidade de segurança
do Estado e a abertura política. �Um deles, o senador
Roberto Saturnino Braga, chegou a elogiar atitudes do
governo no campo do desenvolvimento, o que já havia
ocorrido, com a quase unanimidade da bancada oposicionis
ta, com relação ao acordo de energia nuclear.

. Ga nhando importância e espaço no noticiário dos
jornais, o Congresso Nacional teria, no entànto, no meio do
ano, um momento de susto: os senadores, no julgamento do
processo por ferimento do decoro parlamentar, negaram
condiçi?es para a cassação do mandato do senador Wilson
Campos, . da Arena de Pernamb\!lco, envolvido no chamado

I
..
casb Moreno, um escândalo que precedeu as eleições de
lhovembró e no qual a interferência política, �traves de

I propinas, foi denunciada pelo industrial 9rlos Alberto
Menezes, que pleiteava empréstimo no banco oficial de
desenvolvimento, sob controle acionário do governo de
Peinambuco. O momeriÍo de� susto, o 'primeiro' e não o

único do ano, provocou discussões" .sobre a falta d e

habilidad� política para contronar um problema de fato,·
sendo 1a�gamente criticadá a atitude do Senado em negar a

, cassação do mandato.
,

A crise legislativa, com horário marcado (teria havido um

acordo de cavalheirismo entre as lideranças do Senado e o

governo para a renúncia do senador, o que não ocorreu).
Provocou, a aplicação do Ato Institucional número 5. O
senador foi cassado, o mesmo' ocorrendo com o industrial
denun�iante e o banqueiro, apontado como o agente do
jogo do interesse político-financeiro. O Senado, afé então
Urna . caixa de' importância para a repercussão do fato
pOlítido, a partir daí, perdeu muito de, sua voz, o que, no

� entanto, com a nova Jilormalidade que se seguiu a aplicação
,
do Ato, �eadquiriu.

.

,

..
: Entretanto, a distensão política, que nàsceu com o nove

\ governo, foi novamente ameaçada a partir de um novo

: episódio no Senado: num aparte um s�nador com pouca
: experiênc ia de tri·bun a teria ofendido, por comparação, (

EXército Brasileiro. O sen ador Leite Chaves, depois da ação
: do preSidente da Casa, senador Magalhães Pinto, com a

precáuçã0 do pronunciamento escrito, corrigiu o erro,

conseguindo com isso, eliminar o segundo susto, este
'valorizado em tamanho e importância, por uma crise
!Política gerada em São Paulo. f

Pa raleIo a isso, suicidava-se numa cela do Codi/Doi da
I
,capital paulista, o jornalista \\tadimir He rzog. SUll morte
gerou debates n o Congresso com repercussão na imprensa.

.

O esvasiamento da crise foi propiciado por dpis fatos: Q,
J P�eiro partindo da oposição, que sentindo o ambiente

/'

Contratos de risco buscam autosuficiência João do Pulo: "rei" no esporte.

A Bolsa de Valores do Rio encerrou um ano em que,
apesar de tudo, os seus resultados poderão ser considerados
satisfatórios. 'Os cerca de Cr$ 15 bilhões e 600 milhões
movimentados durante o ano - segundo se pode prever,

O acerdo para utilização pacífica da energia nuclear significarão uma 'evolução da.ordem de uns 140% sobre o' ,

entre Brasil e Alemanha, assinado em Bonn no-dia 27 de total de 1974. Mesmo se levada em consideração a taxa
inflacionária entre os dois exerciícios, o saldo ainda serájunho e envolvendo 10 bilhões de dólares em quinze anos

prevê a construção no Brasil de oito centrais nucleares e de bastante positivo. E raciocinando de uma' forma um pouco
usinas de enríquêcímento de urânio, .de processamento e,

mais. tradicionalista, a partir da quantidade de títulos

reprocessamento de combustível. nuclear. Aprovado em transacionados, o salto foi também s.ignificativc: de 2

tempo recorde pelo Senado, em menos -de 24 horas, o bilhões, 443 milhões para cerca de 4 bilhões e. 500 milhões
acordo provocou violenta reação .nos Estados Unidos. onde (mais 84%). Mas não foi apenas por estes detalhes
"The New York \ Times" não se cansava de dizer em operacionais que o ano se revelou positivo para o mercado
sucessivos editoriáís quê ele significaria "urna verdadeira. de ações doRio e de todo o país. Em 1975 foram atendidas
tragédia para a Alemanha Ocidental" bem como para toda a algumas antigas reivindicações .do sistema, muito embora
humanidade", Mas logo em seguida, em nota redigida de elas não pudessem tér, ainda, urna influência decisiva sobre

próprio punho. o Presidente Geisel afirmava que a aplicação o mercado.
da energia atômica para fins pacíficos, possibilitaria, em A mais importante delas foi a regulamentação do

futuro próxímo, "a decisiva consolidação para o progre,sso ingresso de recursos externos para o mercado de capitais..

Antes encarada corno salvação do sistema, a medida nãonacional que todos desejamos". "
.

I

Ao acordo, apesar de mais caro do que o preço normal-] acabou, na prática, se traduzindo em um efetivo carreamen

do mercado, tem enormes vantagens para o,Brasil. As oito to, de dinheiro novo, restringindo apenas a menos de 40

usinas nucleares serão construídas com uma participação milhões de dólares (Cr� 350 milhões), quando eram espera
crescente da indústria nacional que, em 1985 deverá atingir dos 150 ou mesmo 200 milhões de dólares este ano.

'

a notável taxa de 90%. Por ele, serão formadas empresas
/ A aplicação de recursos do PIS e PASEP no mercado de

binacionais com 51%'de· capital brasileiro na construção de) ações anunciado pelo ministro da Fazenda durante um

peças, equipamentos e usinas de enriquecimento e processa- congresso de corretoras também não demonstrou ser uma

mento de urânio. Paulo Nogueira Batista, presidente da grande fonte de dinheiro, com excessão de uma ou outra

Nuclebras, empresa criada para administrar a nova política operação no mercado primário. O ano termina Sem que seja
brasileira no setor admite que, se forem confirmadas as possível prejulgar, mesmo a curte prazo, que papel está, de
expectativas sobre a existência de, urânio nó Brasil, o, fato, reservado ao sistema acionário, como \fonte efetiva de

próprio mineral poderá pagar o negócio com os alemães.
. capitalização das empresas. E 1976 começafom 'fi possibílí-

Da mesma forraa que o,. acordo Brasil-Alemanha, a dade de uma nova lei das sociedades anônimas e da criação
decisão 'do governo de' firmar contratos de risco para da Comissão de Valores Mobiliários, assuntos bastante

exploração dos petróleo ingressa no cartel dos fatos mais debatidos este ano.

importantes do ano para a economia brasileira. No dia 10
de outubro o PreSidente Geisel anúnciava à nação a decisão
do governo após um dia em que o Palácio do Planalto vivia
um dos dias mais movimentados do ano, com a reunião do
Presidente, do vice, Adalberto Pereira dos Santos e de todo

.
o ministério, das 8h30m da manhã ao meio-dia. Depois do
anúncio do Presidente, círculos governamentais e militares João Carlos de Oliveira, o João.ido Pulo, foi o grandeafirmavam que a autorização para assinatura de contratos destaque brasileiro de 1975 nos esportes. Seu feito nos
de risco era a única opção que o governo tinha pará jogos Pau-Americanos .do M�xi90' batendo o récorde
enfrentar o problema do aumento de combustível e poder, mundial do Salto Trfplíce chegolf'a espantar o mundo _

sem onerar a balança de pagamentos dar continuidade ao João, de 21 anos,' pulou 17 metros e 89 centímetros,desenvolvimento nacional, considerado a meta prioritária da suplantando o récorde mundial em.cerca de 10 centímetros,
Revolução.. o ministro Shigeaki Ueki esclarecia o sistema de marca considerada fantástíca e quase impossível de Ser
pagamento às firmas contratadas: "A taxa de prêmio de quebrada nos próximos anos. Por isso, além das duas
produtividade 'li ser pago às companhias estrangeiras, em medalhas de ourei, ele teve o título de melhor atleta do

, caso de 'descobrimento de petróleo no subsolo brasileiro, mundo .em "qoutm nos jogos Pan-Americanos o Brasil
· A Câmara, com seus 160 deputados" do MDB e 204. da, será fixada em função da capacidade de produção do campo conseguiu apenas 43 medalhas, oito de oUJo, com destaqueArena bateu o recorde dos últimos dez anos na apresenta- e quanto maior esta capacidade,' menor sera a taxa". também na remo, com Raul Bagatiní e Erico Vicente, no
.ção de projetos de lei; pois dos-1.700 projetos recebidos Também o diretor da Braspetro, Carlos Santana afirmava "Dois Sem" e Mário Franco e Gilberto Gerhardt, no

, , I

2 O que as empresas estrangeiras que virão operar no Brasil "vão "Do'uble Skiff",
.

pela Mesa, 47 são oriundos do Executivo e 2 do Senado.
d d correr risco de fato" e observou que as eventuais vantagens Na CB.D, Helen,o Nunes assumia a presidência em janeiro,restante é quase em sua totalidade de autoria os eputa- d da serem obtidas "vão depender da imaginação cria ora os depois de uma permanência de 15 anos de João Havelange ados.

negociadores". E afirmou, em depoimento de quatro horas frente da .entídade, O novo presidente decidiu inovar,
na Comissão de Economia da Câmara que a "prática convocando um' técnico permanente para o selecionado
verificada em outros países que adotam o contratode risco brasileiro, Osvaldo Brandão,
indica que, não se deve oferecer áreas onde-já exista Pelé cedeu ftnalrnente voltando ao futebol, mas não aos

produção petrolífera". "

apelos dos torcedores; um contrato de 37 milhões de
Os reflexos da crise mundial na economia brasileira, com cruzeiros poi três anos l�vava-o à equipe norte-americana do

a crise do combl,lstível e o consequente, desequilíbrio ,da Cosmos. '.
( ,

balança c9merciallevaram o país aos contratos de risco. Em maio, Miguel de Oliveira dérrotava o espanhol' JoséMas a economia brasileira parecia predestinada em 1975.. Duran e tomava-se campeão mundial dos Médios Ligeiros,Logo depois vieram as catastroficas. geadas arrasando título que durou seis meSes: em novembro perdeu para Elisal$vouras de c�fé! milho, �oja e trigo. do Paraná, São Paulo e! Obed, das Bahamas. , ,

Rio Grande. Em São Paulo foram queimados 200 milhões· No automobilismo a sensação voltou a ser Emerson
de cafeeiros e no dia 18 de julho as exporlaç'ões brasileiras Fjtipaldi, não po,r t�r perdido o título, mas pela sua
de café em grã'o eram suspensas por tempo indeterminado inopinada transfyrência' da consagrada Mc Laren para um

. pela resoluçã'o 934 do IBC, situaçíl'ó que perdurou até que? nova (e desconhecida no mundo) escuderia: a Copersucar, .

governo conhecesse toda a extensão dos pmjuízos. DepOIS ' Se seu irmão 'Wilson. '

.

das geadas em São Paulo, as estimativas 'extra-oficiais�am: No futebol,.o fim do poderoso· Santos tantas vezes
conta de que em algumas regiões de São Paulo ha haverá campeão em tantos çampos d� todo o mundo, voltava a ser
café até o próximo,ano. Os danos causados ao trigo tamb.ém o Santos de antes de Pelé e começava melancolicamente no1
foram significativos, estimando-se em 80% a quebra de campeonato nacional, perdendo para um medíocre estrean
produção em várias regiões de São Paulo e Paraná, Depois te, f) Americano de Campos. O Palmeiras, ,outra potência do
das geadas, o Presidente Geisel Reuniu no Rio os ministrosl futebol brasileira quedava-se ante os dólares dos espanhóis,
Mario Simonsen, da Fa.zenda, Reis Veloso, rio Planejamen- vendia suas grandes estrelas, Leivinha e Luis Pereira, ficàva
to, A1lyson Paulin�li, ,da Agricultura e o presidente do com oito milhões em caixa mas sem um time de futebol a
Banco do Brasil, Angelo Calmon de Sá, analisando os altura de suas tradições.
efeitos das geadas' no ,Sul, sobretudo em relação às F�cou por conta do Fluminense a sensação no futebol.
plantações de café e' trigo. Na reunião ficou deeidido que o brasileiro. Um presidente jovem, F�ncisco Horta e arroja
Proagro - Programa de Garantia da Atividade Agropecuária do, decidiu partir para o grande time. E para surpresa veio o
� cobriria 80% das perdas, apôs cqntato do presidente do Riveli!1o, por C�$ 3 milhões e meio. Na mesma semana em
Banco do Brasil com os produtores prejudicados. "que era contratado, estreando contra lseu(próprio Corin-

Outro problema surgido no 'ano no setor econômico foi a tians, num sábado de carnaval, fazia -tr�s fols e enehia o

elevação da dívida externa passando dos 19 milhões de Maracaníl', mini dia em que ó carioca não é tão chegado ao
dólares enquanto as. reservas, baixavam a menos de 4 futebol. E com Rivelino vieram Mário Sérgio e Zé Mário. E
bilhões. .

'
.

com os três" o Fluminense, entã'o de grandes rendas;,

No final do ano, entretanto, o governo adota medidas de motivando 'o torcedor carioca, conquistava a Taça Guanaba
urgência pàra estimular as ,exporlaçOes, restringindo. ao ra-; gol de Rivelino, numa fmal com 'o América. Depois veio
mínimo indispensável as iinportações. As empresas públicas Paulo César, comprado ao Marseille por Cr$ 4 'milhões.'.
e órgãos oficiais são obrigados a reduzir as compras externas Com ele e os 'outros, o Fluminense conquistava o campeo
em 25 por cento no próximo ano. A meta é economizar nato carioca de 75 e partia para o campeonato nacional jádois bilhões de dólares e reduzir o deficit do balanço de credenciado como favorit�, ainda mais porque Santos e

pagal1}entos a sete e meio bilhões de dólares em 75. Palmeiras pareciam carta fora do baralho.
Também o dólar subiu de sete cruzeiros e 45 centavos para Mas dois times comprovadamen,te de chegada, o Cruzeiro'Cr$ 9,07, num aumento de 23",82% em, um ano. Com o. e o Internacional, Sem as grandes estrelas do Fluminense
último aumento do dólar, o cruzeiro foi desvalorizado 14 mas armados há alguns anos acabarain chegando à final e o
vezes em 1975. Internacional acabou conquistando o campeonato nãcional.

Campos: lágrimas nada valeram,

tenso, não caminhou na exploração política do fato; e
,

segundo, de iniciativa do próprio Presidente da República,
visitando São Paulo.e, bem recebido, eliminando o foco de
dúvidas políticas.

Além das discussões institucionais, o Congresso brasilei

ro, em 1975, teve um outro destaque em termos de

atuação. O que era considerado impossível ocorreu: a

maioria dos votos de senadores e deputados foi a favor de
um projeto instituindo o divórcio, apresentado' 'pelo senador
carioca Nelson. Carneiro. Por falta dos 2/3' regimentais, a

indissolubilidade da instituição do casamento permaneceu
na legislação brasileira. Dias depois, outro projeto" do

deputado carioca Rubem Dourado; tinha a mesma sorte. A
maioria, no entanto, indica uma' nova tendência política
com relação à iniciativa, apresentando duas indicações: o

esvasiamento do poder de influência da Igreja Católica

junto ao CONgresso e a' atitude de juiz assumida pelo
Executivo com relação ao problema., Duas comissões

especiais do Senado ganharam este ano projeção nacional:
uma foi a do senador Wilson Ca mpos e a outra, a CPI de
I'lobral, cujas conclusões somente serão votadas nopróxínn
ano. Embo'�a á fase de depoimentos tenha se encerrado
antes da data prevista; obrigando inclusive a desconvocação
do'ministro Mário Simonsen, a CPI do Mobral - que está

aguardando agora o relatório do senador José Lindoso para
discuti-lo - foi certamente a comissão de inquérito mais
�ovimentada durante o ano de 75. Requerida pela lideran
ça do MDB, que recebeu apoio substancial da bancada
arenista do Senado, a idéia da criação do CPI surgiu após
uma série de discursos pronunciados pelos senadors Jarbas
Passarinho e João Calmon, de críticas ao programa de.

alfabetizaçãó infanto-juvenil que seria desenvolvido pOr
aquele organismo. Apesar de não ter iniciado aindjl sua fase

conclusiva, a- CPI parece já ter conseguido alcançar alguns
dos seus objetivos, a começar pela ex tinção do programa de

alfabetização de adultos que ao que tudo indica, terminará
realmente em 1980 - conforme 'estava previsto .; transfe
rindo-se as verbas atuais para o ensino regular.,

Além disso, com 15 córníssões permanentes, o Senado
desenvolveu em ,1975 um trabalho intenso e só a Comissão
de Constituição e Justiça, presidida pelo S1'. Accioly Filho

(Arena-PR) debateu 331 projetos-de-lei. Já as Comíssão
Mistas - de. senadores e deputados - realizaram' 29,5
reuniões, das quais 52 foram para examinar emendas
constitucionais.

'

Freire: nova corrente oposicionista no Senado
1

Francelinot novos rumos para Arena.
.

'Em termos partidários, a grande discussão tem sido sobre
as eleições municípaís do próximo ano, I que

. darão ao

governo e oposição uma prévi;:t sobre o pleito nacional de
· 1978, quand 0', segundo o calendário político, os estado�
estarão elegando, por sufrágio universal, secreto é direto, os
seus novos g6vernadores. A maciça predominância oposicio
nista nas cidades de maior express�o urbana -' fato

registrado no pleito do último ano - tem sido o enfoque de
preocupação dos políticos, a ponto da própria oposição
temer a sorte futura, com a repetição, a nível municipal,
dos resultados das eleições de novembro do ano passado.'

. Há, por isso, o flascimento de uma tendê,nciá derÍtro do

próprio MDB: a caracterização do 'partido com uma

agremiação oposicionista, sem qualquer contestação do

princípio revolucionárIo: I

"

L Sua divergência �staria, apenas, no método, e .nunca no

princípio. O' e conomista do BNDE e atual vice-líder de
MDB no Senado, Roberto Saturnino BFaga, ·tem sido o

principal defensor da nova tese; que não chega a receber
-contestações maiores' a não ser de uma monoria localizada
principalmente na Câmara, sem despertar no entanto
adesões mais expressivas dentro do partido da oposição. A
criação dos novos partidos, que poderiam dividir as tendên�
cias hoje mistura,das nas duas legendas existentes, voltou a

ser assunto discutido entre os políticos.
No !quadro de dificuldades políticas, olhando-se sob o

pnsmá do governo, um se ressalta: o impasse gerado no
·

novo Estado do Rio de Janeiro, onde o governador
apartidári6, com uma Assembléia dt< maioiia oposicionista,
desagrada às ,duascorrentes. (Xorre que, em termos eleito
r;:tis, ele dirige o segundo Estado em colegio eleirora 'do país,
com sua principal cidade, o Rio de Janeiro, com tradição

.

'I'
oposicionista, até agora sem muito prob lema para o governo
porque ,de liderança da chamada ala m0derada do MDB. A
sorte política do próximo ano parece estar muito ligada ao

'que ocorrer no Rio, ex-capital da República e, ainda, o seu

mai� importante centro político.

.
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Cheque rápido
'A rede bancária está estudando a

implementação' de u m sistema de paga
mento de cheques, através do qual as

principais agências de um mesmo estabe
lecimento poderiam 'descontar no caixa
cheques de outras agências, independen
temente do processo de confirmação, na
maioria das vezes bastante moroso.

'I

C�rtas,

Relacionamos abaixo as men

sagens enviadas a "O Estado",
que as retribui com votos de' um
Feliz Natal e um Ano Novo
cheio de prospe idade.

Rodflex, Grupo J. Macedo,
Jornal de Santa Catarina, Ford
Brasil S.A.; Zumblick, Indústria
e Comércio Cimar S.A., Auto
-Gráfica, Profess�x'Diderot Car
li, Joaquim Floríani, Celueat ar
tes gráficas S.A.; Associação Co
mercial de Florianópolis, Ma
noel Carlos de- Souza, Associa-

,

ção Catarinense de Criadores de
Bovinos, Distribuidora de Papéis
é Materiais Gráficos Santa Cata
rina Ltda., Edi Tasca, Banco Sul
Brasileiro, Prefeitura Municipal
de Joinville, Associação dos Pais
e Mestres de Joínvílle, Edições
Uirapuru, Empresa Auto Viaçêo
Catarinense S.A., Tapuia Melho
'ramentos, Silvestre Silveira, Cor
tesa, Hoepcke do Comércio, Po-'
lícia Militar do Hospital Coman-
dante Lara Ribas, PrefeituraMu-
nicipal de Lages, Rádio Princesa
do Oeste Ltda. de Xanxerê, Ofi-
cina Carla, Indústria de Artefa-
tos de Borracha Wolf' Ltda.,
Professor Carvalho das 'Neves,
Deputado Adhemar Ghisi, Con-
selho Regional de Medicina Ve
terinária de Santa Catarina, Fel-
pudos Fenix Ltda., Faesc, Asso-
ciação Brasileira de Indústrias de

Hotéis, Sindicato dos Jornalis-
tas, Millen S.A.; Centro de Estu-
dos Avançados-CEA -, Professor
Lucas de Jesus, Charles, Edgar
Moritz, Anchieta N. Fígueiras,
.Indústria e Comércio de Encera-
dos plásticos Ltda., Companhia'
de Desenvolvimento e Urbaniza-
ção de Itajaf, Creche "Conde
Modesto Leal", Viação Águia
Bhnca Ltda., RepresentiÍção é;"�"�'
Dlstríbuíção de Livros e Periôdi- /cos Ltda., Co�unto Educacio
nal de Florianópolis - COEF -,

Ordem dos Advogados do Brasil,
Grupo Emedaux, Transbrasíl,
Amauri Peças e Veículos Ltda.,
A.S., Propague, Corpo de Bom
beiros Voluntâríos de Joinville,
Onacli Luiz Fabrín, Cia. de Ci-

garros Souza Cruz, Comercial
Beira Mar de Veículos Ltda.,
Aplub, Viúva J. Cardoso Bitten-
court, Despachante'Sonaglio, Tí
pografia Centeârío Ltda., Indús-
tria Brasileira Reunidas Philips
S.A." Associação Catarinense de

Supermercados, Transportadora
Mayer, Acafe, 'Cleimar Ar Con
dicionado Ltda., Emplaco, Pre-
feitura Municipal de Araranguâ,
Ceag-SC, Agência Jornal do Bra
sil, Cooperativa Central Agrícola
Vale Ltda., Jornal "O'Globo",
sucursal de Porto Alegre, Prefei
tura Municipal de Fachinal dos
Guedes, Prefeitura Municipal de
Rio do Sul, Reunidas S.A.;,
Transportes Coletivos, Comer
cial Polparanâ S.A., Probst, Pre-
feitura Municipal de Nova Tren-
to, Restaurante Manolo'S, Uni-

,

med de Joínvílíe, Pereira de
Souza & Ltda., Rádio Sociedade
Catarinense Ltda., de Joaçaba,

, Construtora Alliança Ltda., Ge
neral Motors do Brasil, Deputa
do Francisco Libardoni, Cia, J.
Janet, Celucat Club, Rádio Jara
guã de Jaraguâ do Sul, Wali
Painéis Ltda, Cia. Heríng, Sesc,
Associação Coral de Florianópo
lis.
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Dia para reflexão
.I

As palavras que o Arcebispo
Metropolitano dirigiu aos catari
nenses em sua mensagem �e Na
tal merecem ser meditadas e soo,

pesadas por todos os que inte-
,

gram a grande família deste Esta
do. "Nenhuma 'guerra declarada,
nenhum confronto armado intér
nacional aflige no momento a hu

manidade", disse Dom Afonso

Niehues, ressalvando, no entanto,
que "crepitam, porém, muitas in

quietações em cada nação, em ca

da lar, em cada consciência. Ain
certeza do futuro perturba o es

pírito humano, o desrespeito aos

direitos humanos decepciona os

mais otimistas, o alto custo dos

generos de primeira necessidade
leva famílias inteiras ao desespe-
ro".

Na realidade, a inquietação é
nos di�s de hoje uma. cónstante
num mundo onde o egoismo e a

ambição perduram em todas as

partes, 'ap_esar dos esforços que os

homens de,bem fazem' para alte-

rar o quadro desanimador que se

apresenta.
No dia de hoje, todas as maze

las que afligem a humanidade de
vem ter um momento de trégua,
uma trégua. que melhor seria se

'prolongasse por todo o tempo e

não se fizesse sentir somente nes

ta data dedicada ã comemoracão
cristã da fraternidade e da t�le
rância, da salvação e do amor ao

próximo. _

'-

'

mo um milagre imerecido. De
bruçar-se ã Janela, assistindo a vi
da passar, é uma postura antes de
tudo- acomodadas ':J conform ista,
que não enobrece ninguém nem

fãz 'do homem o 'titular dos seus

inalienáveis direitos.

Um trabalho conjunto, �oltà
do para o bem comum, é tàrefa
que a cada dia mais se faz pre
mente, a fim de, que a situação,
difícil do mundo' atual possa Ser

Os homens não podem deixar alterada, com a abertura de pers
de lembrar-se de que o próximo psctivas mais animadoras para o

I

também tem o direito à vida, à homem, esta homem que, segun
liberdade, ao bem estar. Querer do o Arcebispo Metropolitano,
gerir estes bens egocentricarnente "anda desnorteado porque largou
não deixa de ser um pecado con- 'mão de princípios fundamentais
tra a humanidade, embora não se sobre os quais deveria construir'
deva estimular em nenhuma na- sua vida e suas atividades".

, ção 'um vínculo exclusivamente Que este dia de Natal sirva pa- /
-paternalista nas relações entre o ra que todos reflitam sobre o que.

Estado e o indivíduo. podem fazer em benefício do
Sem trabalho, que é o, apaná- -bem comum e partam para uma

gio dos homens de bem, a pros-. ação concreta, em busca de dias
peridade não se materializaré co- melhores para a humanidade.

"

}J'l �'-' ,.,.,

I r» �tS'
';- . .I.

}
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11 Festa do Lar
;-

o Natal é a festa da teriais do mundo, rico 'em
família. Não o é apenas con- provimentos a comodidades

.

vencionalmente, .mas essen- e prazeres, mas também vi

cialmente, no profundei sfu'!- sande a estímulos íntimos
nificado desse episódio da alma voltada para as pró-
bíblico e histórico. prias origens celestiais.

'

No berço rústico, impro- Todavia é na segurança
visado para receber o Meni- desse equilíbrio que CONsiste
no Mestre, vemos'a siníplici- 'a sabedoria, capaz de reali
dade paradoxalmente majes. zar o harmômco' esplendor
tosa durnlar sobre cuja esta- da humanidade, sob a or

b ilidade divina teriam de as, dem da vida cristã. "Paz, na
sentar os alicerces de uma terra, aos homens de boa
grandiosa civilização. vontade", glória aos 'que, na

"Paz na terra 'aos homens humildade do berço de ie
lle boa vontade" é a síntese

sus, entendem a. lição da
de princípios que, 'inspira- renúncia em que �e funda:dos nas· leis do Espírito, menta a tranquili<lade co
asseguram o.progresso moral mum entre os ftlhos de
da humanidade, pela supera· Deus.
ção do instint� e exaltação Festa da ,famtlia, o N.ttalda consciência imortal.

o ferece, ria sua interpreta- :
, É certo que os rumos ção evangélica, exemplosseguidos pelo homem, den- dignificadores do espídtotro mesmo das· sugestões es-

humano, nem somente na
pirituais da Civilização Cris· arriphi' Ú�a da existência da

.

I

tã, nem sempre· têm sido humanidade, senão particu-
fielmente subordinados. ao larmente em função da soli
sentido :ideal da glorificação dez e aprimoramento das,
do Espírito, definindo-se,' ...r,elações de farrima, base das
antes, num penoso equilí� relações de sociedade.
brio previdente entre as con� O apelo aos homens de

qUista,s morais e o progresso. b�a vontade se' lhe dirige,
matenal. Louvam-se, por.ém, pois, às reservas de serenida·
com .razão, o esforço e odes qúe lhes permitam soo

gênio humanos na Ordena· brepor os sentimentos d�
ção e desenvolvimento ma- paz e a própria clarividência

\

a tudo quanto não favoreça
�

a expansão _ do amor em

benefício da unidade cristã
. na estabilidade social.

Por que será que as çele
brações do Natal se asso

ciam tão. frequentemente à
simplicidade da criança?
Talvez porque a cril;l1lça fize
ra Jesus um símbolo da mo
déstia e da'ausênc ia de malí·
cia... "Deixai que venham a

. mim as criancinHas ... ", por:
que cumpre que nos faça·
mbs todos como as crian

ças"., É que, na realidade, a
despretensão infantil lembra Possam; assim, as perml\
disposição espontânea à re- tas de votos de felicidade,
núncia e à paz. próprias destes dias, conter

São essas as sugestões dos
, verdadeiramente a força de

festejos do :Nital, que todos sen timentos construtivos,

acompanhamos, integran- facultando_a todos desfrutar
do·os nas alegrias da família. as emoções mais elevadas
Sem: dúvida, é na consolida- ante o evento fundamental

ção. do lar e em tomo da do Cri&tianismo, a todos ins
,prole que os homens de boa. pirando a significação exata

vontade reafirmarão, peran- da .cena do estábulo, onde
te', a singeleza de um rústico nascido sob desígnios supe,
berço; o propósitt>' da vida riores da Divindade, um me

pelo qual se provarão dignos nino é saudado como o ins
.

do reinado espiritual.
' \

taurador duma nova etapa
Quando, pois, as ruidosas da vitoriosa escalada: huma

expressões de congraçamen-

to, nessa noite feliz, fazem
intervalo às ambições e lutas
egoísticas do mundo, é

oportuno pensar nos desti
nos do homem, ímprevisí
!veis, mas inevitáveis. E não
venha isso foid� a limpidez
do ambi�nte. festivo e oti-

- mista em que nos compraze
mos, porém apenas advertir
sobre a exata significação do

regozijo duma mensagem de
fraternidade entre @s ho
nus e de glorificação de
'Deus, "nas alturas".

na para os péus.

'-'-

'Irdorrnaçôo geral
., \ '

Redàção no Vestibular'" Durante o encontro; foi surpreendido
O Congresso Nacional voltará a exa- pelo presidente' do banco, Sr. Renato

minar; no próximo ano, projeto segundo )
Ramos da Silva, que lhe ofertou uma

o qual a prova de' redação
- passará (Bíblia, adquirida pelos membros da dire-

novamente a constar dos exames vesti- -toria do órgão que presentearam o Sr.
bulares para os cursos de nível superior Antônio Carlos Konder Reis em nome

de todo o País.,
-

do pessoal da Casa.
A verdade é que, cada vez 'mais, Ao oferecer o presente, o Sr. Renato

nossos jovens vão se distanciando do Ramos da SilVã frisou que o mesmo,

convi'vio com palavra escrita, passando, -

� g0lÍCO rep�sentava em valor material,
por isso mesmo, a destruir a mais mas contem toda a gran deza e toda a

Iegitima e autêntica forma de expressão verdade do universo". '

cultural deuma Nação, que é a língua.
.

* * *'

O-hábito regular da leitura está dan
do lugar a outras maneiras de se deixar
comunicar a nossa juventude, principal
mente através da televisdo, do cinema e

do som Por isso, os jovens lêem sempre
menos e escrevem menos ainda'.
No entanto, é preciso deixar claro

que não lhes cabe a menor parcela de

culpa ou respo nsabilidade nessa mudan

ça de costume. à aprendizado da língua,
que deverá ocorrer nos bancos escolares,
pdra. no oitavo ano' de escolarização e

dali por diante mais nada é exigido.
***

, É comum, hoje, se encontrar profis
sionais graduados nos mais diversos cur
sós superiores, que mal sabem escrever

duas linhas sem cometerem erros caros

de redação/ podem ser excelentes espe
cialistas, respeitados e competen tes na

.sua especialidade. Mas na hora de escre

ver muitos deles são uma verdadeira
lástima. '

'

Tudo isso porque o Português pas
sou, de uns tempos para cá, a ser

considerado uma disciplina cuja serven

tia valia apenas para tirar o segundo
ciclo. Como mais não era exigido, os

jovens passaram a dedicar a maior parte
dos seus estudos às matérias que lhe são
exigidas no vestibular, fazendo do

, aprendizado do Português o minimi
necessârio para conseguir a- nota que

J lhes permita receber o certificado do
Científico ou equivalente.

,

* * *

<: A voltada.redação aos exames vesti-
,

.

buiar��; r,(W'este,se. assim,. de umcaráter
inquestionável. Parece incrível que dis
cu te-se, ainda, sopre sua conveniência
ou não.

Um dos I argumentos apresentados
contra a medida diz que uma prova de

redação tornaria praticamente inviável a
correção Idos exames num vestibular do
qual participam milhares e milhares, de
alunos.

Isso, no entanto, não é problema dos
educandos. '

É um problema dos educadores.
E 'deve ser resolvido pelas autorida

des. Problema maior. é deixar como está.

Hora de conferir
, Depois da concentração de Chapecô,
com o pré-lançamento de seus candida
tos, a Arena parece ter feito as pazes
com o otimismo. Pelo menos, com as

observações feitas naquele município do
Oeste,'o deputado Gentil Bellanfvoltou'
convicto de que o pleito municipal de,
76 não será nenhum bicho de sete

cabeças para o partido.
***

Agora o deputado deseja exportar
,essa súbita descoberta para os seus

correligionários dos demais municípios, '

onde geralmente o. MDO é dado como

franco favorito e a Arena tida como um

partido debilitado e fadado. ao insuces
so. Garante Bellani que a coisa não bem
assim. Em todo o caso, ele acha qúe essa

imagem de partido derrotado, é melhor
do que o cômodo gigantismo de antes.
Desde que as lideranças do partido
entendam que é hora de arregaçar as

mangas e sair à rua para enfretar o

adversário em campo aberto.

Lenoir
O Senador Lenoir Vargas Ferreira,

.que volta amanhã do Rio, pretende
reunir a Executivà da Arena para resol-
ver assuntos pendentes em ál_gumdiretó
rios m\micipais e traçar .novos planos
para a ação política em 76.

. Apreocupação inicial é com a organi
zação de diretórios distritais e departa
mentos jovem, trabalhista e feminino. '

Cultura
A Secretaria do Governo, ati:avés da

Coordenação de Assuntos Culturais, de
ve caprichar um pouco mais na elabora

, çao dos programas de cultura que ofére-
Ce ao Estado. /'

***

A programação do mês de janeiro,
por exemplo, está 50% montada em

cima das apresentações ·da bandiriha
típica alemã Tremmel, de São Bento do
Sul.

*tiJ< *

Cultura é uma coisa; forró é outra.

lIma recor��ção
O Governador Antônio Carlos Kon

der Reis 'esteve na manhã de ontem no

BADESC, levando à direção e aos fun
c ionários daquela instituição seus cum-,
primentos pelas festas de fim de ano.

'.,.

***

Segundo o sistema em exame, haveria
Um moderno computador central, ligadõ
ao' caixa de agências por um terminal

que confirmaria, na hora e à distância', o
saldo do cliente, efetuando toda a con

'tabilidade da operação de desconto.
Motocas .

Os revendedores não registraram este
Natal nenhum aumento expressivo na

venda de motocas.
.

Foi quase igual ao Natal passado.
'Rodoviária
O Prefeito, Esperidíão' Amin Filho'

considera a construção da' nova estação
rodoviária uma das suas principais e

prioritárias metas pára 1976.
***'

Faz muito bem.
O movimento e a balbúrdia que estão

se registrando naquela pocilga -a que se

dá o nome de. rodoviária. atualmente.
mais que justificam a preocupação do
Prefeito. .

A.umento
Um dos' aumentos que estão por vir

no ano novo, possivelmente em janeiro,
é o do pão. '"
Serra do,Tabuleiro
Conforme -êstacoluna antecipou há

vários diaS, a' preservação'. do parque'
florestal, da Serra do Tabuleiro acarreta
rá problemas decorrentes na área social,
com os proprietários das áreas a serem

desapropriadas e com as demais pessoas
que tiram dali (numa atividade no mais
das vrzes predatória) o seu sustento.

. O Governo resolve um problema,
(com absoluta oportunidade e acerto,
diga-se) nas em consequência arranja
vários outros.
peR .

O Chefe da Casa Civil, Sr. Paulo da
Costa Ra mos, vê_chegar Q fim do ano
com uma das mais eficientes e lú adas
folhas de serviço prestados ao atual
Governo durante o período.
Numa atividade que geralmente não é

brindada com as lantejoulas da promo
ção, porquanto se desenvolve quase que
exclusivamente nos bastidores, o Sr.
Paulo da -Costa Ramos tem se con stituí
do numa peça de vi tal importância para
o equ ilíbrio das ações internas do Go
vemo.

"

,

* * *

O Covemador reconhece perfeita
mente sua eficiência.
Deu lucro
Um grupo de Secretários comentava

�

outro dia que, por ocasião do aniversá
rio do Governador Antônio Carlos Kon
der Reis, quando foi oferecido ao Chefe
do Executivo um churrasco no Palácio
da Agronômica, o Governo do Estado
acabou saindo com lucro do aconteci
mento.

"

***

Prime-iro porque os membros do cole
giado compraram a Carne e a bebida,
"rachando" entre si, a despesa. Isto é,

, não houve "rebu" à custa do erário.
, Segun<,lo porque, dos seis litros de

. uísque· adquiridos, apenas dois foram
consumidos. I

Os quatro que sobraram foram dire-
1amente para a ade� palaciana.

Recesso
.Com as festas de fim de ano, ar

pol(tica entra em recesso até o início de
janeiro.

Quer dizer: até lá nenhum candidato
novo ao' Glverno é lançádo pelo MDB;
nenhuma manifestação. de apatia é expi-
rada pela Arena.

.

E:r:pediente
O Gçvernador \ Konder Reis baixou
decreto na mailhã de on rem estabelecen
do os horários de funcionamen.to das
repartições públicas e órgãos da adninis
tração estadual, deteniúnarido o encer

ramento do expedienre no próxmo dia
31, às 12 horas. A decisão do governa
dor,. contud o,---é diferenre dos a nos
anteriores, deixando. a critério dos res

ponsáveis. o expedien re de amanhã e do
dia 2 de janeiro vindouro. As opções de
funcionamento ,dos or�nismos esta
duais nas próximas sextas-feiras são vá
ias e serão fIxadas pelos titulares das
pastas respec tivas.

.

Os serviços considerados essenciais
rerão funcionarnen to inin rerrup to. O
mesmo também vai acon tecer no Palácio
dos Despachos onde amanhã e no dia 2
se trabalha nonnalmen�.

I

[
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Arena iniciaem'Chapec__ a
campanha 'polít'ica ,para 76
o deputado GentilBelani entende que o partido deve lançar logo seus candidatos.

companheiro de chapa, Sã'O eles
'Os Sr. Ivan Bertaso, Dorval Can
sian, Ledõnio Miglíoríni, Altair
Ramos, Milton Sander, PlÍnio
De Nês, Valdorniro Santos e

Sebastião da Silva Neri. Foram
selecionados, também, osnomes .

de mais 20 candidatos à Câmara
de Vereadorres, além dos 'Oito
vereadores que "O partido já tem
na representação municipal.

Bellani chegou a Floríanôpo
lis entusiasmado corn a repercus
são que a decisão do Díretôrío
da Arena de Chapecô alcançou
em todas as camadas da popula
ção regional, Na concentração
realizada na granja Agua Santa,
entre as cerca de mil pessoas
presentes, estavam o prefeito
municipal, demais autoridades,
'O novo Secretârío do Oeste,

A'O regressar 'Ontem do Oeste,
onde permaneceu as duas últi
mas semanas, o vice-líder da
Arena na Assembléia, deputado
Gentil BelIani, anunciou que a

campanha de seu 'partido para as

e Ieições municipais de 1976'
fol oficialmente inaugurada em

Chapec6, na noite da última
"segunda-feira, quando num .co

mício que contou com a presen-.
ça de cerca de mil pessoas foi

. publicamente divulgada uma nO'
minata .dos. possfveís candidatos
a prefeito, vice-prefeito e vereá
dor pelo município. De uma

lista de 19 'nomes que haviam
sido pré-selecionados pelo Dire
tório Municipal do partido, fo
ram escolhidos finalmente oito
nomes, entre 'Os quais sairá o

candidato a prefeito e o seu

lideranças políticas, presidentes
de cooperativas, de sindicatos,
de clubes de serviço, operários,
industriais e agricultores,

Diante do sucesso desse 'lan
çamento preliminar da campa
nha eleitoral, 'O parlamentar en
tende que a Arena deve imedia
tamente adotar idêntica provi
dência nos demais munícípíós.
Segundo ele, a Arena de Cha{le
có "veio confirmar o espírito
pioneiro da gente do Oeste, to
mando a primeira atitude em

Santa Catarina quanto a'O lança
mentes de candidatos ao pleito
de 15 de novembro".

Além do fato de ter pratica
mente inaugurado a campanha
partidária no Estado, 1\ Árena de

Chapecô deu outro significativo
,

exemplo de associação polftíca,

para Bellani, ao fíxar o critério
. �e chapa única para. prefeito,
Em torno de mais de um candi
dato pode-se sornar, mas é mais
fácil dividir", disse, lembrando
que Chapecó mesmo tem dado
exemplo diss'O.' Elogiando a o

rien tação dada pelo presidente
do partido em Chapecó, Milton
Fagundes, Bellani ponderou que
a sublegenda é instrumento de
sagregador do partido e deve ser

evitada, bastando que as lideran
ças partidárias se compenetrem
da necessidade de sornar esfor-,
Ç'Os em proveito de um ideal
cõtrrum - 'O ideal da Arena. "

Fixando tal critério e selecio
nando mais cedo os prováveis
nomes dos candidatos - obser
V'Ou - é mais fácil não apenas
obter 'O entendimento indispen-

sável entre as várias correntes e

lideranças do partido, mas tam

bém, na fase de consultas que
precederá a convenção, defmir
entre esses nomes quais aqueles
que melhor consultam 'Os inte
resses da comunidade,

ramento e a SoUa vivência polítí
ca, ele é sem dúvida um dado
importante para a administração
e a política da Arena na região,
A sua escolha provocou uma

euforia muito grande no Oeste,
que estava preocupado com a

transformação da Secretaria em

sociedade de economia mista. '

O deputado Gentil Bellani
ressaltou ainda que a nomeação
do Sr. João Valvite Paganella
para o cargo de Secretário dos
Negócios do Oeste "teve "ex
traordinária receptividade em

•
toda a região Oeste".

_ Trata-se de um .moço alta
mente qualificado - frisou__ e

que alia a condição de político
militante, tendo sido vereador
duas vezes, candidato a prefeito
de Chapecô e eleito vice-prefei
to. Pela sua cultura, seu tempe-

O vice-líder da .Arena apro
veitou o contato com os jorna
listas na Assembléia para agrade
cer a colaboração prestada pela
imprensa em 1975 a causa publi
ca estadual. Destacou que "o
povo catarinense é hoje esclare
cido e bem informado graças ao

trabalho edificante da nossa im
prensa, sempre ciosa de seus

deveres para com a orientação
da opinião pública".

r
\ Oposição tem candidatoem Joinville Dner distribui cotas

Segundo 'O deputado Luiz Henrique, 'O
.. Sr. Ivan Rodrigues reúne as

preferências, devendo ser 'O candidato
do MDB à Prefeitura Munjcípal,

;.

O candidato a prefeito já está lançado em Joinville, segundo
declarou na Capital 'O deputado federal Luiz Henrique da Silveira,
esclarecendo que se trata dó- Sr. Ivan Rodrigues, atual vice-prefeí-
� . � .

Segundo 'o deputado Luiz Henrique, o Sr. Ivan Rodrigues "tem
meu particular' apoio, bem como do prefeito e do diretório. Aliás,
a candidatura de Ivan Rodrigues é um f!1to assentado desde que
foi companheiro de chapa de Pedro Ivo. E fato consumado", Isso
não ocorre somente se houver a nãceitação do candidato pela
convenção, afirma Luiz Henrique. :

.

Em relação às primeiras cr1ticas à administração do prefeito de
Joinville, ele afirmou que "o'Poder Executivo é sempre, desgastan
te, mesmo porque um prefeito não pode atender, por falta de
recursos humanos e financeiros, todas as aspirações populares. A
administração Pedro Ivo, no entanto, apresentarâ um .saldo.

.

ultra-positivo, seja pela Universidade, implantação do plano dire
tor, ligação norte-sul, maciça pavimentação, bem como por outras
obras que configuram uma infra-estrutura necessária para o

município". "

. .

._ E meu candidato a Governador, bem como dos diretórios da
região, que embora ainda não tenham se manifestado alimentam a

esperança �r6Xima de pela primeira vez dar a Santa Catarina um

g'Overnador '. '. .

A bancada federal não está rompida com o deputado Laerte
Vieira, diz o parlamentar joinvilense, "Nà:o- há qualquer rusga ou

rompimento entre o--lÍdér Laerte Vieira e o restante .da bancada
catarinense. ·Com relaçã'O ;à suapermanênCia na t liderança e nossa

posição a respeito, a .questãe devem ser examinada em r�união de
bancada convocada pelo coordenador,'o deputado Jayson Barreto,
para març'O". :

Ele não arrisca uma previsão para a permanênCia de Laerte na

liderança da Câmara. "Não digo nem que sim, nelll que não,
porqúe _não foi feito ainda um trabalho de avaliã,Ção 'das
tendências da bancada em Brasília, embora a pr6pria cupula do
MDB venha estimulando candidaturas de outros parlamentares,
com'O os senhores Israel Dias Novaes, Tancredo Neves e Aldo
Fagundes. Mas como a quest�"tle escolha do líder se deflagará
some�te em março do ano ,qu� v�IJ:' RJ.'L se chega a ter 'umà ideia
aproxrmada do <J..ue pensa a malOna ...

(

..
Em relação a atuação do Congresso, Luiz Henrique diz que

"jamais h'Ouve crise no Parlamento. Aliás, ,no Congresso há um

desejo c'Omum, de uma maioria supra-partídâría, n<ySentido de Se
ver restabelecida a plenitude democrática, com a revogação 'dos
atos de exceção",

Sobre a criação de novos partidos que estaria sendo pretendida
por setores do Governo e da classe política, ele afirma que "não
acredito que o sistema estimule à -críação de novos partidos,
porque isso tornaria a Arena muito enfraquecida e o Governo
perderia seu suporte político no' Congresso", '

.

As eleições de 74, afirma o parlamentar, "fizeram com. que o

bi-partídarísmo, inicialmente artificial, passasse a ter respaldo
popular e não resta outra alternativa ao sistema senão aceitar o
bi-partidarismo".

\

O AI-5 e 'O decreto lei 477 poderão ser revogados, segundo]
Luiz Henrique. "O "presidente Geisel mostrou nos ,últimos epis6-
dios de São Paulo que efetivamente detém nas mãos não s6 o

Governo, como também o poder. Acredito que, se o desejar, terá
o apoio popular e polftíco necessário à revogação des\es e outros
instrumentos excepcionais". : .

A democracia virá, enfatiza Luiz Henrique. "As forças Armadas
têm uma origem plenamente democrática' e popular. Os SlOVOS

generais recentemente promovidos descendem na sua maioria de .

humildes faml1ias brasileiras. Por isso não são os dirigentes
militares nada mais d'O que 'uma parcela viva da Nação. Acredito
que entre· seus mais influentes comandantes vigore o desejo de
pacificação nacional".

Com' os debates e'preparativos eleitorais para 76 se acelerando,
o deputado federal Luiz Henrique da Silveira diz que está se

cometendo um engan'O em relaçã'O à interpretação dessas eleições�
"A 'luta política de 76 não será o que muit'Os pensam uma luta
entre a Arena e o MDB, mas entre renovadores e os tradicionaiS.
Em Santa Catarina, cujo quadro político está efinido, ocorrerá
isso. Felizmente, na". pr6pria Arena, deixando aquela posição
comodista e apática, surgem v'Ozes em favor da renovação do
quadro político-administrativo catarinense". :

O MDB é um partido estruturado e está apto ao poder, afirma
o parlamentar. "Se observ.á em todos os munic{pios que 6 MDB
tem lÍderes em 'piófusão;Vrecrutados nas mais diversas atividades
profissionais, o que nãó acontece com a Arena. Para candidato a

Governad'Or, temos uma dúzia de. bons candidatos. A: Afana tem
dificuldades para arranjar um só".

INDASA - Máquinas I�dustriais,

e -Agrícolas [t�a.

Com a aproximação das festas de Natal e fim de Ano, queremos
agradecer aos nossos clientes e amigos tão necessária e colaboração que
tivemos em 1975. - Ao ensejo de nos congratularmos pela passagem do

Natal, esperamos contar com o máximo apoio para 1976, desejando que
.Ihe seja o Ano Novo, cheio de realizações. '

Rua Dr. Fulvio Aducci, 500 - Fones: Gerência de Vendas - 44-0039.

Departamento de Serviços e Peças - 44-0458

/

Após mais um ano de muito trabalho

confiandq na fé de ca�a �um, cresce�o� e

por este motivo podemos na data magna

.da cristandade abraçar a todos os c'atari,

nenses, d�sejando-Ihes um feliz natal.

KRINBER'G ALIMENTOS S.A.
Rio do Sul e Guaramirim

do ,FRF a prefeituras
O 160. Distrito Rodo- Alfredo Wagner, Anitápo

viário Federal íriicíou o pa- lis, Araranguâ, Armazem,
gamento das cotas do Fun- Balneário Cam�oriú; Barra
do Rodoviário Federal às Velha, Benedito Novo,
Prefeituras munícipaís de Caibi, Campo Alegre, "Ca
Santa Catarina, corresp_on- tanduvas, Criciúma, Curití
dentes, ao terceiro trimes- banos, Descanso,' Dona
tre do corrente ano. O Ema, Erval Velho, Garuva,
total distribuído' atinge a Grão Pará, Guaramírim,
s osm a . d e C· r $ Ibirama, Içara, Imbituba,
3.440.955�50, sendo bene-: Irani, Itá, Jaborá, Lauren
ficiadas 134 prefeituras. tino, Major Vieira, Maravi
Fonte dó 160. DRF escla- lha, Meleiro, Modelo, Na
receu que o pagamento só vegantes, Nova Veneza,
é efetuado aos municípios Palma Sola, Palmitos, Pa

que tenham -apresentando panduvas, Pedras Grandes,
a documentação completa Peritina, Petrolândia, Pon
exigida pero Departamento te Serrada: Pouso Redon
Nacional de Estradas de do, PreSIdente Castelo
Rodagem. Branco, Presidente Getú�

lio, Presid�nte Nereu, Rio
Das 197 prefeituras mu- dosSul, Ródeio, Romelâ�

nicipais catarinenses, 63 dia, Santa Cecília, Santa
deixaram de entregar os Rosa de Lima, Santo Ama
documentos completos, es- ro da Imperatriz, São Do
tando, por conseguinte, mingos, São Francisco do
com as cotas a que têm Sul, São Miguel,do Oeste,
direito retidas. São elas as Schroeder, Sombrio, Tim
de Agrolândia, Á_.gua Qoce, bé do Sul, Urubici, Vidal .

Agronômica, AguílS de Ramo&,. Videira e Witmar
Chapecó, Águas' Momas, sum.-:"','

,

-I

lenoir Vargas Ferreira

Presidente

..

MENSAGEM DA ARENA
o Diretório Regional da Aliança Renovadora Nacional s� dirige às

autoridades civis, militares e eclesiásticas, aos filiados d� agremiação e

aos seus opositores, a todas as classes que compõem a dinâmica da vida

catarinense, desejandO Que o Natal, lhes seja feliz e que o ano de 1976

mantenha em paz e segurança os lares e os parques do trabalho produti
vo no Estado e no País:

Na data fraterna da humanida

,de sabendo que continuamos

unidos,estamos enviando nossa
o

mensagem de amor e paz para

todos o catari nenses.

/

Coop. Reg. Agrop. Alto Vale do Itajaí Ltda.

CRAVIL

'Ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1Magal�ães Pinto diz qlle vitór_a
, , ,

,

da oposição não criará(impasses
•

t· _

: • I

discursos de parlamentares' gundo o senador, "a vitória '

do MDB ,e as respostas da arenista independerá do pro- '

Arena, e vice-versa. E em grama partidiário, O que va

meio aos debates, legislamos le mesmo, é o trabalho de
'até o último dia do período cada um dos integrantes do
legislativo. partido".' O representanteO Sr. Magalhães Pinto

por Minas Gerais disse' ainda I

d�sse, não' acred,itar e� um,a que "6 mais importante pa-vitória da oposição nas elei- '

artí --1 ,", •

é
Õ

'"

d
,. ra o p 11:10 governista

ç eS mUmClpaIS o proxtmo '
'

,

ano, nem mesmo nos gran-
manter a maioria no Con-

des centros urbanos: ,

_ gresso Nacional para a eleí-
- Pata mim grandes cen- ___ção do Presidente da Repú

tros são somente as capitais, blica, É preciso de todas as

e nestas não haverão elei- formas garantir-esta maioria,
ções majoritárias" já que os e disto a Arena não deve

prefeitos s�o nomeados. Se- abrir mão".

Rio - O presidente do
Senado Federal, Magalhães
Pinto disse que embora não
acredite na derrota de seu

partido no pleito municipal
de 1976, uma .vitória do
MDB não deverá criar qual- '

quer impasse, pois Se fizer
mos uma revisão na história
política do país, veremos

que as Forças Armadas sem

pre respeitaram o resultado
das umas. Elas nunca se

colocaram contra a opinião
do povo".

Comentando o relatório

divulgado pelo COPS paulis-

ta de um inquérito sobre as

atívidades do extinto Parti-
,
do Comunista Brasileiro en

volvendo três dep-utados do

MDB, o senador Magalhães
Pinto disse não acreditar

cionando e 'as eleições estão

.marcadas. A'o faze� aquela
solicitação, o que o Presi
dent� Geisel realmente dese

java é que ,c;tda um traba
lhasse em seu campo, objeti
vando um maior fortaleci
menta das instituições, que
é o que nós estamos fazen
do.

O presidente do Senado

lembrou ainda que visando
esta meta o Congresso
"prestou este ano uma gran
de colaboração ao governo,
e para isto basta ver os

Segundo o presidente do Senado, as Forças Armadas sempre respeitaram os resultados das urnas e nunca foram contra a opinião do povo.

sionados com os elevados
endividamentos dos estados
e municípios brasileiros.

Itamar Franco lamentou
que o governo tenha tido
tão poucas atenções para as

pequenas cidades, citando
como exemplo o .Estado de
Minas, onde existem 722
municípios dos quais 80 por
cento 'têm menos de 10.000
habitantes e "êstão com o

pires na mão, mendigando o

auxílio dos governos esta
duais e federais, .pois não
têm condições de sobrevi
vência". Sugeriu que seja
criado um sistema de corre

ção dos orçamentos munici- ,

pais que, são aprovados vá
rios meses antes de entrarem
na prática. Com isso eles
não são corrigidos, mas,

quando a prefeitura vai pa
gar os empréstimos oficiais é

obrigada a pagar as corre

ções determinas pelo gover
.no federal de acordo com as

'unidades padrão de capital.
O senador afirmou que

não consegue entender por-

Petrobrás divulga novas
I

,

,descobertas de petróleo
� .'

-

Iteforço do municipalismo será tema
"

I

Rio A Petrobrás divulgou oficialmente
a descoberta de mais quatro novos poços petrolíferos. O' principal
deles� localizado na bacia de Campos (l-RJS-19) já foi batizado com

o nome de "Namorado" e nos testes até agora realizados, revelou
uma produção

\
inicial de 2 mil e 268 barris por dia. Ainda na

plataforma de' Campos a empresa anunciou mais outro novo campo,
através do poço pioneiro l-RJS-13, onde' foi constatada uma

produção de 2 mil e 200 barris diários, recebendo o nome de

Badejo.

, ,

"O QUE ,ESTAVA FALTANDO"
/

do MDS nas eleições do próximo ano
que o governo ainda não se

, pronunciou sobre as propos
tas 'de reformulação da polí
tica de distribuição dos re

cursos gerados pelo Imposto
sobre Circulação de :tvl:rca
darias dos quais 46 por cen-

,

to ficam concentrados em

São Paulo. "� preciso ver

com maior atenção os pe
quenosmunicípios, pois eles

, são o primeiro refúgio das
prerrogativas populares e, se
o município se tornar forte,
� nação também será forte.
,E preciso impedir que os

pequenos venham a enfren
tar os problemas que hoje,
estamos enfrentando com as'
metrópoles- e as cidades de

porte médio." ,

'

,

CONTRATOS DE RIS
CO

O senador Itamar Franco
disse também que a Comis
são de Legislação e Justiça
do Senado pode rejeitar o,
parecer contrário dado pelo
senador José Sarney sobre o'
projeto de prevê que as pro
postas de, assinatura dos

Contratos de Risco para ex

ploração de petróleo no Bra-
sil sejam submetidos à apro
vação do Congresso Nacio
nal. O senador maranhense
afirmou que a proposíção de
Itamar é. falha pelos aspec
tos jurídicos já' que a Petro=
brás é _ uma empresa com

personalidade jurídica priva- /
da.

Em verdade - disse ita
mar - uma vez quê sendo a

União uma das partes do
contrato, já que se cogita de
um relacionamento de risco

que compromete uma socie-
, dade estatal, a participação
do Congresso Nacional, co

mo' órgão da União, nada
mais seria do que o exercí-.
cio legítimo, de urna das
contratantes, em prerrogati
va que lhe é perfeitamente
imanente e, acima de tudo,
necessária. Estou convicto
de que a Comissão de Cons

tituição e Justiça irá rejeitar
o parecer, desde que se jul
gou o mérito do projeto e

não o seu sentido político.

calendário eleitoral até 1978
,e dentro' do atual quadro':
com Arena e MDB. Para ele,
os pol1 ticos vêm desempe
nhando bem a imaginação
criadora soli(:itad� pelo Pre

sidente Ernesto Geisel desde
seus primeiros discursos

quando assumiu a chefia do
,

I

governo:
- E quando ele pediu c

três p,arlamenta!es e nao o uso da imaginação criadora
MDB". " ,

- disse ele - isto não quer
O senador Magalhães Pin- I dízer que estava ocorrendo

to mostrou-se otimista qualquer impasse. Afinal es
quanto, ti' manutenção do tamos com o Congresso fun-

que este fato possa trazer

qualquer prejuízo pa1"l o

partido oposicionista: "ISto
é um caso pessoal, onde os

en�01vidos são somente os

das constantes críticas dos

empresários nacionais (parti
mentos para os empresários cularmente aqueles ligados
nacionais importarem, má- aos bens de capítál), a res

I quinas e, equipamentos in- peito de 'uma possível falta'
'dispensáveis ao desenvolvi- de coordenação entre os cin
menta do país, em particu- co ministérios que tratam
lar aqueles destinados à pro- do assunto e' os ,22 órgãos

( dução de bens de capital d d alã eo segun o esc ao ncar-
As outras duas novas descobertas, são os campos de "Tainha" e para as usinas siderúrgicas, " .

, regados de, executar os pro- ,

"Agulha", localizados respectivamente nas bacias submarinas de tendo em vistá que a decisão
,

A gramas industriais do gover-Sergipe e Rio Grande do Norte. 'primeira comprovou uma .do CDE de impor um depó-
produção de 600 barris/dia e a, segunda, no poço pioneiro l-RNS-7, sito prévio de 360 dias para

no.

'na bacia' de Potigual, deu uma vazão de 1 mil e 200 barris por dia.
,

Detendo-se em especial
Informou ainda a Petrobfas que os investimentos previstos em' as importações poderá pre- na questão do fornecimento
exploração no decorrer de 1975, foram' de Cr$ 1,8 bilhão, 20% judicar O crescimento' das de equipamentos, nacionaissuperior aos do ano anterior. Indústrias brasileiras que para o estágio lU de expan-

Os testes realizados no poço pioneiro l-RJS-19 confirmaram a operam na área. 'são das siderúrgicas estatais"
existência de' mais uma estrutura com petróleo nabacia de Campos, A informação foi presta- o ministro Severo, Gomes
no Estado' do Rio. O novo campo recebeu o nome de um peixe da pelo ministro da Indús- mostrou que existe injustiçacomum na reeião ("Nainorado") e teve testado apenas um dos três tri d C

,.

S'o' na e ,o omercio, evero
a o se falar em descoor-intervalos com petróleo (3 mil e 59 e três mil e 69) metros de 1(U

profundidade, onde 'Ocorreu uma produção inicial de 360 metros Gomes, assinalando também denação entre os rnínísté-
cúbicos/diários (ou 2',mil e 268 barris). Está localizado a dez que as autoridades, pelo me- rios encarregados da política
quilômetros do poço pioneiro de Garoupa e a 80 quilômetros do nos no momento, nãoestão industrial brasileíra, pois,litoral, el mâmina d'agu'a, 'de 150 metros. Foi perfurado pelo navio e s 'do e dar l'senço-es' '

p n an.. m
.

'se há qualquer desentendi-sonda "Cyelone", O' petróleo, que foi encontrado em estrutura de d
arenito, é de 28' APl e-escoou, em abertura de meia polegada.

e SpeClaI� para aju
.

ar � em� menta é por foiça do afã
presas pnvadas naCIOnaIS fa- f d fi'd

',-

e pro,Com esta 'descob'erta, "leva-se para 'q'u,atro o número de campos b' t d
,. ) os re en os orgaos m ,-

nc'an e,s e maqwnas e
.

d'
'. .

I O ('
submarinos produtores na bacia de Campos: Garoupa, Pargo, Badejo equipamentos por entender ,te�e: � ln u�tna nac.lO�a • ...l
e Namorado. Segundo o infonne da Petrobrás, dos seis campos

que nos setores essenciais da rmmstro fOl taxativo. ne-
descobertos pela Petrobrás em 1975, tres aconteceram em dezem: _1-.

, econorm'a, uma medI'da des- 1Ulum outro go vemo, em
bro: "Càvala" em Alagoas, "Badejo" e' "Nàmorado" no Estado do

Rio. "

\
ta natureza deverá ser anai- comparação com o atual, foi

Diz a Peo:obrás que as produções anunciadas para as novas 'sadà com muita atenção e tão explí�ito em seu desejo
descobertas são apenas dados irúciais obtidos através de testes nos cuidado. de apoiar e adotar medidas
poços pioneiros; As potencialidades reais' de ,cada uma das novas AdI

-

d
"

fijazidas só ppderão ser 'conhecidas após a 'realização das p'erfurações s ec araçoes O rmms- I e etivas de apoio à indús�ria
de delimitação que serão programadas para as respec'tiV�s áreàs. tro foram

I
feitas a propósi�o nacional.

'

N6s lhe oferecemos, Mercadorias e Serviços que Flo
rianópolis necessitava.

'

Aparelhos de Comunicação, Babás Eletrônicas, Mor�
domas Eletrônicos, In�erfones, Centrais de Portarias,
Acoplado,ra de Telefone que permite €om um tronco
externo transformá-lo até oito tronco externo;Mata
dor de Mosquito Elétrico, procedente do Japã'o. '

NO CAr.�PO PÚBLICO
'

Refortna Administrativa, Implantação de novàs siste
máticas na cobran\!a de triEutos, novos sistemas de
Contabilidade, Púbhca, e qualque:r serviço no campo
Público. ,

'

PLASTIFICAMOS, seus documentos importantes,
Fotografias n<;>s tamanhos papel ofício.
Dispomos de Xerox, a sua disposição. ORGALEMOS
LTDA. - Fone 22-3359 - Rua Tiradentes, 10. andar'
no. 12 - Fpolis.

,I

, ,

Belo Horizonte - O sena

dor Itamar' Franco afirmou
que o reforço do municipa-

, lismo deverá ser o Itema cen

tral das campanhas elei torais
do MDB no próximo ano.

Segundo ele, a concentração
do poder de, decisão nas
esferas federais extingue
completamente o sistema fe
derativo brasileiro, co

locando os municípios intei
ramente subordinados a pos
síveis definições de política
habitacional, saneamento,
transporte urbanos, finan
ciamentos, urbanização e in
centivos.

- Não queremos a des
c entralização total que exis
tia antes, mas não podemos
concordar com a excessiva

centralização. Pois é esse

comportamento do governo
o 'responsável pela concen

tração de recursos no Esta-
.do de São Pa ulo que está
cada vez mais rico, enquan
to os outros estão cada vez

mais, pobres, No Congresso
Nacional, estamos impres-

Governo vai financiar
,'. -0 '. •

os empresarIos nacionais
Brasília � O governo po

derá vir ii conceder financia-

NO BALNEÁRIO GAMBORIO
.'TEMOS O· MELHOR NEGOCIO

EDIF(CIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO à meia
quadra da praia, e/sara, 2 quartos, banheiro, cozinha; área de
serviço, quar:to e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00,e
Cr$ 23.000,00'a combinar e o saldo à Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sala c/80m2, 4 dorme, 2 'banheiros
sociais,' sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependência completa 1 de empregada, garagem p/2 carros,
Preço Cr$ 130.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.00,0,00
rnsnsals, ',' -

APTO FR,ENTE-'-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorm., 2' banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozi
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço, Cr$ 340.000,00
a combinar.
APTO REC�M CONCLUlbO, c/3 dormitórios, e demais de
pendências, c/azulejos decorados até o teto, piso de cerâmica �

esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55.000,00 a
combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais.

'

APtO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM
BRO; sala, dorrn., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ '116.000,00 a combinar. '

CASA EM ÓTIMA LOC�LlZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sa,la, 3 dorrn., cozinha, banheiro, ,garagem, quarto e WC de
ernpreqadà, Com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais. '

BELI�SIMO TERRENO, cf12.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmica. c/Cr$ 130.000,00 de entrada e 'o saldo em

40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS AINDA,' grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, à preço e condições,
atraentes. Visitem-nos sem cernprornlsso, S
MA,IORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÁBADOS, DO
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Neg(>cios
Imobiliários, CRECI 2284 .no Balneário CamboriO, à Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX".

,

"

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS ,LOTEAMENTOS
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro n(:)s'�onsiJltar

LOUZADA VENDE
IT'AGUAÇU

Residência com 400 m2 em terreno de 4100m2

CENTRO ,

EdiHcio AleXandra entrega em janeim de 1976, q�a'rto, sala,
área de serviço" dependência de Ilmpre.llada.

, AGRONOMICA
ótima casa de alve,naria com 4 quartos,'armái-ios embutidos,
garagem. _

CACHOEIRA DE SAO MIGUEL
,

FAZENDOLA
Com 288000 m2 2 águas no terreno; 1 c,asa. água encanada,

'

luz.,
"

TERRENO EM CANASVIEI�AS
'A partir de Cr$ 60.000,00

BEIRA MAR NORTE
Ótimo apartamento em ediffcio recém entregue -12 aparta'
mentos por andar

'

iRATAR: Rua Felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias Velho
$111 - Fone 22-5197 - CRECI -588 - Florianópo
lis.

lllBOIO 01111[11"'1

creci No. 17

,

PAGAMOS,ÀVISTA '

Avenida Ivo Silveira', 4.501 . Fones: 44,1902 _:_ 44-0302

Desejando fazer
mais famílias felizes, oferece à venda, por, ocasião das
festividades, natalinas, por preços que só' o "Papai
'Noel" pode fazer; os imóveis abaixo:

DESUA PROPRIEDADE

1. -: Uma casa de alvenaria de tijolos, toda revestida
externamente de azulejos, com 8 quartos.Jívinq, sala de
estar" copa-cozinha, 3 .bsnhaíros, completos, garagem,
churrasqueira, biblioteca e outras dependências, edifi
cadê! sobre dois sctes, à Rua I Gustavo Barroso,' no
Estreito, por apenas Cr$ 350;000,00.,

'

2. - Um apartamento com 147m2, com 3 quartos.sala de
estar, copa-cozinha, dependência de empregada, telefo-

, ne, 2, banheiros completos; garagem; entrega prevista
-: para'janeirq, no Editrcio Viçtor Meireles, na Av. Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,DO'abaixo do 'custo atual.

,

3. -' Uma casa de alvenaria de tijolos, em fase final de,
acabamento, ficará pronta até 15 de ja'Reiro, com' a área
de 155m2, com 3 quartos, sala'de,estar, copa-cozinha,
2 banheiros completos, dependência de empreg?da com

banheiro, 'garagem, vista panorâmica para a ponte
Colombo' Salles, em Coqueiros, na Rua Pio X, por
'somente Cr$ 380.000,00.

4. -' 13 lotes em Coqueiros, com' ruás calçadas a lajotas,
lotes de 37Ó a ,500m2, por Cr$ 850.000,00.

'

,'5. - Um terreno ,com área de 306.000ri12, com frente para a

praia da Joaquina e Lagoa da Conceição, devidamente
escriturado, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e pavimentar, preço à vista Cr$ 1.290.000,00.

6. '- Um terr.eflo com 297.000m2, com frente para a praia
da Barra da' Lagoa e Lélgoa da ConceiçA'o, preço à vista
Cr$ 950.000,00. "

'

7. - Lotes no Lo;teamento D. Pedro I - Ponta de Baixo -

em São José, a partir,de _Cr$ 30.000,00 e,em Coqueiros
a partir de Cr$ 100.000,00.

8. -', Apartamentos no Editrció "JOWI", com 3 quar1:os, sala
,de estar, copa-cozinha e 2 banheiros completos, por
Cr$ 175.000,60.,

'

DE PROPRIEDADE DE.TERCEIROS:

1. -' TRINDADE '- RUA TOMAs DE AQUINO - Casa de
alvenaria c/2 pavimentos, 4 quartos, ? salas, copa-cozi.
nha, banheiro, área'de,ser.viço. Tsrreno de 27x20.

2. '-, CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa' de alvenaria, com 2 quartos, living, sala de
jantar, cop&-cozinha; banheiro e garagem, Terreno
12x�0.' ,

,

3: -:' CAMPINAS -' RUA ALTAMIRO DIBERNARDt
'. Casa de alvenaria com 4 ,dormit6rios, ,sala, copa-co�i
'nlia, banheiro, área de st;!rviço" ti garagem. Terreno
12x30. '

'

"

.

5. -' RIO BRONITO -' DISTRITO 'DE RANCHO QUEI
MADO, - Uma ,�rea de terras com 1.479.710,00m2
com uma casa de madeira:

6. -' RATONES - ILHA -' Um terreno com c!hácara,
pastagem, casa com 6 peças e um engenho de farinha.
Terreno com 160 metros de frente 'para a estrada geral
e 430 metros de fundos.

�

DESEJAMOS AOS NOSSOS GLlE;NTES E 'AM1GOS, OS
'MELHORE;S VOTOS DE UM FELIZ NATAL E P,RÓSPERO
ANO NOVO.

'

II

I:

"
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do remo catarinense, foi for

mada, na última reunião da

FASC, uma Comissão Admi
nistrativa formada pelos pre
sidente dos três clubes de

Florianópolis, ,sob a presi
dência de Edson Altino Pe

reira. Assim sendo, o remo'

'da capital volta a se unir
em torno do mesmo objeti
vo, apoiando a Edinho, líder
do movimento.

Os campeonatos citadino
e estadual foram transferi
dos, mas Edinho encontrou

uma forma de oferecer me
lhores condições de compe

tição aos atletas não convo

cados para formar a seleção

Novas perspec ivas para o remo,
atletas de cada clube para
iniciar o trabalho de imedia
to.

Ontem pela manhã foi
efetuado na Escola Técnica
Federal, gentilmente cedida

pela direção, um Teste do

Segunda-feira à noite, na Cooper e, conforme já acon

sede do C.N. Riachueló, na teceu em Porto Alegre, os

Rita Maria, Tarzan foi apre- resultados foram os melho

sentado aos atletas e dirigen- ,res possíveis, impressionan
tes do remo catarinense. O do inclusive ao treinador,
treinador, na oportunidade, demonstrando desta forma a

manifestou acentuado inte- excelente condição Asíca do
resse pelo desenvolvimento atleta catarinense. Mis de

de seu trabalho e solicitou a uma vez Roberto Rosário, o
Comissão Administrativa Pantera, do Riachuelo, foi o
apresentar já na terça-feira, destaque, do Teste, fazend o

a relação dos 10 melhores 3.820 metros {l2 minutos).
Ficou determinado que o

C.N. Riachuelo será a sede
dos treinamentos, com a di
retoria dó clube colocando
suas dependências à disposi
ção. Foi nomeada uma junta
médica, contando com os

médicos Antônio Santaela,
Paulo Mota e Saulo Berber,
além de Vânio Colaço de

Oliveira que se colocou à

dispo sição, Na próxima se

mana os remadores farão
e xames de laboratório, ele

trocardiograma, visando ava

liar as condições de cada
um. No dia 3, Wilson Ree

berg inicia os treinamentos

já dentro d'água, de forma
intensiva, com a duração de
3 horas diárias.

COMISSÃO ADMINIS

TRATIVA
Os clubes de Florianóólis

- Riachuelo, Martinelli e

Al do Luz - e stão cada vez

mais integrados e só assim,
com uma união de esforços,
é que o remo poderá encon

trar o seu melhor desenvol
virrento. Para dirigir este

novo movimento em torno '

O ano de 1975 vai ofere
cer novas perspectivas para
o remo catarinense. A con

tratação do treinadorWilson

Reeberg, o Tarzan, através
da Confederação Brasileira
de Desportos, para treinar a

seleção catarinense, renova

, as esperanças dos dirigentes
que anualmente trabalham
em benefício do esporte da

canoagem. As dificuldades

que o� clubes têm encontra

do para

dia 25 de março, no Rio de

Janeiro, o Sul-Americano,
em IOde abril, além
de outras competições de

nível nacional e internacio

nal.

que, segundo Edson Altino
Pereira, vice-presidente da
FASC e responsável por este
movimento, a Confederação
acreditou em Santa Catari
na,

ternacional de Porto Alegre
(doís segundos lugares), as

sistidos pelo diretor de Es

portes Terrestres da CBD,
v ieram concretizar os enten

dimentos anteriormente fir

mados.

cional. Afinal, faz 10 anos

,que não conseguimos vencer
um páreo do campeonato
brasileiro. Nossa última vitó
ria foi em 1965, através do
Oito do Martinelli, que tam
bém foi vice-campeão Sul
Americano e Pan-Ameríca
no..

Edson Pereira vem desde
o início do ano tentando - Estou. há um ano ten

junto a CBD a contratação tando trazer o Wilson Re
de um treinador para o re- eberg para Florianópolis, ta
mo de Santa Catarina, de- refa esta que nunca foi fácil;
pois de vários contatos no mas finalmente a CBD con

Rio de Ja neiro. Recente- fiou em Santa Catarina.

OS PLANOS
\\Uson Reeberg ficará à

disposição do remo catarí
nense até novembro de

1976, chegando na última

sexta-feira a esta cidade. Ele
vai treinar a seleção catari

nense que vai disputar o

Campeonato Brasileiro no

É o seguin te o texto da

nota,oficial divulgada ontem

à noite pelo compensados
com a iniciativa d a CBD

mente, com os bons resulta
dos a lcançados através do

Quatro Sem e Dois Sem, de
Aldo Luz e Riachuelo, res

pectivamente, na Regata In-

Agora, esperamos que o ca

tarinense também acredite
em nossa seleção, para que

possamos projetar o remo

em nível nacional e interna-

Reunido-com dirigentes e atletas na sede do Riachuelo. Wilson Reeberg esclareceu todo o seu plano de trabalho. Vai ficar um ano em Fpolis,

de treinamento. Haverá uma
regata mensal, inter-clubes,
sendo a seleção convidada
como participação especial,
sem contar pontos.

Na opinião do dirigente,
esta determinação vai criar
uma nova motivação para os

remadores, principalmente
àqueles não convocados,

que, durante' as regatas, pro
curarão de' todas as formas

disputar em igualdade de

condições com os atletas da

seleção, e isso ajudará a re

velar novos valores, que na

opinião de Edinho, não são

poucos no rema de Sa nta

Catarina.

Wilson e Edinho (a direita): trabalho de alto nível
,

Anualmente,milharesde pessoas
viajam q'uilômetrosequilômetros
pere passarem um mês
em Ceoesvíeíres.
Mas você pode morar neste
cenário o ano inteiro.

• hall de entrada decorado
· telefone e interfone
• piso em lajotões tipo colonial
· paredes em tinta plástica
• 3 pavimentos

,
..

- ... ,

IMOVEIS,COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO S/A
VENDAS É INFORMAÇOES: GH IMOVEIS
EDI FltlO VISCONDE DE DURO PRETO - SOBRE LOJA - 06
TEL:: 22 - 5495 CRECI63

O Edifício

O Apartamento

• suite
· 2 quartos
.Iiving
· secada
· cozinha
• banheiro social

li

'/

· dependências de empregada
· área de serviço
· pintura plástica
· aberturas emmadeira de lei
· azulejos decorados
• pisos vitrificados
· interíorre
• garage individual

OEDIFi"clO MURAL I abrigará 15
apartamentos medindo de 157 a 200
metros quadrados.
Além de 4 lojas e garage individual'
para todos os apartamentos.
Edifício Mural I, apenas 100 metros
da praia e no melhor ponto de
Canasvieiras.
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Finalmente foi resol
vida a situação d o Fi
gueirense•. Em reunião
realizada na terça-feira
d noite, com a presença
de Ortiga, Tomâs Cha
ves Cabral, Dumiense
de Paula Ribeiro, José
Nllton Spoganitz, Nival
do Machado e Humber
to Machado, ficou deci
dido o remanejamento
de cargos na diretoria
do clube. Tomâs Chaves
Cabral, que acumulava
as funções de vice-presi
dente de Administra
ç4'o, esde Expansão.sica
somente com o primei
ro cargo - e deve ser o

p residente do clube

quando Ortiga sair =:
Dumiense de Paula Ri
beiro assumiu à vice

presidência de Futebol,' .

Ariovaldo Kaon conti
nua C0111.O vice-presiden
te de Interesses Legais;
e José Nilton Spoganitz
assumiu a vice-presidên
cia de Expansão, deixa
da vaga por Cabral.

Na reunião, em que
isso foi decidido, Or.tiga
expos como estâ a si

tuação do Figueirense
atualmente, o. objetivo
das medidas que tem

tomado, e .qual plantel
pretende deixar contra
tado. E,. finalmente, de
finiu quando vai para
Brastlia para assumir
seu posto na Capital: a
12 de janeiro, ele apre
senta-se em Brasflia, e.

Tomâs Chaves Cabral,
estatutariamente, tor

na-se o' novo presidente
do Figueirense•.

· . .

O Grêmio contratou o

goleiro Agostin Mario Ce

ias, argentino que se natu

ralizou brasileiro quando
jogava pelo Santos. Ceias
jogava 'pelo Huracan da Ar

gentina, que cobrou

Cr$ 450 mil por seu passe,
O acerto com o goleiro foi
feito pelos diretores Clebel .

Furtado e Nei Feijó. Em
Porto Alegre, Cejas se reu

nirá com o diretor de fute
bol Edmundo Rodrigues,
para assinar contrato. No

Huracan, Ceias recebia o

salário mais alto do Clube:
1.500 dólares.

· . �

o prazo para as apostas
do Teste 26 7 da Loteria
'Esportiva - último do ano
- terminou ontem às 18
horas, em razão do Natal.
As perspectivas dos reven

dedores eram da quebra de

recorde, urna vez que os

apostadores, com o décimo
terceiro salário em mãos
estavam apostando alto.

Três jogos já estão con

firmados para sábado: Boa
vista x CUF (jogo 2); Atlé
tico x Belenenses (jogo 4);
e storiJ x Acadêmico (jogo
7). Os demais domingo.

· . .

A AssociIJção dos Cro

nistas Desportivos de Per

nambuco - ACDP - pro
moveu a escolha dos que se

destacaram no cenário [u
teboltstico neste Estado,
em 1975, sendo ponto al

to, em quase todos os ca

sos, a homogeneidade de

votos, havendo unanimi

dade para Betiato, Givanil-
do eMazinho.

-

Tiveram direito a voto

tanto' a imprensa local co

rno as sucursais de jornais e

revistas do Sul, num total

de 14 e a seleção do ano

foi a seguinte: Tainha

(Spo rt}, Carlos Alberto
Ba rbosa (Santa Cruz), Be
liato (Náutico), Levir (San
ta Cruz) e Pedrinho (Santa
Cruz). Givanildo (Santa
Cruz) e Assis (Sport}. Fu
manchu (Santa Cruz), Ma
zinho (Santa Cruz), Dario
(Sport} e Lima (Náutico).

Duque, do Sport, /oi
escolhido o treinador do

ano, enquanto Gilson Cor
deiro destronou o árbitro

.

Sebastião Rufino, há vários
anos seguidos, tido como

juiz do ano.
Para jogador revelação,

foi escolhido o lateral direi
to do Santa 'Cruz, Carlos
Alberto Barbosa, enquanto
Givanildo, também do time
do Arruda, foi, por unani
midade, eleito o craque do
ano. Ainda do Santa Cruz
saiu o presidente do ano,

José Nivaldo, e Rubem Mo

reira, presidente da FPF,
por aclamação, foi escolhi·
do o desportista do ano.

Salurn acabou
como jogo.
Expulsou

jogadores e

diretores
do campo

Mais uma vez o Figuei
rense pode ganhar um pre
sente para seu departamento
juvenil, a exemplo do que
Ocorreu em 73. Ontem hou
ve um incidente provocado
por Salum com Luiz Alves
da Silva. 20. vice-presidente
do departamento amador do

Avai, que motivou a demís

são deste último. Também o

treinador. Acácio de Souza,
e seus comandados, preten
dem tomar a mesma atitude.

Pela tarde, estava sendo
realizado no Adolfo Konder
uma partida .de confrater

nização entre os times infan
to e juvenil do Avai, a últi
ma do ano. Assistido por
Luiz Alves, Acácio de Souza
e outros' colaboradores, o

jogoo foi interrompido gros
seiramente por Salurn, O

presidente chegou, e sem

qualquer pergunta foi dizen
do: "Saiam de campo, saiam

agora mesmo", Entre estu
.

pefatos e revoltados, o s jo
gadore e os que os acompa
nhavam atenderam à imposi
ção de Salum.
As reaçõ es não tardaram

a se evidenciar. Luiz Alves

começou a preparar sua car

ta de demissão; Acácio de

Souza, tainbém, e já vários
jogadores manifestaram sua

intenção de abandonar o

Avai, e ir para outro clube
que os aceite.
HISTÓRIA ANTIGA

As dificuldades com que
o -de partamento amador
vem encontrando no Avai
são antigas, embora esse de

partamento tenha sempre
dado ao clube títulos e con

quistas.

vas",. diz Uuiz Alves da Sil
va. Para que isso acontecesse

foi preciso muito trabalho.
"Neste ano, encontrei' o

departamento amador sem

wn par de meias" - conta

Luiz" - "e somente através
de 'muita luta, de muito

pedir aqui e ali que essa

situação foi mudada. 1)0 de

partamento profissional, na
da recebemos, e esperáva
mos até mais apoio em 76 -.
Mas atitudes como essa do
Sr. Salum são inconcebíveis,
principalmente por partir de
alguém que nada fez por
nós".

Segundo Acácio de Sou

za, ao invés de ajudar, "Sa
lum já chegou a pedir di
nheiro emprestado ao depar
tamento amador. Uma vez

emprestamos mil cruzeiros,
outra mil e quinhentos -

embora nos tenha pago. Mas
precisamos" algumas vezes,
ti.ar dinheiro do nosso pró
prio bolso para comprar bo
las para utilizarmos nos trei
nos".

Outras dificuldades que
Acácio aponta são conside
radas por ele como incom

'yreensÍveis: "A cada treino - artefato indispensável à

que .precísamos fazer Salum prática de um bom futebol
tem exigido um çfício nosso - e o pedido foi negado serr

pedindo o c ampo. Ele já' explicações. E então Gerei

chegou mesmo a impedir no, técnico que havia dado

que fizéssemos uma prelimi- o pentacampeonato amador

nar no Adolfo Konder só para o Avai,' resolveu trans-

Neste ano. os setores

dente-de-leite. juvenil, e in

fanto juvenil realizaram per
to de 40 partidas,' com o

Avai sofrend o apenas três

derrotas, "num saldo que
c orrespondeu às expectati

:-M;;-

....

*'t'�,-�

ferir-se para o Figueirense.
Além do Avai perder seu

importante concurso, per
deu jogadores que o .Figuei
rense ganhou de graça, co

. mo Paulo Magaia., Edson,
Raul, Britinho, Maurício, e

outros. Em 74, o Figueiren
se foi campeão na categoria
de amadores, com Gercino à
fren te do seu departamento
amador.

Agora, um plantel bom,
esforçado, e capaz porque.
mostrou sua categoria em

campo pode dissolver-se.
Mesmo contando com' ele
mentos como Marcelo, que
na excursão do Avai pelo
interior foi escalado como

goleiro reserva e viajou. O

Figueirense está precisando
de goleiros, e bons juvenis
certamente não seriam rejei
tados. Por uma atitude ain
da não explicada, o Avai
corre o risco d e ver um

trabalho de base mais uma

vez per'!ido completamente.

o jogo de confraternização do departamen to amador não che�u ao seu final. Salum entrou em campo e expulsou todos os jogadores.

EM 73, A MESMA COISA
Em 73, quando Salum

era tesoureiro do Avai, já
havia ocorrido um incidente

provocado por sua intransi

gência. Niquele ano, o de

partamento amador pediu
lhe doze pares de chuteiras

um fiozinho de parabrisa,
para que não se produza
muita turbulência na área
onde fica a cabeça de
Emerson e também para

que não entre muito ar no

rosto'do piloto, adiciona
ram novas abas e asas para
melhorar ainda mais' a sua

aerodinâmica, e fizeram
novos -:;:'çr:zmentos no ban
co do piloto.

.' O projetista Divila disse

que, teoricamente, o pro
blema que apareceu' no

carro nos últimos testes de

pista, com a bomba de

gasolina elétrica, está resol
vido. "O carro andava um

pouco e pronto, começava
um barulho, principalmen-:
te na curva do Sargento,
em tom excessivo. Nin

guém sabia o que era. On
tem 'de manhã descobri-,
mos . que um respiro não
dava vasão suficiente ':

- Muita gasolina ali
mentava os cilindros e re

tornava porque tinha uma

pressão demasiada e não
dava vasão necessária. En
tão a bomba elétrica fazia
aquele barulho no sistema
de gasolina. Isso porque a

'gasolina que sobra da que

porque não havíamos feito
o tal ofício".

O incidente de ontem,
assim, foi considerado pelos
in dignados vice-presidente
do departamento amador e

téCIÚCO, 'como "a gota d'
água". Amanh ã à noite, de
pois da festa (que começa às
20 horas) de encerramento

das atividades do departa
mento amador do Avai em
75, Salum recebe as duas
cartas de demissão,

vai para os cilindros retor
nava p ara o tanque e de

pendendo da mistura,
começava a ratear tamb ém
mas sem cortar o forneci
mento de combustível.
Com isso a mistura flutua
va muito. Mas esse proble
ma é bem diferente do que
tivemos no ano passado,
com o Fitti=L, ou seja, no
pescador de gasolina, que
cortava por completo a ali

mentação.

G.P. ARGENTINA
Wilson Fitttpaldi Jú

nior informou que o

FD-04 retornará à pista'
de Interlagos para qu e

Emerson realize seu quinto
teste, visando acertar o

carro para o Grande Prê
mio da Argentina, dia 11
em Buenos Aires e tam

bém para o Grande Prêmio
do Brasil, dia 26.

O ex-piloto confirmou
a chegada ç10 novo aerofô
lia da equipe, construído

especialmente na Embraer

(onde foi testado no túnel
do vento). Se gundo ele es

te componente é um pou
co menor e com a cara

diferente, para dar melhor
·taerodi'nâmica ao carro, es-

Até diretores.

Oswaldir garante que
D;to Cola será do Ava;

Oswaldir Garante que o presente da torcida, ao Avai, será a compra do passe de Dito Cola

No último domingo, em Biguaçu, o diretor de futebol do Avai,
Oswaldir Schweitzer confidenciava a Anatólio Pinheiro Guimarães

que havia sido procurado pelo jogadorDito Cola. Afirmou Oswaldir,
de que o clube tinha interesse no jogador, mas que primeiro iria

conversar com a diretoria para saber das possibilidades de sua

contrataçãosou até mesmo da compra definitiva do seu passe.
Depois de uma semana, o. assunto foi estudado entre Salum,

Oswaldir e Anatólio. O presidente deixou bem claro, que há
interesse do Avai na sua contratação: "se ele vai ser titular ou não,
eu não sei. O problema será do Aureo e nem imagino aonde o Dito
Caia possa entrar no atual time do Avai". Mas 'também deixou
bemclaro o presidente, de que o clube não tem dinheiro, portanto,
de nada adiantou o interesse e os planos. .

. Diante da resposta negativa de Salum, Oswaldir e Anatólio
resolveram comprar a "briga" com o apoio (moral) da diretoria.
Acha o diretor de futebol, de que o presente de Natal que os

torcedores darão ao clube, serd a aquisiçao deDito Cola.
- Já está tudo combinado. Eu e Anatólio vamosfazer algumas

visitas e tenho certeza de que adquiriremos o passe de Dito Cola. POT

alto, garanto que conseguiremos de imediato uns CrS 30 mil, que
servirtro para dar a 'entrada; Sei antecipadamente de que a nossa

torcida não vai fugir da parada e gostarâ muito de ver o Dito Cola

com a camisa doA vai.
Mas nIlo ficaram apenas nos planos. Ontem mesmo Oswaldir

telefonou para Curitiba e conversou com o supervisorltreinador do
Coritiba, Helio Alves, tentando sua liberação. Possivelmente na

próxima semanâ, Oswaldir e Anatólio viajem até Curitiba para
acertar definitivamente o problema•.

Sabe Oswaldir, que o Figueirense tem prioridade na compra do

passe do jogador, pelo qual jogou o campeonato brasileiro. Mas isto
nllo o preocupa: "se o Figueirense quisesse comprá-lo, fd. o teria

feito. rtcho que Dito Cola continuará na capital, mas jogando pelo
campeão de 75".

.

AUTOMOBILISMO

o FO 04, refinado no GP da Argentina

meza no carro, principal
dificações e acertos, com o mente nas curvas. Lem

intuito de deixá-lo cada brou ele o problema que
tiveram no último teste,

domingo, com regulagem
das suspensões dianteira e

traseira, mas ressaltou que
estas não apresentam' pro
blemas graves, estão cor

respondendo emuito bem.

Foram concluídas a re- Dentro dos itens relaciona

visão. geral do carro, tal dos por Emerson Fittipal
como motor, câmbio, aius- di, a equipe brasileira, che
te de fricção, verificações fiada na oficina nos últi

no Sistema do trambula- mos dias por Divila, substi

dor, radiador de óleo, sis- tuiu também o jogo de

temas de água, gasolina e amortecedores, mas colo

óleo; além disso colocaram cando molas mais duras na

barras adicionais nas sus- parte traseira do carro. Ex

pensões dianteira e trasei- plicou Divila que tanto nos

ra, que vieram deSão José amortecedores como nas

dos Campos, onde foram suspensões a equipe come

fabricadas na Empresa Bra- çou se utilizando 'de peças
sileira de Aeronáutica. moles mas chegaram a con

Também chegou o novo clusão que as mais viáveis e

aerofólio traseiro mas este melhores são mesmo as du

só será utilizado nos prôxi- raso

mos dias. Realizaram ainda uma

Ricardo Divila disse' �érie de alinhamentos no

que na parte estabilizadora FlJ:.-04, introduziram nuJ.is

São Paulo - Na fase de

refinamento, segundo o

projetista 'Ricardo Divila,
da equipe brasileira Coper
sucar Fittipaldi, oFD-04,
durante os últimos dias em

que esteve fora das pistas,
recebeu uma série de mo-

vez mais competitivo e

chegar ao objetivo da escu

deria, qual seja, conseguir
o tempo de 2m32s no Au

tódromo de Interlagos,
atual recorde oficial.

do FD-04 a equipe colo

c ou barras adicionais (tu
bos fabricados e testados
na Embraer e que foram
trazidos ontem por wilsi
-nho, , chefe da equipe),
para dar uma maior fir-

pecialmente nas retas. Mls
SÓ será utilizado talvez no

fim da semana, por falta
rem alguns trabalhos como
seu suporte e rebites.

Wilsinha' disse que o

problema da bomba elétri
ca de gasolina o está preo
cupando, mas espera que
esteja solucionado nos pró
ximos testes, caso contrá
rio 'talvez troquem até
mesmo o motor. Sobre o

aerofólio é intenção da

equipe utilizá-lo logo; nos
próximos dias e quanto ao

radiador de óleo colocado
abaixo do aerofólio tra

seiro, como na Mcl.aren,
e ste magnificamente apro
vou, informou.

A noticia que surgiu
em São Paulo, de que Ingo
Hoffmann não disputaria
as primeiras provas do
Mundial, foi desmentida

por Wilson Fittipaldi:
"Nossos planos continuam
os mesmos. Ingo será. o
piloto número dois e terrá
seu carro. A partir da.Ar
gentina trabalharemos com

dois ca1TOS, dois pilotos, e

seis mecânicos na pista ':

concluiu Wilsinho.

. J.1. PUSCH
'ARQUllETOS

Confraterniza-se com seus clientes, ami
gos e fornecedores, augurando votos de

um Alegre Natal e Ano Novo de realiza

ções.
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Madeira ainda é

o produl.mais

exportado pelo
porto do Vale

Os derivados do petróleo impedem o

porto de Itajaí de superar a
importação com os produtos exportáveis.

A madeira, entre janeiro a junho"
foi o produto que proporcionou

maior margem de lucro naexportacdo.
, ,

o Porto de Itajaí exportou durante o 7 metros.

período de janeiro a junho de 1975, A bacia de evolução, situada defronte ao

13552 toneladas de madeiras e importou cais acostável, possui uma largura de 200
262.505 de derivados de petróleo. Situado metros e permite, também, manobra de
no litoral catarinenses, é o escoadouro navios de até sete metros de calado. O cais

natural das riquezas do Vale e da maior acostável com uma estrutura de concreto

parte do Estado de Santa Catarina. Admi-. armado sobre estacas, conta com Uma

nístrado pela Junta Administrativa do Por- extensão de 703 metros, dispondo de·

to de Itajaí -:- JAPI :_:- órgão da Portobrás, marcação métrica para determinação de

ex-DNPVN, e criado em 28 de junho de atracação. Sua profundidade é de até sete

1966, pelo decreto no. 58.780, viveu até metros.

pouco tempo, quase que exclusivamente ARMAZ�NS E FRIGORÍFICO
apoiado na exportação de madeira, o que Dispõe o Porto de Itajaf, de dois arma-

levou a JAPI procurar diversificar a carga zéns de concreto armado, com cobertura

que transitava pelo porto, em campanhas de fibro-cimento e piso de paralelepípedos.
de divulgação pelo interior do Estado, com Um com 4.000 'metros quadrados e capaci-
a final.id1ade' de angariar novas espécies de dade para 20.000 toneladas e ou tro com

cargas.
.

6.400m2 e capacidade para 32.000 tonela-
Como resultado desta campanha, outros das. Possui Um frigorífico construído em

produ tos passaram a ser exportados por concreto armado, cobertura de fibro-ci

Itajaf, como: fios de algodão, farinha de' mento, com área de 1.700 metros quadra-
peixe, instrumentos musicais, cuchilas, toa- dos, o maior do litoral catarinense. Sua

lhas, confecções, açúcar refinado, farinha capacidade é de 1.000 toneladas de armaze-

de mandioca, e soja em saca. Além da namento, com 13 câmaras, Um túnel dé
madeira e desses novos produtos, são ex- congelamento e uma fábrica de gelo em Os dois armazéns e os demais pontos

portados fumo, celulose, pasta mecânica, barras com temperaturas variáveis de + 4 estratégicos do porto, estão ligados por um
tecidos e panos cirúrgicos, sassafrás, fécula, graus a - 25 graus centígrados. Possui sistema telefônico, dispondo os usuários de

flores secas, palmito, pescados,' cabos de ainda, condições de estocar 500 toneladas rápida e eficiente comunicação direta com

, v;asso.m-a e' COllSer:v.as.- � - _.,.." _.,,-_ - -�·d{}·e-ame, fmlas e peixes. _ qualquer ponto do porto•.
Influindo na economia da cidade; o MOVIMENTO

Porto de Itajaí destaca-se na importação de EQUIPAMENTOS PORTUÁRIOS Durante os meses de janeiro a junho do

petróleo e derivados para os terminais O porto de Itajaf possui dois guindastes, corrente ano, o Porto de Itajaí exportou
petroleiros de Cordeiros que abastecem elétricos de pórtico, sobre linhas férreas de 84.780 to'neladas e importou 294.152 tota-

todo osEstado. Além do petróleo, outros 1;5 toneladas cada; um 'guindaste elétrico lizando 378.932 toneladas, Neste período
produtos são importados como: sal, ·trigo, de pórtico sobre linhas férreas com capaci- foram exportados os seguintes produtos em

.

sulfato de sódio, maquinaria, peças e aces-. dade para cinco toneladas; um elétrico de toneladas: madeira, 33.552; açúcar refina-

sórios, soda cáustica, produtos químicos, pórtico-sobre linhas férreas com capacidade do 29.491; fumo, 11.190; fécula, 4.268;
tiras e barras de aço, toras db madeira, de 3,5 toneladas; dois guindastes sobre toalhas, roupas, panos para copa e tecidos,
CARACTERÍSTICAS PORTUÁRIAS pneumáticos para nove toneladas; uma 2.01'5; soja, 2.006; fios de algodão. 887;

A profundidade da barra do Porto per- transportadora sobre pneumáticos, com ca- cabos de vassoura, 448; pasta mecânica,
mite a entrada de navios com calado de até pacidade para cinco toneladas e um guin- 25q; roupas feitas, 223; conexões de ferro, '

7 metros, Ambas as extremidades dos daste sobre pneumáticos, recentemente ad- 1 107; sassafrás, 104; azulejos decorados, 20;
molhes e ponta de Cabeçudas, situadas fora quirido, com capacidade de 20 toneladas. sementes diversas, 16.
da Barra, são assinaladas por faróis. O Dispõe ainda de 21 empilhadeiras marca No mesmo período foram' importados
serviço�e praticagem e' �bocagem, fiscali- YALE, com capacidade entre 2 a 5 tonela- em toneladas: derivados' de petróleo,
zado pela Capitania do POrto, auxilia em das, duas de marca Hyster, ambas com. 262.505; sal, 13.557� toras de madeira,
todas as manobras das embarcações que capacidade para sete toneladas. e seis estei- 4.207; máquinas/motores, 4.000; sulfato

. demandam o porto dê Ltajaf, O canal.de ras transportadoras, variando entre 7 e 9 de sódio, 5.914; fios e barras de aço, 2.783;
acesso, dotado des balizamento noturno, metros de elevação, todas com capacidade produtos químicos, 322; containers vazios;

. permite a entrada de navios mesmo à noite, para 1.260 sacas de 60 quilogramas/hora, 226; sementes, 176;' peças e acessórios,
.não havendo a necessidade de esperar pela O serviço de vigilância do Porto de. 275; polisfofato de sódio, 67; e matéria
manha: para entrar no Porto. O canal de Itajaí, é executado pela Polícia Militar do corante,39.
acesso possui uma largura de cerca de 140 Estado de Santa Catarina, com destacamen- DESTINO DOS PRODUTOS
metros (máxima) e sua profundidade per- to de 10 homens trabalhando 24 horas por A madeira, principal produto de expor-
mité a e�trada de navios com calado de até dia. tação, foi destinada para OS seguintes paí-

ses: Argentina, Inglaterra, Alemanha, Ho
landa, França, Estados Unidos,' Irlanda, .

Dinamarca e Itália. .Açúcar refinado: Itália
\ e Tunfsia. Fumo: Estados Unidos, Inglater

ra, Holanda, Trinídad=Tobago, Bélgica, Ja
maica, Chiria,. Malásia, 'Suriname, Guiana
(Inglesa) Finlândia, Alemanha,' Austrália,
Nova Zelândia, Noruega, Irlanda e Japão.
Féculas: Estados Unidos e Holanda. Soja:
Rio Grande do' Norte. Toalhas, panos de

copa, roupas de cama e tecidos: Alemanha,
Ilhas Canárias, Inglaterra, Est�dos Unidos,
Holanda, Bélgica, Alemanha, Irlanda e Sué
cia. f.ios de algodão: Alemanha, B6lgica,
Irlanda, Canárias e Holanda. Pasta mecâni
ca: Argentina. Cabos de vassoura: 'Estados
Unidos. Azulejos decorados: Inglaterra.
Sassafrás: Estados Unidos. 'Sementes, flores
e frutas: Estados Unidos. Conexões ferro:

Argentina.
O Porto de Itajaí importou petróleo dos

Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e

Bahia. Sal do Rio Grande do Norte. Sulfato
de sódio do México. Máquinas/motores da

Alemanha, Suécia, Inglaterra, Estados Uni
dos e Bélgica. Containers vazios do Rio de
Janeiro e São Paulo. Poli fosfato de sódio
dá Bélgica. Anilinas da Alemanha. Tiras de

aço da Alemanha. Peças e acessórios da
Alemanha e Bélgica e produtos qu ímicos

, da Alemanha,
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Preteituras
quererri

iluminacdo
pública paga
pelo usuário

II' - P A S S I V' o

15.000.000,00
19.287.576,97

I

Financiamentos Imobiliários
'

, ..•..

Aplicações Diversas ...............•..........•..•..

Outros Créditos Rea'li'záveis " •.. , ••• , , • , .•... , ... ,

1,184.491.103,76
84.362.488,91
7.448.220,16 1.276.301.812,83

EXIGrVEL ,

Recursos de Terceiros ................•.... , .

. Oredores Diversos e Provisões ....••.• , .. ', ,

Outras EJ:(igibilidades ..............•......•.•.....

1.267.227.774,40
25.601.083,65
16.957.353.69

(.

,.

Blumenau (Sucursal) - O

presidente da Associação

dos Municípios do Médio
Vale do Itajaí, Nilo de

Freitas, solicitará audiên-·
cia com o governador do

· Estado para entregar um
·

memorial reivindicando

que a taxa. de iluminação
pública seja cobrada dire-

· tamente dos seus consumi

dotes, juntamente com a

fatura mensal do consuma

de energia elétrica, ao in

vés de ser cobrada as pre
feituras municipais, tal co-

.

mo ocorre atualmente. A

proposição foi apresentada
pela Associação dos Muni

cípios dó Planalto Norte

Catarinense (Ampla) e aco- .

.lhida por todas as demais
associaçoes microrregio
nais de Santa Catarina, du

jante o recente encontro

de secretários executivos

de associações de municí

pios, realizado em Blume

nau.

De acordo com o me

morial a ser entregue ao

governador Antônio Carlos

Konder Reis, '''não são

poucas as municipalidades
que estão com os paga
mentos relativos a ilumi

nação pública, em atraso,
ocasionando uma série de

\
.

transtornos i e problemas
para a empresa concessio

nária, em nosso Estado, as

Centrais Elétricas de Santa

C�tarina - Celesc".
"Para os municípios ca

tarinenses - prossegue o

documento - os encargos
, tidos com a manutenção,
conservação e expansão
das redes de iluminação
pública oneram por demais

os seus minguados orça
mentos. Os municípios
que têm, em suas legisla
ções, criada a taxa de ilu-

.

mínação pública, consta
tam muitas vezes, que o

'produto de sua arrecada

.ção, não é suficiente, para
cobrir íntegralmente aque-

A Associação dos Municípios
do Médio Vale do Itajaí vai

pedir ao Governador para que

as despesas com a iluminação
públicas seiam custeadas

pelos' consumidores.

le encargo, tendo em vista

a impossibilidade quase to

da, de se apropriar o seu

custo real. Por outro lado
o seu recolhimento dá-se

geralmente, juntamente
com demais tributos de

, competência rrunicipal, na
maioria das vezes parcela
dos em 3 ou 4 prestações.
Outrossim, o não paga
mento por parte de muitos

contribuintes f� com qu e

nos meses em que não

tenha o- município efeti
vado a receita, da respecti
va taxa, atrase os pagamen
tos da iluminação públi
ca".
A cobrança direta ao

consumidor da taxa de ilu

minação pública - ponde
ram os signatários da rei"

vindicação - traria vanta

gens às municipalidades
que estariam livres do one

roso encargo, mensalmente.
exigível e a Celesc por sua
vez receberia pontualmen
te o pagamento da ilumi

nação pública' de compe
tência municipal. Ao fina
lizar o memorial lembra

que a consultoria do Minis

tério do Interior em seu

parecer número

128/69-CJ, diz da consti-:
tucionalidade da taxa de

iluminação
.

ppublica, co"

brada' pelo município apre
sentando também, modelo
da lei municipal, instituin
do a predita taxa, e autori

zando a assinatura de con

vênio com a empresa con

cessionária dos serviços de

distribuição de energia elé

trica. Bem como, minuta

do convênio a ser firmado

entre a prefeitura e a con

cessionária. O documento
frisa ainda que este proce
dimento foi adotado por
mumeras con cessionárias

de serviços de eletricidade
de outros estados da Fe'de
ração, permitindo a cons

tatação de suas reais vanta

gens e possibilidades, além
de solucionar os problemas
dantes existentes.

_. A T I V O

,. DSISTEMAFINANCEIRO ..
SUL aRASILEIR� �grupo empresarial�

SUL' BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A.
End.: Rúa dos Andradas n.O 1258 - Porto Alegre ....;. CGC MF n.o 87.091.716/0001

Carta Patente n.o A-72/49 - Inscrlçlo no B�H n.o 50.177

Avalanche de ofertas do Natal 75. Tintas Condor I

Ypiranga, com desconto de Cr'1l; 15,62 o galão. Cha

pas de cimento amianto com diferença de, Cr<!l; 9,49.
Conjuntos sanitários, brancos e coloridos com dite

renca a partir.de �r$ 228,46 pór conjunto.

PHIUPPI s elA BALANCETE EM 28 DE NOVEMBRO DE 1975
a casa do construtor

Centro, Estreito - Bal. Camboriú - Tubarão. '

Tel. 44.1811 - 44.1790 - 44.1080.

.'

\ .

34.287.576.97

NAO EXICrVEL
Capital .

Reservas e Fundos

DISPONIVEL.
.

Encáixe e Subencaixe 105 •.185.009,63

2.507.447,93
507.520,92 3.014.968,85

CONtAS DE RESULTADO
Do Exerclcio .. . .

A Apropriar ', .

REALlZAVEL

IMOBILIZADO
I

Bens Móveis de Uso ............••.....••..•.•.. ,.

Bens Imóveis de Uso •... , ..•...•.................

CONTAS DE RESULTADO �. '

Í'\-!-; i '�

Despesas de Fun�ionaiiÍento 1\ .",:!!", .".•*-,'. :;.:-, ... ,. ,

Despesas s Apropriar ...• , .•..•••.••..• "., ••.••• , •.

lIi,.'
s.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores Emitidos ,............. 275.408.313,57
Outras Contas de Compensação 1.164.388.550,99 1.439.796.854,56

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Emissão de Valores .

Outras Contas de Compensação

TOTAL DO ATIVO '2,928.158.328,03 TOTAL DO PASSIVO 2.928.158.328.03

..-� ,

porro Alegre, 28 de novembro de 1975.

CONSELHO DIRETOR'
DIRETORES Daniel Monteiro

Hélio Prates da Silveira

José, �stu,1akml ÇOJllell1
José- ....arlá 8. $l:bil�Jdl!ir

João 'Claudio Chassot Conselheiro

Argeu Alves -' Conselheiro
Camisa Conselheiro

), Coelho' -' Conselheiro

.....' ';,;t·,

Arnaldo Gueller
. Arlllur da'Silva .Llllboa I

'

;.:"

275.408.313.57,
1 . 164.388.550,99 1 .439.796.864,56

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE
CLEe,ER JAI R ORTIZ

Téc. Cont. CRCIRS 18'.204
CPF n.o 099553480

107.402.945.15
35.884.729,61

1 . 309 . 786 . 211 ,74

144.287.674,76

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 25 de dezembro de 1975 - Página 10

Os semáforos causam maior engarrafamento em Criciúma.

Mudança complica o trânsito em Criciúma
de local para estacionar.

Laudelino José Saraiva,
natural do Rio Grande do
Sul e residente em Criciúma
durante cinco meses, afirma

.

que "o movimento de Porto

Alegre é bem maior mas é

pacífico. Aqui em Criciúma

prefiro andar a pé, pois
quando estou dirigindo fi
cou nervoso. Já bati duas Segundo opinião do Sr.
vezes. Os motoristas, além Sebastião Medeiros, propríe
da dificuldade de escoamen- tário de um veículo "a sin-

'

.. i·'
�

Criciúma (Sucursal) - A das, pois as sinaleiras não

instalação dos novos semá- ,dão prioridade às vias de
foros e sistemas de trânsito maior movimento de veíc u

traçados em Criciúma, não los.
está suportando o afluxo de ENGARRAFAMENTO)
veículos que diariamente Os mais demorados en

circulam pelas ruas estreitas garrafamentos ocorrem no

da cidade, provocando um centro e contomo da Praça
constante engarrafamento Nereu Ramos, onde se con

no Centro. Os guardas de centra maior movimento CO"

trânsito, a quem cabe à tare- mercial. Nos semáforos ins
fa d e orientar os motoris- talados defronte o Banco do

de trânsito em Crícíúma,
Sob os semáforos, o mo

torista se vê obrigado a espe
rar não pelo sinal vermelho,
mas por uma oportunidade
para passar com seu veículo.
Geralmen te os automóveis
da mão contrária, antes li
vres para passar, se mantêm
sob as sinaleiras, esperando
o andamento da extensa ma

que se movimenta morosa

mente. Nestas horas nin

guém respeita o sinal.·
Os caminhões quando ne

cessitam. efetuar a carga e

descarga de mercadorias, são
obrigados a se fixarem no

meio da rua, devido a fruta

to do trânsito central, pro
vocam muita confusão. Fa
zer ma dupla e entrar na

contra-mão aqui é normal".
Para muitos, a solução do

trânsito da cidade seria o

tas, não estão corresponden
do satisfatoriamente. -Nas
horas de maior movimento,
quando as lojas comerciais
abrem ao público, a pouca
eficiência dos semáforos re

quer a assistência dos guar-

Brasil e Bradesco, aproxima
damente 20 metros distan
tes um do outro, e nas ruas

entre a Igreja" Matriz e Jar
dim da Praça Nereu Ramos,
são os locais onde se verifi-

. cam os maiores problemas

Ao término de 197_5,. e nQ
limiar de 1976 a todos que

.

nós deram apoio, colabora-

ção e prestígio, desejamos
Boas Festas

Necessitamos
T�CNICOS EM TELEFONIA
Para P(A)BX "

OFE RECEMOS: Salário de acordo com as aptidões. Ótimo
ambiente de trabalho.

EXIGIMOS: Curso secundário completo. Idade: 22 a 30
anos.

Os interessados poderão remeter "Curriculurn Vitae" ou

apresentar-se a partir do dia OB.01;76 no endereço abaixo:
INTEGA - Telecomunicações Ltda.
Rua John Kennedy; 149 - C. Postal, 908 - Blumenau - SC.

e

Feliz Ano Novo.

"Que a união entre todas
as pessoas, a bondade, a vontade
de fazer para o bem comum,

com .. os interesses voltados para o

progresso da comunidade e

que o Natal seja cristão e

o Ano Novo de realizações, são

os votos que .apresentarnos
à família Florianopolitana."

� HUODERSflElD� f.cIl.

fechamento da rua da Igreja
Matriz. Para outros, as escas
sas vias de escoamento é o

causador de todo o proble
ma, acreditando que a con

clusão da Avenida Central
permitindo voltar ao Cen
tro, trará "a tranquilidade
dos velhos tempos".

cron ização dos semáforos e

a permanência dos guardas
em locais mais estratégicos,
se não resolvesse o problema
por completo, pelo menos

aminizaria"i

FILMES DA SEMANA-·------

o Último Samurai
do Oeste (11 Samurai)
de Sergio Corbucci

O ÚLTIMO SAMURAl DO OEStE (Il de partida pará um fstudo em tomo de
Samurai) Hibtidismo no titulo e no tema,' violência e do sadismo. Burt Reynolds e

fazendo sugerir que .0 Oeste foi Um Eddie Albert defendem os papéis princi-
.

reduto' de samurais, como o foi de pisto- pais, sob a direção dó eficiente Robert
leiros. A coisa não surpreende quando se Aldrich, cineasta que dificilmente deixa
'sabe queé um filme italiano, de Sergio de aproveitar um bom script, quando este

Corbucci, estrelado porGiuliano Gemma, lhe cai das mãos. (São José � sábado)
Tomas Milian e Fli Wallâch: '(São·José�,�" .M!IDO SOBRE A CIDADE (Fear Overt
-hoje)

.

he C{ijJ7ólíciât"!rancês de Henri Ve1"
ENtRE. DOIS DESTINOS (Th"e Dove} neuil, estrelado por Jean -Paul Belmonâ,
Filme americano de linha romântico juve- em papel que lhe dd a oportunidade ,de'
nil, produzido por Gregory Peck, uma exercitar suas qualidades de atleta e acro-
aventura adolescente num barco de pesca. bata. (São José - domingo)

,

A atração principal do filme é a presença
.:

de Deborah Raffín, nova beleza do cine- AS GRANDES AVENTURAS DO CAPI
ma americano, e, segundo Peck, "uma TÃO GRANT (In Search .of the Casta
nova Grace Killy':O filme tem música de ways) Filme dos estudios de lialtDisney,
John Barry e direçiio de Charles Jarrot. baseado em Julio Verner, com Maurice
(Cecomtur - amanhã) Chevalier, Hayley Mills. (Ritz - hoje)
aLPE BAIXO (The Mean Machine} ROBIN HOOD - versão em desenho
Futebol americano na prisão; uma partida animado de Walt Disney, em reapresenta- .

entre os prisioneiros e os guardas. Ponto. ção. (Çoral- hoje)
. . �

..�

Entre Dois
Destinos (The Dove),
de Charles Jarrot

PREFEITURA MUNICIPAL ASSOCIAÇAO" ,DÓS SERVIDORES

DE ITAJAí
,

POBLlCOS MUNICIPAIS

auando os povos se unem para comemorar

a maior festa da cristandade, e quanto maior

são os desejos de qué o mundo encontre a paz

ea tranquilidade 'para a felicidade de todos,

envio minha calorosa mensagem de carinho a

todos os munfcipes, formulando desejos de

que o Natal seja o prenúncio de 1976 repleto

de sonhos bons.

nue haja realmente paz na terra, aos ho

mens de boa vontade.

Frederico Olindib de Souza

- PREFEITO MUNICIPAL -

-.:,.,,;___-'-----------..__......--;...._---------...._----------------

Agradece a preferência' recebida no transcor
rer do ano que ora finda e formula aos seus

clientes e amigos, um Feliz Natal e próspero Ano
Novo,

DE ITAJAí

Cumprimenta o Sr. Prefeito Municipal, as-
•

saciados e amigos pela passagem de mais um

Natal pleno de alegrias e espírito fraterno, es

perando receber no próximo ano, o apoio e

col�boraçdo com que sempre foi distinguida e

augurando a todos os melhores dias no deco.r�·
�.

'

rer de 1976.

ItajM, 25 de dezembro de �915
Lídia Cugnier Machado
- PRESIDENTE - ,

REVENDEDOR

F'LORISA

Empresa Integrante do Grupo Súl Brasileiro-

Florianópolis, Natal de 1975
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Feriadoprolongado
lota as balneários
deSantaCatarina

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí)
- Se o tempo colaborar com os veranistas

,

nesses. dias que antecedem o ano novo, o

Balneário Carnboriú deverá abrigar cerca de
50 mil turistas, de acordo com a ínfor
.mação prestada pela;Assessoría de Divulga
ção e Turismo da Prefeitura.

Os hotéis já estão com suas reservas es

gotadas para os próximos onze dias e a Pre
feitura já providenciou a ampliação da área
destinada aos acampamentos.Presume-se que
mais de quinhentas barracas deverão ser ar
madas até o próximo dia quatro no Balneã
rio.

Nos restaurantes e bares, apesar do sen-
.

sfvel aumento verificado nos preços dos
.

produtos, acredita-se que esse período de
verá proporcionar uma boa margem de lu-

.

cro. Os vendedores ambulantes terão de.co
mercializar seus produtos nas transversais
da Avenida Atlântica ou próximo à
BR-lOl, face a proibição da Prefeitura. Os .

.banhistas, .por decisão também da portaria
baixada pelo Prefeito, não poderão levar
animais de estimaçâo para a praia.

No Balneário de Piçarras, o movimento
deve aumentar consideravelmente nesse pe
ríodo, apesar de ainda não ter se transfor
.mado' num centro turístico, já que se desti-

na mais a famílias que possuem residência
própria. Mesmssim, é considerado como .a
melhor opção para quem reside no Alto
Vale do Itajaí e Norte catarínense, Os para
naenses são também assíduos frequentado
res desse Balneário. Para o itajaiense, Cam
boriú não se constitui hoje na mesma atra

ção de cinco anos atrás. O Balneário de Na
vegantes aos poucos vai se transformando
num recanto de preferência da população
de Itajaí. O mesmo ocorre com Barra Velha
e Porto Belo.Jtapema, a 14 quilômetros do
Balneário Camboriú, transformou-se nos ül-

- tímos quatro anos num local ideal ao lazer,
com a construção do Plaza Itapema, que
além .do conforto oferece também meios ao

entretenimento a preços acessíveis.

Na região 'Sul, o veranista tem inúmeras
opções. Além de Laguna, Santa 'Catarina
reúne no Sul praias como as de Enseada de
Brito, Pinheira, Pata do Pinheiro, Garopa
ba, Palhocinha, Araçatuba, Imbituba, Vila
Nova, Pata Itapirubá, Passagem, Cabo de

. Santa Marta, Camacho, Arroio Corrente,
Praia do Rincão, Lagoa dos Esteves, Lagoa
da Serra, Arroio do Silva, Lagoinha, Copa-

.

cabana, Damasco, Praia da Gaivota, Areias
. Claras, Curralinho e Passo de Torres.

Natal.

É ver um menino.

que nasce.

Mediador entre a

culpa e o. perdão.
Vive na rua

dos homens.
Dialoga co.m Ides.
Assume a força
do. pão. e do. vinho.
Morre crucificado.
Ressuscita, _

ressuscitando-nos
para a vida
futura que será
inteira mudança
de valores.
Metamorfose.
Fundação. de uma

nova sociedade.
De um novo céu
e uma nova terra:
Nossa mensagem
de esperançil '

.

na. vida, no. homem,
no. futuro.
Natal 1975:

Blumenau - Florianópolis - Chapecó
E
Q
E
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No Balneário Camboriú, a previsão é de 50 mil turistas nos próximos onze dias.

.
,

PLANO.S DE PAGAMENTO
'VÁlIDO ATE' 31 171 75 Port.104/75 .""INICOM

-'_!_-
NÃO RESiDENCIAL PODERES PÚOLlcds TRONCO

PRAZO MENSAL fOTAl .. PR!'oZO MENSAL
I

TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL
,

A VISTA 8.917,00 A VISTA !U82.00 1\ VISTA 9.882,00 A VISTA 12.844.00

I
. 12M &19,00 8.148,00 12M 910,00 .11 640,00 ., 12M 12B1.00 15.132,00

IBM 490.00 1.820,00 IBM 100,00 .12600,00 i8M Rl0.00
'

18.380,00

I ,

24M 398,00 9 552,00 24M \ 589,00 13.658,00 24M 139.00 11.136,00

30M 346.00 10380,00 ' 30M 49UO, lU2UD .30M 842.00 _ ,192&0,00

36M []ffiJ 11261,00 36M 441,00 18 121,0� 36M, r �82.00 20 952.00

Fonte DFDC DE Florianópolis.24 de setembro de 1975
mi

Os preços a vsta serão revertidos em ecoes C�I Telebras-Uma errrresa do Goverro Federal

Plantão de vendas
Florlanópolls - Rua Victor Meirelles '11 tel: 22-1133 • Blurnenau - Rua Uruguai s/n tel: 22-1133

Itpjaí - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Rua Barão do Rio Branco s/n tel: 55-0060
Nas demais cidades do Estado procure os escritórios da TELESC

Para conseguiro seu telefone' basta comparecer a um dos endereços
acima de segunda à sexta-feira no horário de 8 às 12 e das 14 às
,18 horas, Aos sábados, das 8 às 12 horas.

Ou telefonar pedindo a presença de um representante credenciado em seu dornicflio.
O telefone aproxima as pessoas. Compre o seu.

\ . * Ministério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás•
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'caso os gabinetes do senhor vice-governador, do procurador geral
do Estado e dos secretários de l.stado, deverá ser man tido
plantão com número suficiente de servidores para cumprir
tarefas inadiáveis � atender ao público; ,

"d) cumprirão expediente normal as repartições arrecadadoras
de tributos estaduais (Exatorias e Postos de Arrecadação);

"e) 'os funcionários que não cumprirem o plantão a que I«
refere a letra "c", deverão compensar aI hora, de ausência
durante o mês de janeiro de 1976, se já não a, tiverem
compensado antecipadamente;

"O a compensação a que se refere a letra anterior, Çleverá ser

efetuada de forma contínua e ininterrupta, 'I partir dei' dia 05 de
janeiro de 1976, observado o respectivo registro de pon to, à base
mínima de uma hora por dia, no início ou no fim do expediente,
a critério do chefe imediato.

"§ lo. - Os senhores vice-governador, procurador geral do
Estado e secretários de Estado deverão comunicar ao gabinete do
governador do Estado.as providências referidas neste artigo.

'

, "§ 2'0. ,-' Os dirigentes dos órgãos diretamente subordinados
ao gabinete do governador do Estado poderão adotar os critérios'
estabelecidos neste artigo, considerada a natur-eza de suas
a tividadcs,

I

"§ 30. - 'No .gabinctc do governador do Estado, o expediente
será normal nos dias 26 de dezembro de 1975 e 02 de janeiro de
1976.

'

Art. 30. - Este decreto entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário".

,Caminhão na ultrapassagem colide
com automóvel e fere duas' pessoas

Uma 'colisão na avenida

Jorge Lacerda, na Costeira;
causou, a destruiçãosparcíal
do Chevrolet Opala de pla
cas AA-776S, resultando fe
rimentos leves no motorista
Lauro Mendes e em sua es

posa Clarice da Silva Men
des. O acidente ocorreu às
14 horas de ontem, quando
o caminhão Ford, placas
WX-0690, propriedade da
fábrica de Pepsi-Cola, locali
zada 'em Campinas, que se

dirigia ao centro da cidade,
trafegando na contramão,
após uma ultrapassagem mal

sucedida, colidiu com o

Opala que transitava em sn-

tido contrário. Segundo re

gistros policiais, o motorista
do caminhão, João Poncia
no Ribeiro (21 anos, soltei
ro), tentou ultrapassar um

coletivo e, embora tenha im

primido alta velocidade ao

veiculo, não conseguiu ven-
,

cer o ônibus a tempo de
evitar a colisão. Dada a vio
lência do choque o Opala
foi atirado a uma distância
de aproximadamente 50 me

tros, sobre a amurada da
avenida Jorge Lacerda, após
ser arrastado pelo caminhão.
Resultar�' feridos, o

motorista do Opala, Lauro
Mendes (60 anos), e sua

esposa Clarice da Silva Men
des (58 anos), residentes na

rua Martinho Callado, 3,
sendo medicados no.Hospi
tal de Caridade, com leves

escoriações,

OUTROS ACIDENTES
OU tros registros de aci

dentes foram efetuados nos

livros' da Delegacia de Segu
rança Pessoal, todos ocorri

dos na última terça-feira.
Urna colisão, um' capota
menta e um atropelamento,
foram -as ocorrêncías, resul-

tando ferimentos em três

pessoas, atendidas eTl! hospi
tais da capital.

Na rua. Aracy Vaz CaIla

do, o Chevrolet Opala, com
placas de São Paulo,
EJ.-9045, propriedade 'de
Armando Alves e dirigido
por, Vilma Alves (residente à

rua Guilherme Barbosa de

Melo, 84, apartamento 43,
Mansões - SP), col idou
com a Motoneta Pasco, cha
pas AA-616, do Banco Bra
sileiro de Descon tos SIA -

Bradesco -, que ficou bas

tante danificada. Resultou
levemente ferido o piloto da

motoneta, Gilberto Aurino

Ferreira (morador da resi

dência de número í03, na

rua General Vieira da Rosa),

sendo medicado 110 Hospital, lavrado o registro da acor

de Caridade. rência, ao mesmo
I

tempo
que foram tomadas medidas

para localizar o motorista.
Compareceu ontem na CAPOTAMENTO

DSP, onde registrou o atro- Nora Ney Bernardi (resi
pelamento do qual. foi víti- dente na rua Joaquim Car
rna, a Sra. Lígia Gomes Ri- neiro, 654, em Capoeiras, ,

b e i ro, alegando que às foi internada no Hospital
19h30m' de anteontem, foi Celso Ramos, com graves
atropelada pelo Ford Corcel ferimentos, so'fridos quando
táxi" de corverde, que tinha o carros em que viajava, o

ao volante um motorista Volks com placas de Criciú

que a vítima diz chamar-se ma, ÇR-4843, capotou às 3

Euclides, vulgo "Beju". horas de anteontem, na es-
,

Após o acidente, ocorrido ' trada geral da Lagoa da Con
na rua Deodoro, o motorista ceição, O veículo era dirigi
ofereceu-se para conduzir a do por Rodmar José Recco
vítima a uma casa de saúde, (morador da rua Liberato
mas esta dispensou tal medi- Bittencourt, 183, no Estrei
da, porém, vindo a sentir-se to) que nada sofreu, tendo o

mal posteriormente, procu- • mesmo providenciado os so

�ou ,as autoridades, sendo corras para a vítima.

ATROPELAMENTO

PREFEITURA, MUNICIPAL

.DE' BALNEÁRIO, CAMBORIÚ
Com grande honra e satisfação" dirijo-me aos '!leus concidadãos. de

Balneário Camboriú, municfpio que tenho orgulho de administrar pela
vontade livre e 'soberana de seu povo, para' transmitir-lhes as minhas

melhores saudações no limiar de um ano ano que vai-nascer.
Nossa tarefa tem sido :gigahtesca, imbu ídos que estamos, autoridades·

e aqueles que lutam pelo progresso desta terra de promover cada vez

mais o seu desenvolviménto,., cujos prognósticos indicam que será uma

das maiores e mais ricas cidades de Santa Catarina.
Com esta visão do futuro e vontade inabalável de servir e trabalhar

pela nossa terra e nossa gente,_ quero associar-me as festas natalinas,
transmitindo a todos, indistintamente os melho-res votos de boas festas
e Feliz Ano Nçvo.

Gilberto Américo M�irinho
- PREFEITO MUNICIPAL -

',. ', __

'

o_;: • ,:.

I

CONVITE PARA MISSA
DE 30� DIA

A família de ELISA MENOÇ)NÇA, convida
aos amigos para assistirem à missa de 300. dia
de seu falecimento, a realizar-se na capela do
'Menino Deus, no Hospital de Caridade, às 8
horas do dia 27 de dezembro (sábado).

Antecipadamente agradece,

,

MINISTtRIO DOS TRANSPO-RTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM \

160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

AVISO
TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N� 45/75

O 160. Distrito Rodoviário Federal, faz público a

quem interessar possa, que no dia 08 de janeiro de

1976, às 15 :00 horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira,
no. 151, realizará abertura da Tomada de Preços, para
a execução dos serviços de acostamento em solo esta

bilizado, imprimação e tratamento superficial betumi
noso simples, a serem realizados na BR470/SC, entre
�s Kms 72 ao 92.

'

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de Manutenção do 169' D;R.F.
Florianópolis, 22 de dezembro de 1975

ENGo. MIGUELWOLK
PRESIDENTE DA COMISSÃO

'MINISTt:RIO DOS T'RANPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
,

160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL

..

AVISO
"

TOMADA DE PRECOS - EDITAL N� 44/75
' ,

0,160. Distrito Rodoviário F�deral, faz público a.
quem interessar possa, que no dia' 09 de janeiro de

1976, às 15:00 horas, à Rua Álvaro Millen da Silveira
no. 151, realizará abertura d� Tornada de Preços, para
serviços diversos a Serem realizados na pR-101/SC;
entre os Kms 202 ao 463,2.

Maiores esclarecimentos, serão fornecidos junto ao

Serviço de,Manut:enção do 160. D;R.F., '

Florianópolis, 22 de dezembro de 1975
ENGo. MIGUELWOLK

PRESIDENTE DA COMISSÃO

GOVERN'ADOR FIXA 'EXPEDIENTES

NAS FESTAS D,E 'FIM'-DE-ANO
r

O DECRETO
Na Integra é o seguinte o decreto assinado pelo governador:
"Art. lo. - Os expedientes nas repartições públicas estaduais

e nos órgãos da administração indireta, cnccrrar-se-âo, nos dias
24 e 31 de dezembro do corrente ano, às 12:00 (doze) horas.
,"ArL 20. - .Os expedientes nos dias 26 de dezembro de 1975

c 02 de janeiro de 1976, poderão ser alterados pelos senhores
vice-governador, procurador' geral do Estado e secretários de

Estado, obedecidos os scguintcs.critéríos:
"a) poderá ser estabelecido horário especial nos 6rgãos da

ãdmínistraçâo direta e indireta, aos mesmos subordinados ou

vinculados; "

"b) cumprirão expediente normal as repartições ou serviços,
considerados essenciais, ou cuja natureza determine a necessida
de de funcionamento ininterrupto;

"c) nos demais órgãos, cuja interrupçãototal de trabalho seja
considerada inconveniente, incluídos obrigatoriamente neste"

_._�.'-_.-

"

.

�

I

Felicidade, Paz-e
Harmonia, são os

votos que ardentemente
fazemos no transcorrer,
de um Alegre' Natal e no

limiar de um

Ano Novo pleno de esperanças.

� Indústria-
"

�de Artefatos de Pap._e_l_
ZAPEL Criciúma-SC

o governador Konder Reis assinou, ontem, o decreto que
dispõe sobre o funcionamento dos órgãos da administração
estadual nos dias de festas natalinas de fim de ano.

Segundo o documento, OS expedientes 'nas repartições publi
cas estaduais c nos órgãos da administração indireta serão
encerrados, nos dias 24 c 31 de dezembro, às 1'2 horas.

Nos dias 24 dç dezembro c' 2 de janeiro os expedientes
poderão ser-alterados pelo vice-governador, procurador geral do
Estado 'e secretários de Estado. '

·PAZ E 'AMOR PARA TODA,

A HUMANIDADE
. .

Na festa que se renova a cada 25 de dezembro, reafirmamos nossas
esperançs de um ano melhor.
Que os homens se empenhem mais na conquista da felicidade, dedi

cando-se ao amor e a paz, justificando ii fugaz passagem sobre a terra.
Que a compreensão entre os seres humanos seja maior, importando mais
a igualdade entre os homens.

'

Abandonemos por um instante nossas atribuições para um rápidQ
balanço de consciência.

Que encontremos, afinal,' o caminho da verdade e da vida, coerentes
com o trabalho que real izamos.

ER��ASA - Empresa Reunidas de :\�é!deirás S.A.
Itajaí - Rio - Nova Iguaçu

/

o HOSPITAL CRUZEIRO é uma empresa" tão im..

portante quanto a Importância que todos dãó p,ara ela.
, Faz, aperfeiçoa, ajuda, cria, melhora, elabora� rep.

ra, ,auxilia, pede 'e dá.
' ,

,

� um Hospital. Uma empresa.
, Mas com coração.'

"

Por isto,' rio Natal essa empresa fala com o Cór.
..

çao. .

Pelos meios que tem.
Sem fins supérfluos.

'

Sem subterfúgios. '

O Hospital sabe agradecer. Sabe .ser um Hospital.
Ião bom quanto seus pacientes.
Tão importante -quanto o Alto Vale.

�

Feliz Natal.
Bom Ano Novo.

.

HOSPITAL CRUZEIRO, Uma _presa com CChÇio�

Com a maior satisfação e

orgulho, expressamos
nesta data, pela 26a. vez,

___":".___ as, palavras carinhosas de
/lBOAS FESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re-
tribuindo com todo amor.

'

,
,

'FELIZ< NA'TAL

-

-.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE S,\NTÁ CATARINA

A Universidade Federal de Santa Catarina deseja a seus Pro

fessores, Funcionários. Estudantes e Excelentíssimas Fam í

lias, e à comunidade catarinense, votos de Feliz Natal e Prós

pero Ano Nov.o.

Florianópolis, dezembro de 1975

Prof. Roberto Mündell de Lacerda

REITOR'

,
'

,f'
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.PRESENTES***
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Televisores, Bicicletas',' Rádià�,Portáteis e Refrigerantes grátis .

•
Embaixo das tampinhas, de Pf}PSI e MIRINDA milhares de prêmios para você!"

\ .� r:: '.

CONTE AQUI QUANTOS AMIGOS SEUS ,FORAM CONTEMPLADOS COM RÁDIOS NA GRANDE CAÇADA

Defronte a fãbrica da PEPSI-COLA,
alguns dos milhares de

contemplados pela Grande Caçada,
promovida por PEPSI e MIRlNDA.

O conhecido advogado Jacob Momm FDho, foi
outro dos contemplados pela GRANDE CAÇADA,
na Capital. Tomou uma PEPSI no Bar Faixa.Azul,

no Estreito e ganhou um televisor Colorado.

Maria Salete
Patrício Vieira,
tomou sua PEPSI

,

na Panificadora
União, na Capital'
e ganhou um
televisor,
oferecido pela
GRANDE CAÇADA,
promovida pela
rEPSI e MIRlNDA.

BIGUA<;U
'� João Jore de Andrade
I<'lzidoro João Machado
José Carlos Sodré
CRlCIOMA
Valmor Milioli
Sérgio Martinello
Vilson Daros
José Santilino Marques
Volney Ronchi
Ramíllo Seotti
Sinval,J,bão Borges
Ageu Sifronio Alanno
Laudelino Uggioni
Izauro.João Barcelos
Darlete Borba
JARAGUÁ DO SUL

Flávi<,> Sérgio de Oliveira
,

Carlos Birkner
José Ilson Sedrez
Luiza Fortunato
,LAGUNA \

Hugo Bíttencourt Ribeiro
Valdir Gomes de Deus'
Itamar Duarte Nunes
João Batista Santos
Ademir de Oliveira
Leandro José Crippa
Heitor Gregório de Bem,
Afonso Correia Matos
Pedro Honorato Izodoro
Claudete Espíndola

'

Leonel Domingos Patricio
silVino Bonoti
José Manoel da Silva
�LUMENAU
Dilton Rosa Prates ...

,

Ademir José Boader

GAROPABA
Adilio Inácio Abreu
RlOOOSUL
Jorge Adalberto Kersten
Iolando Dolzan

'

Orly Kissner
ARARANGUÁ
Carlos 'S. Bíttencourt
Sebastião A. Coelho
José' Borges ,

Ernesto Antonio Fernandes
Rosa Ana Candido Martins
URUBIÇJ \ .'
Antonio Branger Goulart
Adilio João Fraga
TUBARÃO
Ideneo Oliveira Alano
Azevedo Braz Nunes
Alberto Ghisi Silvestre
Esther Guncklaus
Hilton Nilo Nunes
Ennnio Ezequiel de Oliveira
Joselino Margotti Spader
Braz R. da Silva
Almerind!t'S;Aguiar'" -

-

José Paulo Silveira
Basflío Soeth
Valdemar Ribeiro Nunes
Alcione Antonio Adriano
Maurino Mencks
José de Souza Américo
Vilmar de Souza
Antonio Marcello Bertoli
SÃO JOS�
Eroc{ Rosa
.Edson Antonio Rosa
Wanderley Mai

, .

"

Ligia Maria Schroeder
Ivolino Fabricio
Mário Broering
Antonio Domingos Pacheco
Osmar Vidal Rachadel
Otávio Cabral '

Ezair Adriano
Saul Alcindio de Souza
Oscar Cravo
Jurandír Domingos
JAGUARUNA
Sebastião Jerônimo Souza
LAURO MüLLER
AbadiJorge

, Amuri Leandro Wascin ,

Olãdío Pescador
SÃO JOAQUIM
João Amaral
Nelson Cordova
Elvio Ramon Brighenti
Saulo Goss Aguiar
Evaldo Goss Pereira
Antonio Padilha
Laudelino Pickler
JOINVILLE
,Edson Machado
URUSSANGA
Célio Ghizoni
Ivan Dario Tavares
Marinelza Dalsasso Angulsi
Valentin Barzan
Angelo Crema
PALHOÇA
Nelson José da Silva
Nicolau José de Souza
Gregório José de Lima
GUATÁ

'

José Silva D. Souza
\

IMBITUBA
Valmir Manoel Pites
Antonio Pacheco Luiz
Khalil M. Osman
Maria Tereza Silva Luiz
Denize Fernandes
José João Crispim r

BOM JARDIM DA SERRA
Amílton Nunes Zanetti

TIMB� DO SUL
AntonioWilian Savi
João Mário Zelli

'

Zedeni Pessollo

ORLEÃES
Waldir Rocha
Vilson Bernardino
Otávio. Bertoncini
Evaldo Juares C. de Castro
Daniel Baggio
S. AMARO DA IMPERATRIZ '

Fridolino Guckert
Francisco Jacinto Goedert
João Valter Becker
SÃO CARLOS
Sebastião-lvo de Jesus
FLORIAN6POLIS
Elisabete Maria \�a Costa '

Zulmar T. Rachadel
Ovídio Búrigo
Edson Silveira '

Renato Teixeira
Luiz'Renato Soares
José Renato Ribeiro Ramos
Mário Cesar Valgas
Valmir Peixoto
Gáudio Andrade

.
' �,.

,
'

-'

/
/ '

Luiz Escandolara
Henrique, de
Tibopeva, São
'João do Sul,
tomou uma

PEPSI média, na•

Lanchonete
Alvorada, em
Araranguã e

, ganhou uma

Monareta, da
Grande Caçada;

I'

Na Lanchonete
Glória; Raulino
Theisges,
participou da
GRANDE CAÇADA,
tornando uma

PEPSle
acertou noLeão,
ganhando um

tele�isor.

�,

O engenheiro JoeI
F rtkamp comprou

'

umaPEPSI
no Supermercado
rompere
ganhou uma
bicicleta,
oferecida pela
GRANDE CAÇADA.

Uma bicicleta fei
entregue a José
Tibiaçú Rocha
premiado ao

tomar seu

refrígerante na
Gruta de Fátima,
dentro da

promoção A GRANDE
CAÇADA, da
PEPSI E
MIRINDA.

A Capital acompanhou aGRANDE
CAÇADA, promovida pela PEPSI
eMIRlNDA, e centenas foram
contemplados em Florianêpolis,

No Bar e Lanchonete Pastelão, em
.

Tubarão', o garoto Sérgio Dal Sasso, acertou no
Leão da GRANDE CAÇADA, promoção da

-,

PEPSI e MIRINDA, ganhando um televisor;

.

.

. ..�,

,O'garotinho
Flávio,Correa,
fez seu lanche
no barzinho do

, Jardim de
Infância Criança
Feliz e recebeu
seu televisor; de
A GRANDE

, CAÇADA,
promoção da '

PEPSle
M;IRI'NDA, na
MerceariaBarros.

.

"
�

.

\

Á GRANDE CAÇADA de PEPSI e MIRINDA, ,

contemplou, através da Sory�teria e PiZzaria Xodó,
de ltajaÍ; a Laured Luiz dos

,

·Santos, com uma bicicleta.

-.

Jorge IranÍ
Rocha,
representou' a
Ada1g{sio Garcià,
que tomou Seu
refrigerante no
Restaurante
'Lindacap e

.ganhou uma
bicicleta da
PEPSI e
MIRlNDA,

I

,promotoras da
�GRANDE CAÇADA. '

" Osnelíto Machado da Rosa
Claudionor de Souza
Luiz Carlos Nunes
Emerson Silva
Osman S. Paulo Torres
Assueli Vieira
Iolanda Terezinha Lopes
Alexandre Nei Cesconetto
Manoel André Matos
Suely Silveira Correia
Alcíone Francisco Martins
Candido Zimmermann
Léa Silva

.

José Silva Campos
Airton Raul Andrade
.Adécio Romalino da Cunha
Luiz Lemos Cardoso
Jorge Roberto Garcia

An�lita da Silva
'

Odilia Daevina Nunes
Nazareno Juttel
Ivone da Silva Cruz
Alcides Neri de Freitas
Sérgio Guilherme Avila
Osnildo Mario Dias
Margarida M. Amaral
M'arília Medeiros Araújo'
Raul Lisboa Neto
Dionísio VIeira '

Pedro Rosar
Rogério Bertoncini
Ida Nicolodi
Wilson Mafei da Rosa
Manoel E. Valdor
Manoel João dos Passos Fo,

\

José Miguel Alves ,

, Manoel Domingos Vicente
V�de Elpidio A. Rocha

'cs: :��':t}·
V8tcÍir Arcelino NUA\ís

"

Francisco AssisCerimbelli
Hélio Ludgero da Silva
Lino João Rodrigues
Francisco Manoel Rodrigues .

Silvio de Ávila
Lourival Medeiros
Maria Vidal Rocha _

Cezinía de Souza Santos

Jobi Ismael Coelho
Manoel Sebastião Alves

,

Maria Terezinha D'Ávila
Mário Gomes
Lourival João de Souza
Arnaldo Sebastião Silvá
Rute Gonçalves Martins
Dario Virgílio de Barcelos
-María da Glória Ventura
Francisco Umbelino da Silva
Lécio de Sá
Reginaldo Manoel Nunes
Ronaldo Luiz

.

Manoel José Duarte
Célio Cosme de Oliveira
Adão Bráulio Souza
Ilson Ozino Gemente
Soma, Lamego Fernandes
Ubaldo Dias
WagnerWarley Mascaranhas
Tenair Caetano Furtado
Sirlene Patricio
Aldo José Pedro
John Marcos Kielwagenn
João José da Silva
Benedito Alves Machado
Mário João Machado
Luiz Carlos F. Teixeira

Nilza Gonçalves
Silvino Flores de Medeiros

,

EstelaMaiia Gentil Hass
Serafim Antonio Bones
João Adelino Alves
Atarde Miguel Lopes
Luguesto Schutz
Cesar Teixeira
Genésio Nunes
Nereu Soares Filho
Pedro Zimermann
Wilson José Goulart
Rosalva Neves da Silva.
Ivan Mafra
Atair Manoel de Souza
Gildo Cregório da Conceição
Marcos Antonio Ferraza
Izaura Maria Ramos
Antonio José da Silva
Ascendino Silva
Carlos Alberto dos Santos
Aldo Leopoldino Pinheiro
Góvis Valente Vieira
Lídia Maria de Aguiar
GRAVATAL
Ideval Daufenbach

BRAÇO DO NORTE
ValdirWernker
Olaír Teolin
TURVO
Vamo Pistsch
Olavo Weschenfelder
MEJ,EIRO.
Rogério Coral
Carlos Roberto Bettiol
RIO DE JANEIRO
Antônio Luiz A. Tristão

Evàldo Mello
Zélio Costa ,

Manoel João Valgas
Pedro Paulo Machado Filho
Lia Géia C. de Souza
Sandra Mara-Silva
Oscar Manoel Coelho
Gercino Silva Filho
Maria Severina B. Mendes
Márcia de Mello Borges
João C. Duarte Filho
Dimas Cunha
FranciscoDuarte Silva'
Ivan Barbosa da Silva
Onildo Sebastião Ouriques
Silvio Machado
Toão Carlos Ghisi
Zoraide Jorge Estevão
Osni Meira Júnior
Sálvio Márcio Andrade
Armando Ferteira
Maria da Glória Silveira
Edison Macaríni ,

Haroldo Fernandes
Milton Roberto Graciosa
Manoel Vieira
Ana Maria F. Esteves
Abilio Justino Aguiar
Francisco Alfredo Coelho
Luiz Gonzaga Apolinário
Vitor Sebastião Câmara
Antonio Krauss
Laudelino Adolfo Gonçalves

.

Alírio Albino Ramos
Mario Kormann'

, Enec{ dos Santos Theisge
Isabel Alarde de Barcellos

�
,

*** 'PEPSI E MIRINDA OFERECÉM MILHARES DE 'PRÊMIOS PARA TODOS.
,

\
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Sabin'o não deixa impressão
I

digital no local do crime,
I

mas o dedo polegar direito
,

L�guna (Sucursal de Tubarão) - O
jovem João Carlos Sabino, de 22'anos, que
está sendo interrogado pelas autoridades
policiais de Laguna para apurar seu envolvi
mentos na' tentativa de furto de cabos
telefônicos gue a SIT - Sociedade de
Instalações Técnicas - instala na cidade
para a Telesc ou em atos de vandalismo por
tentar cortar os fios, forneceu u,m;:t pista

I "sui generis" para a polícia localizá-lo: não
deixou sua impressão digital no local do

. crime, m�s o próprio_dedo_polegar direito.
I

Segundo se apurou, João Sabino não tem
profissão definida, perambula pelas ruas da
cidade envolvendo-se em inúmeras confu
sões e está sendo acusado de cortar os fios
qque a SIT coloca na cidade. Utilizando-se
de uma faca de fmo corte, o marginal
descuidou-se e decepou seu próprio dedo
polegar direito.'

Ferido na mão é no seu próprio orgulho,
pelo erro injustificável, João Sabino aban
donou o local, cuidando somente de levar a
"arma do crime" para não deixar pistas.
Mas esqueceu-se de levar o dedo ao procu
rar socorro médico no Hospital de Carida
de.

No dia seguinte, o fato foi comunicado
ao mestre de obras da SIT, Sr, Antônio
Cristi que, por sua vez, queixou-se na

Delegacia de Polícia. Os policiais encontra
ram distante 2 metros o dedo "perdido",
atrás de um rastro de sangue' que começava
junto aos cabos e terminava pouco adiante.

No hospital lagunense a polícia consta
tou que no dia anterior João. Sabino
procurara socorros médicos. A digital foi
conferida com os arquivos policiais e João
Sabíno foi descoberto. Para os familiares,
ale�ou que perdera o dedo num acidente,
apos levar uma queda'na rua.

I

, Assaltante quase foi liochad,o
I

após tentativa -à mão a,rm'ada

Itaja,( (Sucursal) - Depois de fracassar
'

num assalto à mão armada, o marginal
Nilton de Brito, (27 anos, natural de

, Navegantes) foi preso e quase linchado por
dezenas de populares na Avenida Eugênio
Müller. Nilton tentou assaltar em plena via
pública .a Sra. Maria Marlene Bastos Pereira
que não se intimidou com a ameaça e

gritou por SOCOrro. Agentes policiais foram
alertados para o problema e conseguiram
chegar a tempo de evitar que as essoas

revoltadas com o assaltante pudesse consu-

mar a agressão.
'

Autuado em flagrantes na Delegacia de
Polícia de Itajaf o marginal declarou que
reside há 7 anos no Rio de Janeiro e

resolveu voltar' ao Estoado para passar o

Natal com seus familiares.
.; Cornoestava sem dinheiro, confessou,

elaborei um plano para assaltar alguém,
mas infelizmente não dei sorte.

Tudo aconteceu por volta das 17 horas
de anteontem na Avenida Eugênio Müller,
nas proximidades da Prefeitura Municipal,
quando ao retornar das' compras D. Maria
Marlene foi abordada por um estranho. De
revólver em punho, o desconhecido disse
tratar-se de um assalto, mas não chegou a '

convencer totalmente a vítima.

'D. Maria Marlene que se dirigia para
apanhar seu Volks de placas BB-0515,'
apesar de surpresa rsolveu apelar aos .tran
seuntes gritando' por' socorro enquanto
entregava seu dinheiro e' as' chaves do
veículo ao marginal. Os populares acudi
ram-na e conseguiram evitar que Nilton de
Brito se evadisse no Volks de D. Maria.

'

"SETENT_A" RECAPTURADO
O ,perigoso arrombador e ladrão' de

residências e veículos Valmir dos Santos
(solteiro, 37 anos), conhecido no mundo
do crime por "Setenta", foi recapturado
por populares e entregue à polícia no

Balneário de Penha. O marginal, que se

encontrava foragido da cadeia de Balneário
Camboriú ende aguardava o pronunciamen
to da Justiçai foi preso em flagrante quan
do se preparava para deixar uma residência
levando consigo uma sacola com diversos

objetos.
O ladrão foi detido por populares que

tentaram linchá-lo, Antes de ser entregue às
autoridades locais, "Setenta" foi violenta- ,

mente' 'surrado pelos autores de sua prisão,'
que se revoltaram. lembrando dos recentes
arrombamentos que vêm sendo praticados ,

naquele balneário. Depois de entregue às
autoridades ,e ouvido ná Delegacia de Polí
cia de Itajaf, "Setenta" foi recambiado
pará a cadeia do Balneário C�boFiú.

Diplomata foimorto a tiros em Atenas

Um atentado registrado
ontem em Atenas resultou
na morte do diplomata
norte-americano Richard

Welch, que ocupava o car

go de assistente 'especial na
Embaixada dos Estados
Unidos na Grécia. O ato'

terrorista foi 'realizado por
três desconhecidos que
mataram a tiros o diploma
ta de carreira. Sua esposa,
segundo os funcionários da

embaixada,
I

conseguiu. sair
ilesa do atentado., O� res

ponsáveis conseguiram fu

gir logo após o crime num

automóvel que não foi i·
dentificado.
AGENTE DA CIA?

Recentemente um jor
nal de Atenas, editado em

inglês, identificou Welch
como agente da Cia. O

cargo de assistente especial
é reservado geralmente pa
ra um agente dá Cia na

embaixada.
Welch regressava a sua

casa depois de ir a uma

festa de natal oferecida pe·
10 embaixador Jack Ku
bish em sua residência, a

qual estiveram presentes
centenas de convidados
gregos e norte-americanos. '

Welch, de 46 anos, for
mou-se na universidade de
Harvard e trabalhou nove

anos cornos .malisata eco

nômico do departamento
do Exército, antes de in

corporar-se ao serviço ex-_
terior do departamento de
estado em 1960.

GRUPO 'EMEDA�X'- F,ESTEJA: NATAL,
CONFRATERNIZANDO COM

-FUNCIONÁRIOS E COLABORADORES
-,

Aliando-se às comemoracões natalinas e manifestando o seu reco
nhecimento pela dedicação' recebida de funcionários, amigos e cola-

I boradoras, o GRUPO EMEDAUX promoveu', na noite da última ter
ce-feira, nos salões do Lira Tênis Clube, um jantar de confraterniza
ção, no qual reuniu mais de duzentos funcionários administrativos e
convidados especiais, .

Assim, estavam presentes, funcionários das empresas: EMEDAUX
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A., CONSTRUTORA
NOBllE" EMEDAUX HOTeLARIA S.A., ASA - ASSESSORIA,
SERVICOS E ADMINISTRACAQ e CONSTRUTORA E INVESTI·
ÓORA 'SUL BRASIL LTDA., 'que inteqrarn o GRUPO EMEDAUX.

Na oportunidade, com a presença de. Papai Noel, houve troca de
presentes e o Conjunto Stagium-l O, animou a reunião.
PRESENTES

. 'O Sr. Luiz Elias Daux foi o anfitrião e, na ocasião, foi homenagea·
do pelos funcionários que integram o GRU-PO EMEDÁUX. '

Dentre OS presentes, dastacavarn-sa as presenças dos Srs. Miguel
Digiacomo, Gerente de Habitação e Hipotecas da Filial de Santa
Catarina da Caixa Eeonômica Federal; Aldir Garbeloto e Dauto Ma
chado de Oliveira, respectivamente, Gerente e Sub-Gerente da Agên
cia local do Bradesco; Walmor Soares, Diretor da Belmar; Walter
Bortoncelo, Diretor da. DVA-Ve'Ículos S.A.; Walter José Jorge, Dir�
tor da Plastimper; David Bonvechio, Representante da Bergamà S.A.
e Gino Fernando Balioli, �erente da Metalúrgica Atlas.. '

Destacavam-se, ai nda, os engenheiros Marcos R icardo de AImeida
Brusa, Secretário de O bras da Prefeitu ra Municipal de Florianópo lis;
Bernardo Tasso. representante do Conselho Regional de Engenharia'
e Arquitetura; Abelardo Pereira e o arquiteto Renê Machado, ambos
da Ilivisão de Arquitetura e Urbanismo da Prefeitura da Capital. E
contou, também, com a presença dos diretores de todas as empresas
do GRUPO EMEDAUX.

Um diplomata de carreira, que prestava
seus serviços na embaixada norte·americana

naGrécia, foi assassinado a tiros por
um trio desconhecido. O díplomata foi

denunciado pela imprensa de pertencer à CIA,

Vários setores gregos
que consideram que os Es
tados Unidos apoiaram a

invasão turca de Chipre em

julho de '1974, realizaram
manifestações ,anti-norte-,
-americanas em Atenas. Al

guns gregos acusam tam

bém a Washington de a

poiar a junta militar que
governou a Grécia durante
sete anos antes de sua der
rubada durante a crise de

Chipre.
CAÇA 'POLICIAL

A polícia procurava on

tem identificar e prender
os assassinos do diplomata
norte-americano, recente

mente apontado por um

jornal grego como chefe
das operações da Cia na

Grécia. A polícia informou\

que não possuía nenhuma

pista do crime, porém, es
'peculava-se 'q�e os assassí
nos poderiam ser estrangei
ros.

A vítima, Richard
Welch, de 46 anos de ida-

, de, foi pego de emboscada
quando regressava: junta
mente com sua esposa, de

'

uma festa oferecida pelo
embaixador norte-america
no Jack B,/Kubifch.

A esposa de Welch fu

giu quando começaram os

disparos. Regressou depois
qu"! os tiros cessaram e

correu para o lado do ma

rido, estendido na /rua.
Welch faleceu -pouco de-,
pois de dar entrada em um

hospital ,das vizinhanças.

Acusado de pertencer à CIA, Welch foi assassinado

A embaixada informou

que Welch era assistente

especial do embaixador
r Kubisch. Nem a embaixa
da nem os agentes da Cia
em Washington confirma
ram Ou negaram uma ver

são publicada' em um diá
rio ateniense, editado em

inglês, segundo a' qual
Welch era o encarregado
das operações da 'Agência
Central de' Inteligência
Norte-Americana na Gré
cia. A versão, publicada há
menos de um mês, acusava

.

outros seis norte-america

nos, também funcionários '

da embaixada ou da mis
são .militar conjunta, iden
tificando-os como mem

bros da Cia. O jornal ate
niense \acrescenta que sua

informação provinha de u

ma organização esquerdis
ta denominada "Comitê

greco-norte-americano".
ANTIAMERIC1\NISMO

Posteriormente, outro

grupo, denominado "Co
mitê para que a Grécia
continue sendo grega", emi-'

'''''�'''-'''

i �,'�
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�

tíu uma lista, identificando
10 russos, funcionários da
embaixada soviética, como
espiõesdesse país.

Welch chegou a Atenas,
há cinco meses, depois de

prestar serviços np Peru,
Guatemala e Chipre. Eni
analista econômico do Dê
partamento do Exército,
até que se transferiu .para o

Departamento de Estado.
O' antiamerícanismo da

Grécia surgiu há anos, des
de que o governo norte

"americano deu apoio à di
tadura dos coronéis que
dominaram o país de 1967 '

a 1974. Os sentimentos
anti-americanos arrefece
ram-se mais ainda, quando
os norte-americanos não

impediram a invasão turca

de Chipre, em julho do
ano passado.

Na época em que Welch

prestava serviços no Peru,
um porta-voz do governo

peruano em Lima, acusou

a Cia de ser a responsável
pela agitação civil havida
dentro do país sul-america
no.

O porta-voz, Oscar Fau
ra, em entrevista ,à impren
sa, na cidade de Washing
ton' em seis Ide fevereiro,
afirmou que os distúrbios
tinham sido planejados pa·
ra criar atritos entre o Peru
e o Chile, e que; em sua

opinião, o instigador "bem
podia Ser a Cia, baseando
·se no que já ocorrera em

outros países".
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"urit 'estudo elaborado pela professora Zuleika Mussi Lenzi, da' Ufse, que lhe deu o títolo de mestrado.em sociologia rural,
r
i
I

\

revela que nem sempre o processode modernização é 'acompanhado por um processo de desenvolvimento econômico á(le�uado;

! ESCOLHA:DA ÁREAS
A socióloga explica que esses municípios (oram escolhi

,

dos para a sua pesquisa, após consulta a engenheiros-agrôno-
mos, (especialistas' em eletrificação rural e pertencentes ao

quadro de funcionários do Instituto de Colonízação e Re
forma Agrária - Incra) e atendendo os seguintes requisitos: .

ter energia elétrica instalada há alguns anos e distribuídos
por Cooperativas de Eletrificação Rural (a Cooperativa de

li EletrificaçãosRural de Braço do Norte de Responsabilidade
Limitada, foi fundada a 2 de fevereiro de 1962. A Coopera- \ -..'

tiva de Eletrificação Rural de Treze de Maio está instalada \,',
desde 18 de setembro de 1969, e a Cooperativa de Eletrifi- \. , .'.

cação de Forquílhinha Ltda. funciona desde 27 de janeiro �\\\ '_.

.i iS.�;��;F;��::��;� . -r-. �'.
I � qIstnl;>Ulça:O' de;el�tncldade; as áreas escolhidas não estarem, \'\\ '.;'

-,

: totalmente e1etrificadas; a população dos municípios ser \ ,,\ "

composta por diferentes etnias; na região haver predomi- \:., '

nância de minifúndios, o que caracteriza a estrutura agrária '"
.

de nosso Estado; e finalmente haver considerável densidade \. -.

'

demográfica.' .'

A população em estudo é constituída pelos agricultores
chefes, responsãveis.pelas decisões agrícolas dos municípios.

Tendo sido observado, que, em sua quase totalidade, as

propriedades .agrfcolas estão situadas ao longo das estradas.
ou "linhas", por onde também se estendiam as redes elétri-
cas ..

',:,

; A' socióloga Zuleika Mussi Lenzi, do Depar-
j tamento de Sociologia da Universidade Fede-
\. ,ral de Santa Catarina, defendeu recenternen-
l " te no Centro de Estudos e Pesquisas Econõ-
·

" rnícas - Iepes ·"da Universidade Federal do
, Rio Grande do Sul, tese de mestrado em Sociologia Rural.
; Seu trabalho - "Eletrificação Rural e o Processo de Moder
o rúzação" - trata-se de um estudo comparativo, basicamente
: exploratório; abrangendospopulaçao de três municípios ca

; tarinenses: Braço do Norte, Treze de Maio; e o distrito de
Forquilhinha, situado em Criciúma. Este último escolhido

, por ser o distrito-sede que possui energia elétrica distribuída
· pela Celesc - Centrais Elétricas de Santa Catarina.
· Segunâ:o -a _ªutora, sua opção pelo tema foi devido ser

; este um dos elementos essenciais à composição de uma in
; fraestru tura adequada ao' desenvolvimento, sendo inclusive
considerado modernamente um insumo agrícola.

: O objeto do trabalho foi verificar as mudanças na área

I
• rural, que podariam ser geradas pela eletrificação rural, bem
; como determinar fatores. Em síntese, o objetivo geral é
·

basicamente oferecer informações sôcio-culturaís sobre a

população estudada, tanto usuários como não-usuários de
energia elétrica. Todas as informações contidas nesta extensa

I pesquisa poderão ser úteis às instituições ligadas aos progra
mas de eletrificação rural, órgãos cujas ações estão orienta

,

!. das para o desenvolvimento rural, bem como todos os estu-

i díosos do assunto.
.

, Os objetivos específicos são os de: identificar e descrever
, mudanças, a nível de agricultor, geradas pela introdução da
'i energia elétrica; verificar o nível de conhecimento do agri-
i cultor, quanto a possíveis alternativas de uso de energia
: elétrica; determinar o nível de consumo de energia elétrica
I na propriedade agrícola; determinar se existe associação en
.; tre conhecimento de alternativas de uso de energia elétrica e
·

o nível de consumosreal, e determinar fatorespsico-sociais e

econômicos que estão associados com o consumo de energia
€llétrica,

ASPEcros GERAIS DOS MUNIClPIOS
Os

. munícípfos estudados estão loca!izadqs numa região
heterogêaea quanto aos aspectos geográficos, econômicos e

étnicos, com exceção do clima: sem estação seca e com

verso quente. ,

.

.

,i Em dados precisos e seguros, a soci6loga constata que
Braço do Norte foi fundada em 1865, ano. em que chega-

, mm os primeiros colonizadores, emancípando-se politica
, mente em 22 de outubro de 1955. A-maioria dos habitantesl descende de alemães, apesar das primeiras famílias coloniza-
doras serem luso-brasileiras, que vieram pelo litoral, por vol
ta de 1862. Em 1870 é que chegaram 60 famílias de imi
grantes alemães,
o .ínícío -da colonização do atual município deTreze de

Maio foi em: 1877, por famílias deimigrantes italianos, Ad
I rninistrativamente, em 1926 foi elevado à categoria de dis
trito do município de Tubarão do qual emancipou-se a 20

; de dezembro de 1961. E formado por dois distritos: o de

,I Treze de Maio (sede) e o de São Gabríel,
O município de Criciúma foi fundado a 6 de janeiro de

,t 1880, por 22 famílias de imigrantes italianos e instalou-se
i oficialmente como município, no dia 4 de novembro de'

-'\$1925. Administrativamente - e constituído pelos distritos
\ de Criciúma (sede), Rio Maina e Fórquilhinha, que é a área
distrj.tal selecionada para esse 'estudo. .

. . .'
·

Vixceto o município de Crícíúma, que tem sua economia
lllice_rçada naextração do' carvão mineral, os.outros dois
municípios têm sua base econômica em atividades agrícolas.

· Do total dé 238 agricultores entrevistados, 34% têm suas

propJ;Íedªde.s no. munícípíode Braço do Norte, 33% no de
Tre:ze de Maio e 33%. rio distrito de Forquílhínha,

"!é.("

CARACfEIuSTICAS ,

·

Analisando a prirheira .características, a idade média dos
usuários de energia elétrica é de 50 anos e dos não usuários
éc de"44 anos. ;Nos 'dois grupos,há ligeira predominância da
0rigern italiana, seguida lusa que constitui os nossos cabo
cIos., .

A situação educacional pode ser considerada precária. A
�aioria completou apenas,o terceiro ano escolar e a escola
ndade média é de 2,5 anos. 16% dos agricultores são analfa

,. betos e 53% falam português e .outra língua: italiano ou
o alemão. No grupo de usuários, 2:2% leem e escrevem em

, �ortuguês e italiano ou alemão, mas quanto aos não-usuá-
nos, o mesmo só ocorre para 7%. Acentua-se no grupo dos
Usuários de energia elétrica, a percentagem dos que têm
Uma ocupação secundária. Começam a surgir olarias, princi-
palmente em Braço do Norte. .

,

.

., O tamanho médio da família é de 8 pessoas, sendo 6 a

\ médias,le fllhos. Há maior incidência de famílias numerosas
: no grupo dos �suários de energia elétrica. Quanto à mão-de
i -obra familiar, considerando-se os maiores de 15 anos,91%
� �os agricultores são auxiliados por 1 a 8 p.essoas da família.
; OUCoS proprietários (26% do primeiro gruJ!io; isto é, dos

I �SUários, e 24% do segundo grupo, não usuários) são auxi
liados por assalariados, que na maioria das vezes traduz ape-
nas mão-de-obra sazonal. I

b
Os entrevistados dedicam-se às atividades agrícolas há

astante tempo. A média 'de'tempo durante a qual se d�di-

--�-----

menos, 2 kva por consumidor. Nesse ano, a Cooperativa de

Braço do Norte, apresenta urna carga de 1,7 kva por consu
midor, a de Treze de Maio mostra 1,5 kva por consumidor e

apenas Forquilhinha atinge o desejado: 2,6 kva por consu
midor. Portanto, prossegue Zuleika Lenzi, os. dados de
monstram a necessidade de incrementar a utilização da e-

.

neraía elétrica.
.

! / i " \

PAR.TICIPAÇÃO EM ORGANlZAÇOES _

No que tange à participação em organizações, a frequên
cia de assocíaçãosmaís elevada é .para a Cooperativa de. Ele
trificação Rural (99%), do primeiro grupo, seguindo-se o

Sindicato Rural (71%) e com maior incidência no grupo dos
não-usuários..

A elevada participação nas Cooperativas de Eletrificação
Rural é explicada por sua pr6pria finalidade: "deve ser acei
ta como a sociedade que reúne as condições mais favoráveis
à prestação dos serviços' de eletricidade". E indagando-se "a
sua opinião sobre as organizações em geral" obteve-se as

seguintes respostas: não prestam auxílio (lI%); assistência à
saúde, é seu desempenho principal (42%); auxiliam os agri
cultores a resolver seus problemas (23%); a política é sua

maior preoeupaçãô (14%).
.

Complementando a informação anterior, perguntou-se
"a sua opinião como membro de uma organização". Os
resultados foram: obtenção de vantagens materiais e econõ
mícas (25%); obrigação moral e dever do trabalhador rural
(33%); obtenção de informações úteis (16%); local onde se

encontra, amigos e pessoas importantes (4%).
Nota-se pelos dados coletados, diz. a autora, que os àgri

cultores encaram principalmente as organizações quanto ao

seu' aspecto de' assistência econômica e material. E é baixa a

percentagem dos informantes que não participam de alguma
associação (l2%), havendo diferença nos dois grupos, quan
to ao número de associações: os usuários de energia elétrica
participam de 2 ou mais associações e os outros de 1 asso
ciação, apenas.

11 bastante elevada a abstenção de reuniões das associa

ções (46%), somente 21% participaram de 4 'ou mais reu

niões, em 1973. E somente 21% dos entrevistados demons
traram interesse em ser dirigente de cooperativa ou sindica
to.

9s agricultores, de modo geral, entraram em contato
com o sindicato rural, sendo que 55% dos usuârios.e 60%
dos não-usuários tiveram pelo menos um contato no perío
do . de seis meses. Mas, considerando s6 os usuários, 67%
mantiveram de um a oito contatos com.a Cooperativa (não.
-usuários, s6 10%).

CONCLUSÃO
. Em síntese, pode-se dizer que a. eletrificação rural real-
�eute_ pJ;ov8f,a }11,,!d�ç.�..�segu�ª !jl i

.

, .§.eu:�
'�}(a?stivt? c�studo 4� clj»olp��9, e qtt� \� fêm(!s

'
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palmenté em relação ao conforto e bem estar do cultor,
e sua família: iluminação e aquisição de eletrodomésticos,
especialmente geladeira e televisão, Estaria assim, atingindo,
um dos seus objetivos: o social (luz elétrica nas escolas e

residências, melhorias das condições de saúde e higiene,
maior intercâmbio de relacionamento humano, etc.) mas
concorda-se com a opinião .de Carlos Alberto Medina, acen
tua a autora, de que nem sempre o processo dernodemíza
ção é acompanhadospor um processo de desenvolvimento
(econômico).

Continuando, ·afirma que são poucas as máquinas agríco-.
las elétricas, é relativamente banco o nível de conhecimento
de uso da energia elétrica, não se notou, nos entrevistados;
motivação para aquisição de máquinas agrícolas elétricas e,
verificou-se mesmo a sua preocupação quanto ao consumo

mínimo desenergia,»
'

,

.

Não se pode esquecer, prossegue Zuleíka Lenzi, que a

eletrificação rural tem papel importante na ligaçãbsdo agrí
cultor com o complexo comercial-industrial da sociedade. O
agricultor é consumidor para bens produzidos, mas ele pre- .

cisa aumentar sua produção para poder adquirir o que dese
ja: eletrodoméstico ou máquina. Se o nível econômico do
agricultor é baixo, O consumo de energia elétrica também
será baixo. E possivelmente o nível econômico não se eleva
rá com a introdução da eletricidade.

OS ALEMÃES CONSOMEM MAIS
Zuleika Lenzi constatou que no relacionamento das va

riáveis independentes com nível de consumo de energia elé
trica, ao nível de significância estabelecido, os alemães con
sornem mais energia 'elétrica que os demais grupos étnicos,
mas haveria, como a própria autora reconhece, necessidade

,

de conhecer a razão dessa ocorrência: Contudo, comprova
-se assím, diferença comportamental entre os grupos étnicos.
considerados.

, '_,.,
Com muita autoridade ele diz que observou também que.

quanto maior o número de anos durante os quais o agricul
tor tem utilizado energia elétrica, mais elevado tem' sido o

seu nível de consumo-."Uma questão' a ser pesquisada pos
teriormente é se esse consumo tem seu' aumento só quanti
tativamente ou se haveria diversificação qualitativa, isto é,
se estaria havendo emprego de diferentes mâquínas agríco
las elétricas ou eletrodomésticos".

Finalizando, ela explica que os agricultores detentores
das maiores propriedades agrícolas consomem mais energia'

, elétricil. Nesse estudo, concorliar-se-ia com Fliegel, quanto
ao tamanho adequado para .() sucesso de operação na pro
priedade agrícola. Nesse caso, 'caberia a 'outros estudos in
vestigar que tamanho de propriedades seria: necessário para'
que se julgasse economicamente bom, tanto os distribuldo
re's quanto para os consumidores.
,Em seu trabalho de Conclusão a autora �nna que o

suceSso de urn programa de eletrificação rural dependerá,
dentre outros fatores, de urn eficiente sistema de comunica-'
ça:ô de massa.

.
'.

- Pode-se também, melhorar a situação atual com pro
gramas de informações especializadas sobre energia elétrica.
Essa tarefa poderia caber às próprias Cooperativas d� Eletri
ficação, que desse modo, lllém de serem distribuidpra de,
energia, conscientizariam seus associados na utilizaç:Io de
eletricidade. Não há necessidade de emprego de máquinas..
sofisticadas, mas sim daquelas, qUe após estudo adequado
por técnicos especializados, se mostrarem adequadas ao pe
queno agricultor e seu tipo de produção, e também a propa
gaç:Io de mâquinas criadas por agricultores da própria re

gião, cuja fabricação não seja tão dispendiosa e que'atenda a
realidade local".' .

'

A socióloga Zuleika Lenzi, que leciona na Ufse desde
1967, defendeu tese no Iepes da ufrgs, perante um�rcomis
são fórmada por cinco esp"cialistl1s: professor José Carlos
·Grijõ; Ivo Alberto Sch.neider; Alzemiro Sturm; Anita Bru
mer e Mário Riedl. E o presente trabalho, composto de
vários mapas e indicaçOes dos locais de estudo, serão publi�
cados em forma de livro em março.

.

"t,'
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cam à agricultura:é de 36 anos e 52% dos usuários são

agricultores há 40 anos ou mais. Não se observa tendêllcia à
mudança de 'ocupação e apenas 4% do grupo dos usuários e

6% dos n:Io-usuários demonstram vontade de mudar sua

atividade. ' J

A média de tempo de residência na propriedade é de 20
anos, portanto mais baixa que a do tempo que se dedicám à
agricultura. Isso poderia significar que tem ocorrido migr:r COMUNICAÇÃO DEMASSA. .

ção, mesmo contra a vontade do agricultor. A grande maio- Em rellJ,ção aos meios de comunicação de massa, ii eletri
ria dos entrevistados cultiva terra própria e apenas 13% do ficaçãO rural está possibilitando ao agricultor à assistência à

.

upo dos usuários arrendam terra para outros agricultores. televisão. AtelevisãO começa a se tornar acessível ao ruríco:.
O mesmo fato se observa para 8% do grupo dos n:Iõ.'usuá- la, representando uma maneira de participar da sociedade
rios. Do primeiro grupo, 9% são s6 arrendatários, enquànto

maior: 21% d_?s elltrevistados possuem aparelho de televi

que no segundo, a percentagem é de 6%. Sã�, � 33% assls�e� aos programas. Para �s telespectadores a

Os dados mostram que mais de 90% das residências dis- med1a de e�poslça,? � de 1 hora� 40 m�nutos por semana.
põe de rádio e 68% dos entrevistados o ouvem de 7 a 19., No, grupo dos usuános de energta elétnca, 39% assistem a

horas por semana. A�édia semanal de exposição ao rádio é
• ��� de 1 hora por, semana, havendo,�ref�rência pelos not�

de 12 horas e 2� minutos, sendo mais elevada no gapo dos c:arlOs. 3% dos �gnc�ltores nã?"�suanos Já possuem teleYl
não-usuários de energia elétrica. Os agricultores se utulizam sao espera�do a h�açao da eletncldade às propriedades.
mais do rádio, a pilha, e no grupo dos 'Usuários de energia

,

elétrica, tios rádios possuidores, apenas 18% são elétricos.

O jornal é lidQ por apenas 16% dos "informantes e a

média semanal de leitura é de 48 minutos, o que se pode
considerar baixa. As revistas ainda têm possibilidade infe
rior ao jornal: a média de exposiçãO pára os leitores é de 39

. minutos P?r m�s sendo uma leitura bastante diversificada.

No grupo dos 'usuários, 87% não Jêem revistas, o mesmo
ocorrendo pará 92% dos não-usuários. Verifica-se assim; que
na área estudada, amtrodução da energia elétrica não está
provocando grande diferença na exposição àjomal e revista,
apesar de possibilitar aleitura à noite. .

KWH POR CONSUMIDOR. ,

Um dos critérios que se usou para seleção das' áreas a

serem eletrificadas, conta a socióloga da Ufsc, era ó de que
houvesse uma boa densidade de carga, a ftm d� se conseguir
'rateio econômico dos 'custos dos investimentos. Exigi-se
uma carga média de 7 kva por km de linha e de, pelo

... "
i
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Professores
•

americanos
• •

VIsitam

a cidade
A cidade dever á receber n o

próximo dia �O, a visita de 150

professores americanos, ligado s

.âs áreas de Antropologia e His
tória, os quais ficarão em Floria
nópolis por apenas sete' horas.

Segundo informa .Carlos Prisco
Parafso, da Brusa Representa
ções, Empreendimentos e Se. rvi
ços, empresa que coordena a

vinda dos estran giiros, o grupo
está fazendoa viagem para poste
riormente traçar um roteiro so

bre as cidades que deverão futu
ramente integrar uma nova via

gem de estudos.
- Os americanos deverão de

sembarcar em Anhato-Mrim,
em botes do próprio navio, urra
vez que Floríanôpolís não ofere
ce condições de atracagem pois

. o tamanho do canal não permite
a entrada do navio. Segun do um

roteiro estabelecido, mas que
ainda não é defínitívo, os ameri
canos visitarão as praias do For
te, Canasvieiras, Ingleses e no

centro da cidade, as ruas Conse
lheiro Mafra, Praça XV de No
vembro, Mercado Municipal "e
se der tempo, o Museu do Ho
mem do Sambaqui, devendo re

tornar ao navio pela Lago'a da
Conce ção".

A visita está sendo coordena
da em colaboração com a 1\1-

resc, que se encarregou de forne
cer material turístico e sobre

antropolo gi a e História de
Santa Catarina, para os professo
res americanos.

- Na verdade,' o roteiro esta

belecido pela empres a americana

promotora da viagem, não terá
condições de ser cumprido, uma

.

vez que atualmente Florianópo
lis já não mais apresen la as

earacterfstícas gUIl an tígamente
lhes eram peculiares, como por

exemplo, ruas estreitas e muitas
casas coloniais liém do porto,
situado debaixo da ponte. As

informações tidas pelos america
nos, retratam uma Florianópolis
de alguns anos atrjs, antes que o

"progresso" tomasse conta e a

transformasse numa cidade co

mum.

Os americanos que estão vsí
tando várias cidades da América
do Sul, no Brasil passarão 50-

mente .pelo Rio, Santos e floria

nôpolís. A ex nirsâo é promovi
da pela Raymod & Whitcomb
Co., a primeira agência de turis

mo fundada nos Estados Unidos
e víaíam num navio grego, cha

mado Mts Apolo.

Ministério

da Educação
dá piscina
à Udesc

O Departamento de Edu
cação Física e Desportos do
MEC deverá conceder, no

primeiro. semestre do próxi
mo ano, importância da or

dem de Cr$ 600 mil para a

UDESC construir uma pisci
na semi-olímpica na Escola
Superior de Educação Físi
ca, situada em Coqueiros,
nesta capital.

A aplicação desses recur-'
sos foi comunicada ao reitor
Antônio Niccolô Grillo pelo
próprio diretor do DEFD,
coronel Osny Vasconcellos,
que esteve nesta cidade, on
de paraninfou a primeira
turma de formandos em

Educação Física, realizada
na Assembléia Legislativa do
Estado.

O projeto da obra já se

encontra naquele órgão do
Ministério da Educação e

Cultura, obedecendo a todas
as medidas oficiais. Sua exe

cução, segundo fonte da
Universidade para o Desen

volvirrento do Estado de
Sa nta Catarina, virá atender
a um dos requisitos básicos

para o reconhecimento esta

dual, cujo processo será re

metido nos próximos dias
ao Conselho Federal de

Educação. A elaboração des
se documento coube ao

Centro de Pesquisas Educa-
cionais da Udesc.

'

Justiça impede
desapropriações

o Tribunal Federal de Re
cursos concedeu liminar ao

Mandado de Se.gurança im

petrado pelos reclamantes.
Desta forma, o' processo

de desapropriação de terre
nos para a construção da
ligação BR-282/ponte Co
lombo Salles foi interrompi
do.

ruas Josué de Bernardi e

Professor Pinto Ferreira.
As avaliações foram fei

tas a partir de abril pelo
Grupo de Perícias e Avalia

ções do próprio Departa
mento Nacional de Estradas
de Rodagem e, segundo os

proprietários dos lotes, são
inferiores . a um terço do

preço real em curso no mer

cado.
De acordo com os recla

mantes, os lotes valem mais
de 30 mil cruzeiros e recebe
ram propostas d e compra
"de apenas seis mil cruzei
ros". Já as casas, que segun
do eles valem 800 cruzeiros.
o metro quadrado, foram
e stimadas em apenas a meta-

de do seu preço real.
_

DESAPROPRIAÇAO
"FOI ILEGA!.,"
Considerando que para

estabelecer uma .ação de de

sapropriação de um terreno

com .benfeitorias ou casas

deve-se conceder aos pro

prietários oportunidade de

impugnar a oferta, e basean
do-se também em referên
cias de preços de terrenos

similares aos dos proprietá
rios dos lotes de Capoeiras,

nas 56,11m2.
O loteamento São Bento

é cortado longitudinalmente
por uma rua conhecida ape
nas por "rua A", o que de

acordo com os moradores se

deve ao fato de ninguém
levar mais a sério o futuro
do bairro. "Desanimado
com a desapropriação, em

curso há mais de três anos,

ninguém se arriscou nem a

botar um nome nesta rua,
que dirá pintar a casa nova

mente".

ELES DISCORDAM

APENAS DO PREÇO
Com os cotovelos apoia

dos na janela de sua casa

branca, de mad eira, dona

Carlota Medeiros diz que
não tanto discordá, como de

fato não pode discordar da

desapropriação. "O traçado
da avenida caiu aqui, caiu,
ninguém pode fazer mais

nada. Mas nós queremos jus
tiça" .

Sua casa, com o no. 99,
na rua "A" um terreno gra
mado na frente e algumas
folhagens, entre elas uma

seringueira, mede 66 metros

quadrados. O lote, 360 me

tros. E a oferta do DNER

foi de. 34 mil cruzeiros,

quando o dono quer 130.
mil. "Por isso ninguém sai".
O terreno e a casa foram

. comprados há seis anos por
3.500 cruzeiros, porém ago
ra o lote mais barato na

zona custa mais de trinta

mil.
"ISSO PREJUDICA

TAMBÉM ELEiÇÕES"
Com uma casa de madei

ra no no. 270 da rua "A" e

com mais dez loteS virgens,
_ Laércio Saturnino afirma

que "eles impuseram o pre

ço sem consultar ninguém".
E mais: com todas essas

aberrações, quem também
vai sair prejudicada será a

Arena nas próximas elei

ções".
Os 3.610 rri2 de terra de

Laércio, mais a casa foram

o Tribunal Federal de Recursos acolheu
favoravelmente o mandado de segurança.
impetrado pelos moradores do loteamento
São Bento, em Capoeiras. As avaliações
proposta pelo Doer para compra de seus

imóveis foram considerados "irreais".:

A medida' inicial, do
DNER, foi considerada ile-

. gal pelos afetados pela ação
de desapropriação porque,
ao contrário de lotes desabi
tados e sem "benfeitorias",
as ofertas devem ser con

frontadas com as propostas
dos legítimos donos, confor
me o decreto-lei no. 1.705
de 1970.

Isto porque, caso a pro-'
posta seja inferior ao preço
real da propriedade, com a

desapropriação os donos
tanto não poderão recons

truir as condições da mera

dia original, como também
não poderão' contar mais

com elas para uma reconsi

deração legal dos preços, já
que poderão estar derruba
das.

Os moradores se queixam:
"néio somos obrigados
a fazer doa�ões".

avaliados em 119 mil cruzei
ros. "E eles valem pelo me

nos um milhão", reclamou o

dono, alinhando uma série
de pesquisas de mercado

que fez na região. "Aqui,
um lote vale mais de 50 mil.
E se estiver bem situado, até
o dobro".

Sua terra foi medida vá
rias vezes por equipes "nu
me rosas", que chegaram a

con tar inclusive o número
de árvores frutíferas. O pé
de romã foi estimado em 20 .

cruzeiros, o de caqui em 34
e o tronco de canela, em

100 cruzeiros.
"Mas não compreendo

também outra coisa", se

queixou' Laércio.
- Por que que um pé de

parreira custa (50,00) mais

que um de abacate (34,00)?
Para mim essas equipes não

sabem direito oq ue fazem,

falou, recordando mais uma

vez o erro na metragem da
área de sua casa. ,

Ao lado da faixa de cem

metros que o DNER preten
de desapropriar existe uma
área desabitada", um terre

no baldio que também se

presta para os mesmos fins.

Por que então eles não con

sultaram a gente,? Talvez
nós pudéssemos sugerir até
uma alternativa rnais barata
para a futura avenida".

o Dner deverá fazer novas avaliações e'submeter as eondições de pagamento à apreciação dos moradores

ÊXODO
O movimento de passageiros na

.

rodoviária foi superior
ao previsto pelas empresass

, há falta de passagens.

Mais de 70 lotes com

quase dez mil metr os qua
drados localizados em Ca
poeiras, na área dos acessos

que o DNER construirá para
ligar a BR-282 com a ponte
Colombo Salles tiveram o

. processo de desapropriação
interrompido em função de
uma liminar concedida pelo
Tribunal Federal de Recur
sos.

A medida foi consequên
cia do Mandado de Seguran
ça impetrado pelos proprie
tários dos terrenos contra a

decisão do Juiz Federal de
Santa Catarina que confir
mou avaliação do Departa
mento Nacional de Estradas
de Rodagem que, de acordo
com os reclamantes, estabe
-leceu preços muito abaixo
dos correntes no mercado
imobiliário de .Florianôpolis.

INDENIZAÇÃO· "BAI
XA DEMAIS"

05 terrenos sobre os

quais deverão passar as vias
asfaltadas do DNER estão
situ ados no loteamento São
Bento, em Capoeiras, dentro
de uma faixa de aproxima
damen te 100 metros. de lar

gura, compreendida entre as

"Com essa indenização é
o mesmo que jogar a gente
na poeira da estrada", disse
dona' Carlota de Souza Me

deiros.
"Nós não somos obriga- .

dos a fazer doações para o

Governo", declarou com

energia Laércio Saturnino

Ouriques, professor de artes

industriais, 47 anos.

"Desse jeito nós não va

mos sair, não", falou uma

vizinha de dona Carlota, re
ferindo-se igual que os ou

tros dois moradores do lo
teamento São Bento; em Ca

poeiras, à ação de desapro
priação movida pelo DNER.

Tudo isso está acontecen
do porque, mesmo compre
endendo a necessidade das

novas obras viárias, os pro

prietários das casas e terre

nos atingidos pelo projeto
do- traçado dos acessos à
Ponte Colombo Salles dis

corda do DNER num ponto.
fundamental: os valores para

indenização.

"MEDIRAM ERRADO"

_ "Não, ninguém quer enri
quecer não, mas desta forma
não está certo, porque de

cada quatro partes eles estão

valorizando a penas uma e

meia. A opinião ainda é de

dona Carlota.
Já Laércio Saturnino não

só está discordando do 'pre
ço, que também considera
muito baixo - "ninhas ter-

. ras valem dez vezes mais -

mas também da medição fei
ta por funcionários do De

partamento Nacional de Es
tradas de Rodagem. E expli
ca: Você está vendo este

papel aqui, dado pelo pró
prio DNER? Pois é, eles

calcularam a área da casa em

6,30m por 10,10. Com isso

eu não concordo, mas veja
só o resultado, assinado ain

da por três engenheiros; Que
diz aí? Que a casa com

aquelas medidas .tem

63,60m2? Não, senhor- Se

gundo eles a casa mede ape-

.....

Onibus extras são poucos
para atender a demanda

._

Quem desejar viajar para as capitais de outros estados, como
Curitiba, São Paulo e Porto Alegre ainda pode conseguir
passagens facilmente até a meia noite de hoje, o que não
acontece com relação as "cidades do interior do Estado, que
apesar de poder contar com dezenas de ônibus extras obrigam os

interessados a comprar passagem com até oito horas de antece

dência.
Como informaram as empresas de transporte locadas na

Rodoviária de Florianópolis, tanto nos dias 23 e 24 como hoje, o
movimento de passageiros segue uma direção norte/sul, isto é,
das grandes cidades para as pequenas. Por isso; empresas -com PARA CURITmA HÁPASSAGENS. ,

linhas para o Paraná e São Paulo viajam com os ônibus As linhas de ôn ibus interestaduais têm passagens disponíveis.
relativamente vazios e os de Florianópolis para Joinville, Blume- até o final do dia de hoje para Curitiba, São Paulo, Brasília; Rio e

nau, Itajaí, Criciúma e Tubarão tem os carros superlotados.. I
Santos. Como informou Carlos José dos Santos, da Penha, os

.' dias mais movimentados foram 20, 21 e 22, quando então a

CARROS EXTRAS PARA SUL E INfERIOR DE se procura de passagens nos ônibus começou a decrescer. Segundo'
Com milhares de passageiros apertados e de pé junto às sujas disse, o número de passageiros voltará. a aumentar depois do dia

e estreitas calçadas a velha rodoviária de Florianópolis esteve primeiro, quando se dará o que classificou de "verdadeiro rush", 9

durante os três primeiros dias da semana completamente . oportunidade em que os que viajaram do norte para o sul, seus
congestionada. lugares de origem, voltarão para seus lugares de trabalho

"A demanda de passageiros é muito mais agressiva neste ano localizados no Norte.

que nos anteriores", disse José Carlos, um funcionário da São Em virtude da diminuição do número de passageiros, á Penha
Cristóvão". Somente esta empresa, que é igual que a Sa nto Anjo chegou inclusive a cancelar três ônibus, cujos horarios necessaría
atende as cidades do sul do Estado, incluiu 15 novos ônibus .

mente obrigaria os passageiros a passar a noite de Natal viajando.
extras e está liberando nu m único ho rárío, como é o caso da Depois do Natal, tudo voltará ao normal;

linha para Tubarão e Araranguá, quatro c-arrõs simultâneos
lotados.

O mesmocontece com a Catarinense que acrescentou mais de
20 ônibus extras. Para Blumenau, por exemplo, linha atendida
díariarríente nos períodos normais por 16 ônibus, a empresa
acrescentou oito novos carros. � acordo com informações de

Menezes, da Catarinense, apesar da intensa procura de passagens,
- ainda há possibilidade do passageiro conseguir lugar para as

. cidades do Sul do Estado.

Os passageiros tiveram que se submeter a exaustiva espera pelos ônibus alojados em improvisados bancos
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Agradece a preferência recebida na certeza de noder contar

sempre com esta distinção, augurando a seus fregueses e

amigos um Feliz Natal e Prospero Ano Novo

TITO
'KILIANO

J, KRETZER
Compra e Venda de
Cereais em Geral
Rua Santos Saraiva, 805 - Estreito

r

_----- -_._-- ... _ .. _ .._._-----

Ubaldo
c. Balthazar

O assalto
- Mãos ao alto, que isso é um assal

to. Passa toda a grana, rápido, senão le-
.

va bala ...
- Calma, calma, e salva a tua al-

ma ... 8imei também, viu?
.

- Que estória é essa, cara? Deixa de

prosa, e passa a grana, que não tô brin
cando, tá sabendo?

- Que tu não tá brincando, isso eu já
vi se bem que ainda to achando que
esse revólver aí é de brinquedo, É igual
zinho ao que.o Papai Noel/deu pro meu

filho ontem...
.
- Ouéis experimentar, é, ô cara?

Tais pensando que isso aqui não cospe
fogo, é? .

- Calma, calma, eu já disse. Pronto,
eu acredito que esse revólver aí é de

verdade, pronto. Mas pode crer, é t.al �
qual o que Papai 'Noel deu pro qun, la
em casa ...

- Olha cara, já cõnversamos muito.
Acho bom tu me passar a grana de uma

vez, antes que eu me arrependa ...
- Então vamos demo rar mais um

pouco, quem sabe tu acaba te arrepen
dendo...

.

- Olha cara, já puxei o gatilho, só
falta fazer urna forcinha pra tu pas�ar
desta pra outra. Anda, anda, �e �,a a

grana de uma vez. Quand� eu dl�se .an
tes que eu me arrependa , queria d.!zer
"antes que me arrependa de te, deixar

vivo", viu bem, ó cará? E,"agora cheqa
mesmo. Passa a grana...

'e
DESEJA, A TODOS OS SEUS PREZADOS AMIGOS, CLIENTES,

COMPRADORES E FORNECEDORES QUE O ACOMPANHARAM
DURANTE O 'ANO 'QUE SE FINDA, UM BOM NATAL E

UM ANO NOVO REPLETO DE PROSPERIDADE

I·

Nesta hora de festas e de
',' alegrias para a Humanidade, os'

sinos dobram mensagens' de
amor e de fé e

O DEPARTAMENTO
ESTADUAL DE
CACA E PESCA ..

Deseja a todos os catarinenses
. um Feliz Natal e um 1976

Plena de venturas.

- Bem, deixa ver... dez, vinte. trin
ta, quarenta... tá bom quarenta pedre,
t'7a.

o ESTADO - 25 de dezembro de 1975 - Pá�ill

Apontado assim, me dá um medo dana-
'

do, daí a pouco pode acontecer uma

vdesqraça...
- Tá legaL .. legal nada, me dá OS

quarenta de uma vez, vamos...
- Já vi que, pelo menos, és com

preensivo. S6 quero ver o que vai dizer
. a mulher, lá em casa. Ela sabe quanto
eu tinha, vai me xingar... é, acho que
vai ter briga... és casado, hein, rapaz?
- Tenho minha nega lá na Subida do
.morro, mas não casamos não. Isso é pra
rico, não pra nós .. �

- Mas tu vive bem com ela, vive?
- Ah! tem dia que a gente se.peqa no

tapa, mas tem dia que ela é jóia, precisa
ver...

- E vocês não têm problema de di

nheiro, não?
- Por que é que tu acha que tô aqui,

te assaltando?
- É mesmo, é mesmo. desculpa. Mas

Com o que vocês têm, dá pra viver, dá?
- Sei lá... tem .dia que dá, outros

não... hoje foi um que, não comemo

nada só umas bolachas lá do armazém,
mesmo assim, surrupiadas... É, agora

chega, me dá a grana... faz assim, me
dá trinta, fica com vinte, tá legal?

- Tá legal, já melhorou pro meu la
do a mulher não vai me encher quando
notar flue falta quarenta. .. só que o

guri nã� vai ganhar o sapato, mas deixa
pra lá. Pega, ó. . .

. .

- Quantos anos tem o teu qun, o

Gara?
.

- Uns oito... e, oito anos, por que?
- A mesma do Juca, quando foi

atropelado...
- Que foi que tu disse, rapaz?
- Deixa pra lá, esquece. Fica com

essa graná, mas me dá as moeda a í pra
mim pegar o ônibus.. anda. M,as an�a
mesmo, e nada de conversa, ta OUVin

do? Se não...
'

- É só o que tens aí, é?
- É,'parece que é .

- Ou é ou não é me dá aqu i essa
carteira, vamos, quero ver o que tem aí
dentro...

- Tem meus documentos, uma foto
da mulher, outra dos guris lá de casa,

alqurnas moedas, e cinco notas de dez
cruzeiros.

- Então como é que tu que me dá só
.

quatro?
- Bem, se eu te der tudo, como é

que vou embora? .

- Quem vem. neSSE)S lugar, é porque
tá a fim de gastar, cara. Tais querendo
me dar o grupo. Acho que tem mais de
cinco notas de dez aí. Me dá aqui essa
carteira, vamos...

- Não adianta, é isso que te falei,
rapaz. Estou só com cinco notas aqui.
Vim com seis, pra te falar bem a verda
de. Saiu o décirm-terceiro ontem,
·Cr$ 480,00. Tava cansado de pegar o

dinheiro e botar em comida, roupa, e

mil coisas pra dentro de casa. Aí, resol
vi me divertir um pouco, vindo aqui.
Mas, me arrependi. Imagina, rapaz, que
uma dona aí me pediu cem pedro só

.

pelo quarto .. Isso depois que gastei sete
só numa cerva. Me arrependi mesmo, e

tava voltando pra casa, quando me en

contrei contigo aí, com esse revólver na
mão. É, acho que meu destino era esse

mesmo ...

- Minha nossa, será que hoje eu não
dou uma dentro? É o segundo que ten

ta me passar a conversa ...
- Não, não to querendo passar a

conversa, não. É que não é fácil, ra

paz. .. baixa essa coisa aí, baixa?

A Humanidade cristã, herdando os princípios de Fé, Paz e

Amor do Criador, tem neste século XX, a expirar em pouco,
como lema de vida, os exemplos do Me nino Jesus, cuja pere
grinação, em seus 33 anos, foi de Justiça, Bondade, Sabedoria
e Sacrifícios.

O fato de sua vida e morte, está presente ainda unindo,
cada vez mais, os homens de boa vontade na excelsa Imagem
Divina.

O Natal de Jesus, evocado secularmente, na data de 25 de
Dezembro, é permanentemente convite de aproximação ao

bem, que é a única fórmula de Paz dos Homens.

. PREFEITURA

MUNICIPAL

DE

IÇARA
José Antonio Dal-Toé - Prefeito Municipal João Ramos Roussenq - Vice Prefeito

.
.

Ao findar-se mais um ano, a Diretoria e funcionários da

INPLAC externam a todos quantos, direta ou indiretamen

te, lutaram para a implantação e funcionamento de nossa

indústria, os votos de Fel iz Natal. e de Paz e Prosperidade no

Ano Novo.
Oue a Luz e o Amor' de Cristo possam se demorar em

vossos corações e permanecer nos vossos lares.
Dez/1975

'. ,

Indústrja de Plásticos-S.A.

Quando chega o Natal
e passamos a viver intensamente
um clima de paz e concórdia,
quando há uni entendimento tácito
de uma trégua nas lutas diárias
e nas guerras é conflltos.
quando os ânimos serenam
e o esp (rito de festas

passa a presidir as nossas ações,
festejando o nascimento de Cristo,

A PREFEITURA MUNICIPAL DE

MORRO
.

DA- FUMACA
)

associa-se prazerosamente
às manifestações de alegria
dos catarinenses de todos os quadrantes,
que, nas cidades ou nos campos,

,

no litoral ou na serra,
no sul ou no norte,
vivem junto às suas fam (lias
os instantes de paz
e de felicidades do Natal
que reacende as nossas esperanças
de melhores dias
e de um ano novo pleno de
venturas e de sucessos.

,

Antenor de Bona Sartor - Prefeito Municipal

Jorge Silva - Vice Prefeito
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� JEN�IROBA �'&AUTOMOVEIS LTOA. '&
CORCEL VÁRIAS CORES ' , , , . . . .. . .. 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 clI:,Ds'

• • • • •• • ••• OK
.cORCE L GT ••

'

•• � • � •

'

•• � '. � � : : .: : .: : :' 1973
DODGE 1800 ••.••.• �

" '

•• � • � '.
" � '. '. � .• �.' 1973,

DODGE GRAN SEDAN 1973,
DODGE DART CUP� LUXO' : : � .: : .: : .: : : : : . 1972;
VOLKS 1300 e 1500 .

. OK
BRAS(LIA •• :. � '" .: .: .: .: : .: .: .: .: .� : .: .: .: .: .: ,. 1974�
VOLKS 1500 •••• � • � •• '. '. � • �

"

� •

'

••

"

: 197Z

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA!
,MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES)
22-0192 - 22-1392 e 22-2952•.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, MOTOR LTD, TURBINA E
CARRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA .... ;•••PREÇO
Cr$ 65.000,00

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFO,NE 22-2980

VOLl<::S -1.300 L BEGE ALABASTRO - OK •••.•.• �: 1976
CORCEL LUXO-OK •••

·

.• ·.���·.�·.:.���·.��� �·.·.�·.:1976
CHEVETTE - OK •••• �'. �'.'•• '.'.'. �'. � '.'•.•.• �'•••.• � .: 1976
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ...

:••.•., •••.•• �.: 1970
VO LKS 1.300 - VE R DE ••••• '. '.

"

'.:.'. � �
'

•.,....
.

•.•.•.• � : 1970

REVENDEDOR. I!V).....'.AUTORIZÂDO �

ESTOQUE DE vErtULOS {BADOS
PASSAT LS - AZUL •••.•.••.•• �

" " "

� •• '. : 1975'
.PASSAT LM - BRANCO ••., .• ', � :. '.

"

, � :.
"

� : 1975
VARIANT - BEGE .; � •.•.. '. ' , � � � : "

, , � : 1975
VARIANT - VERMELHA ,.:•.•.•.• � , • '. � �

" . 1974
VARIANT - BRANCA , •• '. '.

"

� � � � � �
"

� : 1972
. 1.500 - BRANCO • • .• '.

"

"
" "

�
"

:. � '. �
"

� � '..
. 1975

'1.500 - AZUL •• , • '. '. �", ',
'

.• ',
" " "

�
" " "

', ', : 1974
1.500 - AMARELO , ,

'

.• , '. � :.
"

:. •••
"

�
" " . 1973

1.500 - BRANCO •• '. .,
'

••

"

�
" " ". � � �

'

.••
"

'. : 1972
1.500 - AZU L . • . ', • • ", '. '. '. � '. � •

" " " "

:. �
. 1971

'KOMBI - BEGE •• '. '.
"

� '.
"

'. � '.
"

:.
"

� �
"

:. � : 1974
KOMBI - BRANCA , • ',

" " "

'. '. '. :.
"

'. �
" "

'.
"

'. 1973
,1.300-VERMELHO '

t : t : .. t : � .. '::':': � �: 1975
1.300 - LARANJA •••••• " •••• " •••. 1975
1.300-AZUL •• '•.•.• �:':",'.','.'•.,':..,., �'.:,: 1973

. 1.300 - AZUL CLARO .,.,.,:.:..", � � :. �
'

•• '. 1973

CHEV�TTE - AZUL •• :•••..•.,:,', .•.•.•.•.•.,:.: 1976

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXfQSIÇÃO
. VEÍCULOS USADOS DE .QUALQUÉR MARCA.

R,-GAS'pAR DUTRA.- 90 ESTREITO
. -.Fone:4�5:l2.

.

Ftorianópolis.

([."lB_ONAl / Distribuidora
rodutos Nacionais Uda. '

DEPTO. DE VENDAS DE VE(CUU:lS DIPRONAL
MODELO COR ÁNO
GALAXIE LTD Preto 1.972

.

GALAXI E LTD Vermelho c/vinil 1.969
MAVERICK LUXO Amarel�c/Ar Condiç. 1.974

.

MAVERICK LUXO Marrom 1 .974
CORCEL LUXO "Bra[lco 1.974
CORCEL SE·D.x. <' Amarelo 1.972
CORCEL LUXO Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Marajó 1.97:3 .

BRAS(LIA Ocre Marajó 1.973
BRASI'LIA Verde 1.974

,'.

RURAL Branco e Azul 1,972
.

F-l00 Amarelo 1.974

DIPRONAL, paga melhor pelq seu vefculo usádo.'

Rua Felip� Schmidt, 60

, Fone: �2 . 3321 e 22 - 2197

[(�-_ ]llrEICRA }�Là:Rl
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS E REPRESENrAçOES lTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho'
Opala Cupê - Amarelo
Opala Cupê - Preto . .

Opala - Prata
Dodge - 1800 Branco .

Dodge-Dart Cupê - Amarelo clVinil .

Galaxie - 500 - Marfim
Volkswagen - TL - Bege Àlabastro
Volkswagen - TL - Amarelo Manga
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen - 1500 - Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - Vermelho

.

Ford M�verick - BrancQ . . . . •

1974
1972
1972
1971

.

1974 .

1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972

. 1974

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

.

VEI'CULOS USADOS
COR
Azul Diamante
Branco Lotus
Vermelho Nobre
Branco Lotus
Azul Diamante
Vermelho
Verde

.

Ocre Marajó

TIPO
Variant
Variant
,1.600.
1.500

.

1.500
TL - 4 Portas
1.300
Brasflia

ANO
1970
1974
1975
1975
1912·

.

1972
1970
1973'

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

I'

CARIONI. COM. ÁUTOMÓVEIS LTDA.
- .'.

.

Av��fo B�anco, 53-'
. .

_Fones 22-1042 e/22-6591
1 Volks 1300 L ••.•. , •••.••••••.• ,.... OK
1 Volks 1300. , • '. '. :.

"

••••• , �
"

� • ,

"

� � � '.; � '68
1 Volks 155 ••.,.,. '. � '. '. '.

"

•• '. '.
" "

• '. '. '.
" '74

1 Belina ••.••••.•
.

••..•.•.•.•., .•.••., •.•.••.• 74
1 Corcel Cupê •• ',s', •.•• � ••

"

'.
'

•• '.
'

••.

'

•• '. :72
1 Opala Cupê • • '. .•.• .•.•.•.•• .•.,:...... .• � '. '.

'

•• :74
1 G-ª!mti.e. '_LTD •••••. ' •

"

••• '.' ...•.• 7102 '.'

,

,

VEICULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973

.

1973
1973
1975
197/1
1974
1974
1974

-
,

MARCA
OPALA COUP�
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPALACOUPÊ
OPALACOUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS -1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAN LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA
MARROM METÁLICO

REMBRANDT - 6 � ANDAR
ÁREA DE 181,34 - PREÇO Cr$ 560.000,00.

contendo sala, lavabo, 3 quartos (1 com banheiro privativo),
banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. completa de
empregada, forração nylon, armârlos embutidos nos quarto', e
na cozinha, ar. condicionado no quarto do casal, ap, nâutilos,
gás central, mais ao, ter.merO, telefone mais interfone, .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VELHO SOBREJOJA SALAS 15/16/17g)U PELos FONES:
22-3537' e 22-6551 - R�GIS IMÓVEIS - CRE�I No. 58.

COQUEIROS � PRAIA DO MEIO
TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 METROS DA
PRAIA.
PREÇO - Cr$ 100.000,00

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 21' sn
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 -

REGIS IMÓVEIS - CRECI no. 58

Belina , ........• '.' .. .- . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. 74/75
Corcel 4 portas azul ........................•.• 1971
Corcel 2 portas .....•................... 70/71/72/75
Galaxie . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .• . . . . . . . . . . •. 70/71
Kombi Branca ...........•..•. � , 1971
Volkswagen Ocre .. '. !,' ....,••••.••••••.•••••• '.' '.' ••• 1974
Chevette Branco'.... : .. '''', "::S;:';";; ;,,> ,<.-'; ... :..)974

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES LTDA,

Fábrica de esquadrias de alumfnlo - Box - grades
- corrimão - portas e janelas.

.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 - 44-1837
- ITAJAf - sc ,

VOLKS 1975'
VENDE-SE UM VOLKSWAGEN ANO 1975
L AZUL

TRATAR TE,LEFONE 22-5888 e 22-3526

DR. SAMUEL FONSECA
.
CIRURGIÃO-DENTl.STA

De 2as, às 6as. feiras, a partir das 1'8 horas. Aos sábadOS a
'

partir das 8 horas.
:Consultório: Rua Jerônimo Coel.ho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971. r.

CHEQUES EXTRAVIADOS

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais e trabalhistas. Adniinis

tração de hnóveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho 18 -sala 3 - Florianópo

lis •

AntOnio Kowalski ·Sobrinho declara a quem interessar possa'
que extraviou 'um bloco de cheques contendo três talões em

branco, os quais ficam invalidados. Os cheques de nos.
247.858,247.859 e 247,860, pertencem 11 Caixa Econômica.
Estadual de Santa Catarina, Agência de F.lorianópolis.

Florianópolis, 23 de dezembro de 1975
.

CANASVIEIRA
Vendo ca5a recêm-construfda; com 60m2, mobiliada.; Ter

reno gramado e arborizado. Situação privilegiada no Balneá
rio. Neg6<:io direto e preço de ocasião. Tratar com o Dr.
Dominoni em Canasvieiras no per(odo da manhã ou pelo fone
66-265 interurbano. :

.

.

CASA EM 'CANASVIEIRAS
FRENTE. PARA O MAR, 2 PAVIMENTOS, TELE
FONE, AGUA ENCANADA. 3 QUARTOS, 2 VA
RANDAS, DEMAIS DEPEND�NCIAS, CHURRAS
QUEIRA. MOBILIADA, 2 GELADEIRAS, FOGÃO'
A CÁS. ALUGA-SE, Cr$ 12.000.00 Men§ais. TRA·
TAR PELO TELEFONE 224230. HORARIO CO-

. MERCIAL

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis

sional, e a Carteira de Identidade pertencentes ao Sr. Admar Teófilo
da Silva.' .

)

. CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de habilitaça'o, categoria Amador, per

tencente 'ao Sr. Luiz Fernando de Athayde Gerent.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo marca

PaSsat-LS, placa AB-611'5, ano 1975, pertencente a Sra. Lucia Ma-
ria de Castro Ramos.

. .

DOCUMENTO EXTRAVIADO
.

O· Sr. Lourival 'I"ernandes B�aga declara que extraviou o Certifica
do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, C0r azul, chassis no.
040498, placas TB-1554,

.

Tul;larão, SC, 11/12 /75

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certific'ado de Propriedade do ve(culo marca

Volkswagen, plijCas AB-6690, Chassis' B5-143036, pertencente a ln.

,dústria de Produtos Aliment(ciós LtdlL.

! CERTIFICADO EXTRAVIADO
í Foi ex�raviado o certificado 'de propriedade do verculo marca

Volkswage.n 1968, cor azul real, chassis B8-458541, no. do Certifica0
do 501326, �ertencente ao Sr. Valfredo dos Santos - co", reserva a

Koerich S/A.
.

,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
, Foi extraviado o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

� Volkswagen-Brasflià,' cor verde, placas AB-2408, Chassis
'BA-006067, motor BA-006305, pertencente ao Sr. Jairo Carlos
Thiesen�

t �i ,.. "ii I<; �., -. l .

.

""

Por casa, 'u'rri apartamento d� 164m2 de 'área
com garagem. Situado na rua Alves de Brito,
51 - apto 301 (Frente). Tratar �o endereço
acima.

VENDE -SE OU TROCA-SE

PORTlNARI
BLOCO B - 20. ANDAR - ENTREGA JA-

. NEIR0/76
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
dep. completa, de empregada. PREÇO
Cr$ 275.000,00 -

Forração, azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. náutilus. ,

TRATAR NA RUA FEI,.IPE SCHMIDT, 27' ED.
OlAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 Ol)

. PELOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVÉIS - CRECI no. 58

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalr':.-:5es

SUL PEÇAS Fones, ::=�::;
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAMENTOS

1111010 OI III Cllltil

creci No. 17
não compre nem venda seu imóvel,

.

sem prJmeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
'Aveniqa Ivo Silveira, 4.501 • Fones: 44-l902 -44-0302

iMÓVEIS

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lote no Village com 500m2.
Preço Cr$ 80.000,00 Financiado•.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15.000 m2 perto do

f"\lar. Bom preço. :
-'

.

LAGOA DA CONCEIÇAO - Área de 18.732,50 m2. de fren
te para a Lagoa.
CANASVIEIRAS - Bom lote co.m 420 s.n2. Preço Cr$
40.000,00.

.

.

CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000 m2. com praia particular e
frente para a BR-l 01

.

BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem conservada,
Bom preço.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2. bem localizada,

RUA MARECHAL GÇJILHERME, no. 5
.

FONE 22-5777
CRECI-7G

---------_._--_

CONSTRUTORA E IMOBllIARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1825
Estreito= Florianópolis - SC

CRCI 41 - CRA 49'18 - Fone: 44.2966

VENDE
i erreno no centro com 406m2 - Rua Saldanha Ma'rinho
Cr.$ 6.50.000,00 _. Aceita-se apartamento.
Residência moderna - Rua Abel Capela - Coqueiros - 4
quartos, 2 .BWC, living, copa; cozinha, 2 salas, dep. emprega
da, área serviço, garagem - Cr$ 450.000,oq.

CONSTRUTORA E IMOBllIARIA QERCATON LTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro, 1825

. Estrei�o - Florianópolis ;- SC
CRCI41 - CREA 4918.- Fone: 44.2966

. VE!'JDE
-Residênci<! e ponto comercial - 2 pavimentos - Rua Padre
Roma esquina com Franclsco Tolentino - Centro - 1�4m2,
'3 quartos, sala, copa; coztnne.. BWC, ãreaserviço, entrada
para carro - Cr$ 320.000,00 .

.

Casa de alvenaria Centro - Bairro José Mendes com 200m2.
Cr$ 380.000,00. 3 :quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep.
empregada, área serviço, churrasqueira, varandão, Mais ar

.condlclonado,

CONSTRUTORA E IMOBllIARIA �ERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro 1825
Estreito - Florianópolis - se

CRCI41'- CREA 4918 - Fone: 44.2966

VENDE
'Terreno Cr$ 50.000,00 - AgronOmica - Localizado li
Rua Des. Nelson Nunes no.19 - 286m2 -11x26.·Belíssima
vista da Bafa Norte.
Bel (ssitna residência no Estreito - com 150m2 de construção
- 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área serviço, dep.
empregada, garagem. Cr$ 320.000,00

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro, 1'825
Estreito - Florianópolis - se

CRCI 41 - CREA 4918 - Fone: 44.2966
. .

ALUGA
Excelente residê'n�ia de alvenaria com 2 pavimentos, 3 salas,
copa, cozinha, 2 .B WC, 3 quartos, 2 garagens; dep. emprega
da, lavanderia, sacada e jardim.Ótimo·local para instalação de
escritório, repartição etc. -' R ua Cristóvão. Nunes' Pires -

Centro
.2 salas para comêrcio à Rua Tereza Cristina 139 - Estreito .

- Cr$ 1.500,00 cada uma.

MOVEIS ACRlllCOSÂ
BelEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO !

RESIDÊNCIA
� ESCRITÓRIO

HOTEL
CONCEPÇÕES MODERNAS�;;;;'HBElOS EFEITOS

'

'" -"j.-t " c. O· L O fi P ')['''� C
, ..0; !:' �, -,'"

REVENDEDOR 'ARFORM
.

,

Rua Araci Vaz Callado n!474 - Estreito: - Fone 44-25-69

A VENDEDORA Df APARTAMENTOS
EM FLORI,ANÓPOLlS

Vendemos
Junto. a UN I VERSIDADE - Preço ,e condiçOes acess(veis
- Aptos com quarto, sala, cozinha, área de serviço WC-Ba-
nho. Evite outras despesas.' .

.

'

.

CENTRO - Edif. Medeiros Filho, Apto com 3 quartos (1
suite), sàla de estar e Jantar, copa-cozinha, WC soCial, dep. de'
empregàda, área. de .serviço, salão de festa, garagem - perto
do centro.e longe do barulho - aceitamos o seu imóvel.
CENTRO - EdiHcio Martinho Cal lado Jr, Apto com 3 quar- .

tos (1 suite) com 'sacadas, WC social, sala de estar e jantar,
copa-cozinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e

.

garagem o melhor apto da Capital - aceitamos o seu imóvel.
ESTREITO .,- EdiHcio Luiz Gonzaga Valente - Rua Heitor
Blumm, a ptos. com 3 quartos, sala, WC social área de servi
ço, cozinha, dep. de. empregada, garagem - o �elhor acaba-
mento por preço ace�ryel. '.

I
Temos. para venda 2 apartamElntos de 1 quarto, vinculados._
garantimos a· venda imediata do seu .imóvel, de preferência-4
'Aptos.

.

Entregue-o urgente em nossa firma•.

IMOBILIÁRIA PRÉDIBENS LtÓA.
'. Av.Rio Branco,142 - Fones: 22 - 6099 - 22 -6756
.e 22 - 0299 - CRECI25..

STATUS- Decorações, I'

e Serviço$ Ltda._.

CONSTRUÇÃO CIVIL
.

,

REFORMAS

Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-1903

-FLORIANOPOLlS - SC.
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Omar

Cardoso

ÁRlES - 'Dia benéfico para cui
dar de assuntos fmanceiros e so

ciais. Pessoas nascidas em Leão,
Gêmeos e Aquário haverão de
lhe proporcionar muitas alegrias.
Aguarde boas notícias de paren-
tes afastados. '

TOURO - Fase propícia com

oportunidades de aprimoramen
to pessoal, mental e espiritual
Evite �assumir compromissos
com nativos de Áries, Leão ou

Sagitário. Bom para o amor e às
viagens,

GEMEOS - VoCê será favoreci
do em todos os assuntos e proje
tos ligados à vida cultural, edu-

,

cacional, artística, comercial. Os
assuntos amorosos deverão ser '

adiados para o final da semana.

CÂNCER - Será muito bem su

cedido nas próximas horas: A
Lua em Saturno haverá de favo
recê-lo em tràbalho de toda or

dem. Cuidado com o amor à pri
meira vista e os nativos de Capri
côrnío, Confie em si e fará asso

ciações que trarão bons resulta
dos.

LEÃO - Sua atividade zodiacal
estarâ sumamente favorecida no '

que dii' respeito ao seu interesse

pessoal. Terá idéias brilhantes- ...
Propício ao amor, à saúde e às,
viagens.

'METALURGICA CRICIUMA LTD'A.
rua Marechal'Deodoro, 502

- Criciúma - Santa Catarina
(

,

I Ao/transcorrer de mais um NATAL E ANO NOVO, desejamos
-

\ - ,

_

aos nossos prezados amigos, clientes e colaboradores, FELIZ
NATAL e PROSPERO e VENTUROSO ANO DE 1979

VIRGEM - Estando o Sol em
trânsito pela sua quinta cl!-sa,há associando-se as festas comemorativas J:::,. rnahJr data da Cristandade,indícios de êxito nas questões
que demandem sigilo, loterial,

•

-,

, jogos, esportes e casamento. Dia d�sejam a todos os homens de boa vontade um �atal Feliz e um Próspero I
,

excelente para resolver um pro-
blema financeiro,

LIBRA' - Não é conveniente
aventurar-se em novos negócios.
Cuidado com o excesso de gas
tos. Mantenha-se em suas ativi
dades rotineiras e muitos benefí
cios receberá em breve. :'

'-..'

E SCORPlÃO - As melhores
chances de êxito serão proporei

I onadas por Peixes, Câncer, Vir-
,

.gem e' Capricórnio. Desconfie
das ofertas vantajosas. Poderá
ter sucesso nos estudos, princi
palmente no' que diz respeito'
aos cálculos.

SAGITÁRIo" - Uma notícia
,

agradável sobre negócio ou en
con tro amoroso, tra-lhe-â satis
fação. Excelentes oportunidades
de se realizar sentimental, finan
ceira, social e profissionalmente,

CAPRICÓRNIO - Período pro
missor. Seja, otimista e aproveite
as chances que surgirão agora.
Pleno êxito fínanceíro, público,
particular, adicional e legislati
vo. Bom para os jogos, sorteios e,

�\oterias.
'

AQUÁRIO - Urano favorece
idéias ,elevadas. A partir do dia
21 procure desenvolver grandes
obras. Bom dia para se destacar �

intelectualmente sobre os' de
mais.

PEIXES - Sua natividade astral
,

estará sendo beneficiada neste
'

dia. Presságios ultra-benéficos
para as amizades, os contatos
com o sexo oposto e o auxílio
de avôs.e sogros. Ótimo para via

'gens, questões artísticas, publicí
dade, filantropia e caridade.

,
J I

SUPER MERCADO COMPER LT·DA.
"O AMIGÃO"

·e

t;_"\f!
...

'

�
� fv.o'

.,'- -" .
- �'

,

�'
'

"':(i.......

I
_ �

,

. •
�

Deseia a todos os seus clientes,
amigos ,e fornecedores Felicidade, Paz'

e 'Harmonia; neste Natal,
e um Ano 'Novo pleno de Esperànças.

Quando' os homens se irmanam no congraçamento do Natal,

trazendo consigo as esperanças de toda a Humanidade de um ano '

promissor de alegrias e prosperidade.
./

'

Dedicando-se a construção de um mundo melhor a

PREFEITURA MUNICIPAL DE SIDERÓPOllS
� -,

E- CÂMARA MUNICIPAL, DE VEREADORES

Pllnio Bonassa'-.. Prefeito Municipal,

Benito Fontanella - Vice Prefeito

Da emoção que nos prunerclena o
.

Natal e na satisfação
que sentimos ao ensejo do :

iriicio do próximo ano novo, '

. "
\ ,

envíames a todos nossos votos

de BOAS FESTAS.
r

'

Deseja acs seus ti ientes, {amigos e'
,

fornecedores. um alegre Natal e um

Ano Novo repleto de f.elicidades
"

,

Florianópol is, ,Natal de 1975.

BELMAR
,

J COMÉRCIO E �INDÚSTRIA Ltda.

,

\

,

,. ,

Rua João Pinto, 161 - Rua Felipe Schmidt, 39
,

ESPECIALIZADA
EM MATERIAIS ELÉTRICOS

�--------------------------------------�--

IESTÉTICA - INDÚSTRIA DE EMBUTIDOS LTDA.

A'RMÃRIOS EMBUTIDOS
"

COZINHAS EM FORMICA
INSTALAÇOES COMERCIAIS, ETC.
Rua Max Schram 976 - Fone 44-1514 - Estreito

r ,

r.
,
,

�
I,
J
I

l
�
I
I
I

Agr�decea todos seus clientes e amigos, pela preferência dada

no tn�nsco�r'er deste ano e formula votos de um feliz NATAL
,

e Próspero ANO NOVO.

-"'"
•

t . )

,PR,EFEITURA MUNICIPAL
DE URUSSANGA

I
I

I

Nesta data em que-a humanidade comemora o nascimento do
MeninoDeus, � exe�utivo de Urussa��a almeja que a paz reine

em todos os lares, aproveitando o ensejo para cumprimentar

\
os muníéipesJ arniqos e colaboradores, desejando-lhes um

, FELIZ NATAL e muitas alegrias no decorrer de, 1.975.

Altair Giordani - Prefeito Municipal

'_

,>T

,

,PEDRO NIL-O ALTHOfF & CIA
'rua Conego Anibal Maria Di Francia, 251
Criciuma - Santa Cata'rina

• e
'

-

AGRADEClpOS PELA PREFERÊNCIA
, OBTIDA DURANTE O ANO DE 1975 DOS

,

SEUS FREGUESES E :AM IGOS.,
, DESEJA A TODOS UM' FELIZ NATAL

E PROSPERO ANO NOVO.

I ZANATTA & eu LTDA.
-

'

Fones 33-0144
Felicidade,
Paz e Harmonia,
são os votos
que ardentemente
fazemos notranscorrer

de um Alegre Natal e
no limiar de-
um' Ano Novo pleno
de esperanças'.

33-3669 - e 33-0934
Criéiuma - Santa Catarina

--�----------------------------------------------==�--�---'------

REPRESENTAÇÕES R.
seHNO'R'R. 'S;A. I

·Deseja aos seus cl ientes, amigos e

ternecederes. um alegre Natal e um
,

Ano Novo repleto de felicidades
'. . .,'

Florianópolis, Natal de '1975.
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ENCOMAC
ENGENH�RIA E COMÉRCIO 'DE MATERIA�S DE CONSTRUÇÃO lTOA.

, Aos nossos cousumidóres, / fornacedo ..

res, funcionários,' e amlges, almeiames O�.

nlalhores votos de uma Faliz Festa de Nata'.�
e que o Ano de 1916 sela re,pl�t,o 'dG muita

,

�'egr'ia e'Fazi

I

A DIRETORIA

José e Maria depois de longa caminhada. por fngremes caminhos

çhegaram a Belém.ronde nasceu o Salvador. I,

I', \

'�'�: �
'

"

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUJJLlCAÇÕES

- _I
DECISOES DA CAMARA CRIMINAL em 1�.12 .75.

ça, por seu Promotor. Rei. Des, João de Borba - "Negaram
provimento. Unânime";

' ,

No. 13.491 - SÃO JOSÉ - Apte, João Batista Ricardo.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho - "Nega-

. ram provimento. Unânime"., "

'

No. 13.547 - JOINVILLE -o:- Apte, o Assistente 'do Ministério
Público. Apdo, Hary Lindner. Rei. Des. May Filho - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 113.372 - LAGES - Apte. Djalma Gonzaga. Apda, a

,Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. May Filho - "Deram.provi
mento parcial ao recurso tão somente para reduzir-a pena impos
ta ao apelante a 1 ano e 6 meses de reclusão. Unânime".
,

,No. 13.513 - SÃO BENTO no SUL - Apte. João Dums.
Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rei. 'Des. Tycho Brahe -,
"Determinaram a volta dos autos à douta Procuradoria para sê
manifestar Sobre o mérito. Unânime". .

'

No. 13.443 - JOAÇABA - Apte. João Maria Stefano. Ap!)a. ,

a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Tyeho Brahe - "Negaram
provimento,Unânime".' '

No. 13.332 - LAGES - Apte. N:>lr Ferreira W;Melo. Ápda. a
Justiça, por seu Promotor, Rei. Des. Tycho Brahe - "Negaram
provimento. Unânime",

A PREFEITURA MUNICIPAL

DE SOMBRIO'
./

,

" /
, /

, .

I'

(Sessão Extraordinária)

APELAÇÕES CRIMINAIS,
No. 12.725 - CAMPOS NOVOS - Apte- João Batista Coe

lho. Apda, a Justiça, por seu Promotor. Rei; Des. Ary Pereira
Oliveira, - "Negaram provimento. Unânime". I

.

_

No. 13.308 - TURVO - Aptes. Pedro Pagnan Laurindo e

Luiz Pagnan Laurindo, Apda, a justiça, por seu Promotor. Rei.
Des. ARy Pereira Oliveira - "Deram provimento para absolver os
acusados. Unânime','.

No. 13.222 - PALMITOS - Aptes, Da rei Mella, Olmar Bon
fante e Sétimo Malvessi. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei.
Des.iáry Pereira Oliveira - "Rejeitada a preliminar argüida, co
nheceram de ambos os recursos e negaram-lhes provimento, Unâ-
nime".

.

.,

No. 13.386 - TAIÓ - Apte. Hermínio Busana. Apda.a Justi
çá;por�u Promotor. Rei. IRs. Ary Pereira Oliveira - "Negaram

'

provimento. Unânime". '

No. 13.356 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Oscar Martins de,
Campos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Joãode
Borba - "Deram provimento para absolver' O réu por insuficiên-

, cia de provas. Unânime", '

No. 13.420 - SANTA CECILIA � Aptes. e Apdos. a Justiça,
por seu Promotor e :Aristiliano da Luz Farias. Rei. Des, João de
Borba - "Rejeitaram' a, preliminar argüida e quanto ao mérito
conheceram de ambos os recursos e negaram-lhes provimento.
Unânime".

No. 13.525 - LAGES - Apte. Reinaldo Rech. Apda. a Justi-

RECURSOS CRIMINAIS,
No.6.703 - ITAJAÍ - Recte. a Justiça, por seu Promotor.

Re cdo. Demétrio Paulo da Silva Medeiros Filho. Rei. bes. Tyeho
Brahe -e-- "Não conheceram do recurso. Unânime".

No. 6.710 - IBIRAMA .,. Recte. Santo daLuz. Recda. a

Justiça, Por seu Promotor. Rei. Des, João de Borga - "'Negaram
provimento. Unânime". '

.

,

Zenon Viiõr Bonnassis Filho
Diretor

'

I"

I'

trabalhando na construção de novos e melhores caminhos. que tornam

mais amenas as vossas jornadas, aproveita o ensejo das Festas Natalinas.
-'

para desejar-lhes úm Natal Feliz e um Novo Ano repleto de alegrias e

prosperidade.
'

>:

Arlindo Cunha Prefeito Municipal

....

.

I' r

. , ..

PREFEITURA
MUNICIPAL DE

.
,

ARARANGUA
Nesta hora de reflexão e confraternização., em que todos se irmanam e se aproximam,

,
I

cabem consideraçõesmais extensas:
'

Nesta hora universal de' paz. quando se repetem momentos de explosiva alegria dos

.
anos anteriores. é com renovada satisfação que o Executivo de Araranguá, vêm saudar os

milhares de amigos de todas as partes.
'

.:
'

Agora quan do se apodera de todos, sentimentos reais de amizades e de cornpanhei
rismo;-o poder público deixa o seu anonimato e a sua impessoalidade para se tornar rrais

�

presente e, como tal. juntar-se também às ��lÍlifestações cristãs que. se reqistrarn intensa-
. .

.. \

mente todas as populações da terra.
::.�

Neste momento que se renovam esperanças, -se rnultlpllcarn promessas, se repetem

expectativas e se reconstituern os sonhas sonhados, a PREFEITuRA MUNICIPAL DE
.

. . - �,,'.

ARARANGUÃ une-se ao .povo, aos homens todos, sem dlstlnção de credo, raça ati

sectàrismo polítlco para desejar, indistintamente, alegres Festas de Natal-e um Novo Ano

pleno de realizaçôes em todos os campos de atividade humana.

Que a alegria do Natal se estenda por todo o ano e que durante todo o ano esta alegria

se transforme em multiplicadas conquistas e incontáveis êxitos.

�AMILLI &', CIA. LIMITADA'

LUPA (IND. E COM. DE'AlUMINIOS LTDA.

,CASA DAS CHAVES E FECHADURAS DE flO,RIANOPOLIS -LTDA.
I '

,

Agradecem 'a todos seus cI ientes e amioos, pela preferência dada
.no transcorrer deste ano e formula votos de um feliz NATAL

,

I

e Próspero ANO NOVO.

I

,
.

) -

I

SILVESTRE SILVEIRA
,

'

Que durante �ódo o ano de 1975 iluminou centenas
)'

de làres, escritórios, íoias e edificios, sente-se

erguíhesa em cumprimentar seus prezauos amigos
,

e clientes, deselandc-lhes umradiose
\

NATAL e· 'um 19-76 cheio de luz e paz.

SILVESTR,E SILVEIRA
Eletricidade ,Comércio & Cia'. Ltda.

Rua.Franclscn Iolentlnn, a-A
J

FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA
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Valéria Ramos
Gomes e Cesar Ramos
Gomes dois dos mais

discutidos moços de

nossa sociedade, foram
vistos jantando no IVB
nolo'S muito bem

acompanhados..
-x-

Está, comentando a

sociedade com mu ito

entusiasmo que o Re

veillàn na bela residên
cia- do eiegante casal

vidados deverão com

parecer em traje total

mentebrarico,
-x-

Passando, por com

p I et a redecoração. o

Santacatarina Country
Clube, para reabrir so-

mente no próximo
ano. A informação foi

do P residente do
,

Country Cláudio V.

-Ferreira e Diretor ,SD�

cial .Luiz Roberto da

Luz.
-x-

Procedente de São
Pau lo chegou domi ngo
a nossa cidade para

,passar as festas de Na

tal e Ano Novo com

familiares' e amigos o

elegante' casal Ruthi-'

nha e Paschoal Gréeco.

-x-

Em sua confortável
casa na fazenda, o ele- '

gante casal lvete e J.J.

B arreto receberam

'convidados para um

jantar, quando era co

memorado an iversário
do Dr. J.J. Barreto.

-X- \

O livro "Antologia
604", de autoria dos

repórteres, Baby Lu iz

Carlos e Bento Silvé

rio, foi lançado ontem

em nossa cidade, no

Centro Cívico do I nsti

tuto Estadual de Edu-

.cação.
-x-

Uma equipe de fun

cionários da Secretaria
d� Tecnologia e Meio

Ambiente já a alguns a nossa cidade sexta

feira, para participar
da solenidade de Cola

ção de Grau dos For

mandos da Escola Su

perior de Educação
F ísica, da UDESC. O

Coronel Vasconcellos
convidado pelos For

mandos foi Paraninfo

da Turma.
-x-

ner, ocasião em q ue

cumprimentava em no

me de seu Governo pe
las festas de Natal e

quina e encontra-se en

t're amigos na cidade, o
c onhecido Senador' AI·
cides Ferreira.

-x_:

Procedente da Bahia

onde está residindo,

chegou a nossa cidade

para passar as festas,
Natal e Ano Novo com

- seus familiares o con

ceituado advogado
Maurício dos Reis.

-x-

Sra. Silvia Hoepcke
da Silva Comelli,
um nome' em

destaque na

sociedade catarinense

As senhoras mães da

Associação dos Pais e

, Amigos dos Excepcio
nais, os meus sinceros

agradecimentos pela
gentileza do bonito

cartão que estou rece

bendo.

-x-

O, elegante casal Ive
te e Paulo Bornhausen
'em seu apartamento de

veraneio em Cabeçudas
ontem recebeu amiqos
para a tradicional ceia

de Natal. Entre õs con
v l da d o s estava o

Exmo. Sr. Governador

do 'Estado \_ Antônio
Carlos Konder Reis.

-x-
'Meus agradecimen-

tos ao Sr. José Passoni,

proprietário de Astor
Móveis e Decorações
pelas atenções recebi

das xxx No salão de

festas do Li ra Tên is

Clube, o presidente da

Emedaux e sra. Luiz
Elias Daux receberam
os funcionárlos da con

ceituada firma Eme

daux. para um jantar
'de confraternização
xxx Procedente de

Porto Alegre, encon-

, tra-se em nossa cidade

a elegante sra. Helena

G. La Porta.
-X-'

O Presidente da As-

Floriano.
-X-

O Grupo São Vicen-

te de Paula, constituí
do por 18 senhoras da

Paróquiã São Luiz, da

Agrômica, realizoü reu- '

nião de encerramento
, das atividades deste ano,

Chegando de uma' promovendo o Natal dos

vLagem aos Estados Velhinhos. A reuniã_o de

Unidos, Itália e Polô- confraternização'reatiza
nia o 'industrial Realdo se há 14 anos, nesta Ca-,
Guglielmi. pital, constando de re-

- X - cepção e entrega de pre-
R osemanan, - nome sentes a 60 velhinhos,

firmado no alto Co- com idade entre 60 e

sembléia, Legislativa
Deputado Epitácio Bit

tencourt com um jan
tar no Manolo'S, ho

menageou Jorn alistas

da Imprensa Catarinen

se.

acaba de adquirir loja
no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Sil-

I

Stavros Kotzias os con-
'

d i a s e ncontra-se em

Paulo Lopes, tratando
de assuntoS relaciona

dos ia recente criação
do Parque Estadualda
Serra do Tabuleiro.

-x-

O Governador do

Estado, Dr. Antônio
-Ca rlos Konder Reis,

-

foi recebido pelo presi-
dente da Fiesc, Sr. Ber
nardo Wolfgang Wer-

Ano Novo.

-x-

O Coronel Osny
Vasconcellos, diretor

Geral do Departamen
to de Educação Física
e d eo ar tarnento do

MEC, procedente do

Rio de Janeiro chegou
Já deixou a movi

mentada praia (la Joa-

MENSAGEM DE NATAL
./

À Humanidade reserva, nos lares e em comunhão com

Deus, o 25 de Dezembro, para relembrar o magno fato que a

História dos povos guarda o quadro em que a figUra de Jesus

Cristo, Senhor dos Senhores, é Mensagem de Fé, de Amor e'
de Esperança.
A Câmara Municipal, pelo seu Presidente, leva à farnrlia

cristã, na data do Nascimento de Cristo, os augurios de
venturas neste Natal, desejando um Novo Ano de muitas

alegrias.

\ '

Ao transcurse da passagem do
nascimento do Menino üeus e' com a

proximidad'e de um ano novo
.

\ ,

C.RAMOS S�A.
Deseja aos cllentese amigos'

B,oas Festas de Natal e

Prospero Ano Novo.

-x-

Procedente do Rio

de Janeiro já à alguns
d ias encontra-se em

nossa cidade, o ex-go-
I

vernador e sra. Colom
bo Machado Salles.

• -X-

o Grupo Sul Améri

ca de Segu ros agora
instalado no 80. andar,

do edifício Otília Eli

za, Praça 15,
\

tem, co-
I.

mo Diretor Regional o
Dr. H e n r i q ue Wen
dhausen. O gerente Fi-
nanceiro do Grupo é o
Sr. Daniel Lopes Ma

fra, que está chegando
do Rio de Janeiro on

de foi tratar de assun-
'tos relacion.ados ao

Grupo Sul Arnêrica,
-X-

Para comemorar seu

a niversário, Rose Fur
tado Koerich, na resi-

dência de seus pais re

cebeu convidados; para
um elegante e movi

mentado coquetel.
-X-

va, para montar uma

Casa de Jóias em nossa

cidade.

-X-"
Da Diretoria do Ca-

, beçudas Iate Clu-

be, estou recebendo
cartão, convidando para

a grande desta do dia
31 próximo, .que é o

Revei 1I0n. Agradeço a

gentileza do convite,

mas, compromissos 'as
sumidos anteriormente

,
'

impedem meu compare,

cimento.

-x-

O Secretário Nico

lau' Ma l burq. dos

Transportes e Obras,
através do Fundo Esta

dual de Assistência Ro

doviária, liberou verba

para a Prefeitura Muni

cipal de Tijucas, para

serviços de pavimenta
ção- das Avenidas Sena

dor Gallotf e Marechal

rné rc io em Curitiba 85 anos.

\

,

-, Natal tempo de felicidade.
Felicidade procurada por todos.

Felicidade que está diante de nós,' ao nosso alcance.
Fel icidade que está no olhar terno de uma criança,

no ar que respiramos, na beleza das flores, no colorido,
do mundo.

Felicidade que está em nosso trabalho, na humildade de
.nossos atos, no bem que praticamos ao nosso próximo. ,

O Senhor Deus do Universo criou e colocou o mundo todo
a nossa disposição, indistíntamente, pela nossa felicidade.
Saibamos buscar no mundo apenas o que de bom o Criador

oferece a humanidade, e vivamos com toda alegria
,

o presente Natal.
,

O Natal que é também esperança em dias melhores de um
futuro feliz para toda comunidade Flcrianopolitana e de

,

Santa Catarina. ,

'

São os votos das

1éciJiid,),
" e Koesa

\

DEZEMBRO, DE 1975

,

Florianópolis, Dezembro de 1975
WALDEMAR JOAQUIM DA SILVA FILHO

Presidente

SYLVI,O
'ORLANDO'
DAMIANI & CIA .LIDA.
Rua Almiran_te Lam�go, 31
Rua Dr. Fulvio Aducci, 582
Distribuidor na Grande Flori�nópo'lis

.

, dos Produtos ·Al)tarctica

AG-RADECE A PREFERENCIA· NA CERTEZA
DE PODER CONTAR SEMPRE, COM

ESTA DISTINÇAO, AUGURANDO' A 'SEUS
FREGUESES E 'AMIGOS' UM FELIZ
NATAL E PROSPERO, ANO NOVO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO-=.25 de dezembro de'1975 - Página 22

J

Cinema
Darci Costa' Amigos, ctientes � cole

gas do inolvidável médico

que em vida foi Raul Che
rem Filho, tãa prematura-

•

mente desaparecido do
convivia de todos nós,
num preito de justa, dori
da e imorredoura gratidão,
prestaram-lhe comovente

homenagem pôstuma.
,. Sem embargo de ser aci

dente muito natural o su

premo desenlace, não obs

tante a cotidianidade das
notas fúnebres, se nos afi
gura impossivel- e realmen
te brutal, que os que co

.nosco mourejam, os que
\ ,

conosco vivem e lutam" os

, que a nós estiio ligados pe
los indissolúveis laços, da

CECOMTUR - 2-4-7,45-9,45 - ENTRE
DOIS DES1:INOS (The Dove), de Charles
Jarrot, com Deborah Raffin, Joseph Bot
tons - Censura 5 anos.

,LÂMPADA MARAVILHqSA - A MARA
VILHOSA FABULA 'DE BRANCA DE
NEVE E OS 7 ANÕES - 5 anos.

Jalísco 2 horas - A MARAVILHOSA
FÁBULA DE BRANCA DE NEVE E OS,
SETE ANÕES - 5 anos.- 4-7,30-9,30-
,ASSIM ERA A ATL.Â:NTIDA, coIriOscari-'

,

to, Grande Otelo, Anselmo Duarte, Eliari,
Adelaide Chiozzo, 5 anos.
,

Glória 2 horas - AS AVENTURAS DE
HUCK' FINN - 5 anos. 4 e 8 hor�s - A
LENDA DS SETE VAMPIROS, com Peter

Cushing. CARAVANA PARA VACRES,
com David Birney - 18 anos.
( Rajá 2 horas - A Pantera Comanda o

Espetáculo - 5 anos. 5 e 8 horas -

GRINGO, com 'Gian Maria: Volonté - 16
,

SÃO JOS.e ,- 1,30 - 3,45 - 7 ...45 - 9,45'
O ÚLTIMO SAMURAl DO OESTE, de

Sérgio Corbucci, com Gíuliano Gemma, Eli
. Wallach Censura 10 anos:

Ritz 10 horas - A Maravilhosa Fábula de
Branca de) Neves e os Sete Anões. -

2-4-7,45-9,45 - AS GRANDES AVENTU- ,

RAS'DO, CAPITÃO GRANT, com Hayl�y
Mills, Maurice Chevalier, George Sanders,
Censura 5 anos. ,

" '

CORAL 2-4-8-10 horas - ROBIN HOOD
- desenho animado. Censura.S anos.

Roxy 2 e \
8 horas - ALADIM E � anos.

ACARPEse

EII,
SERViÇO DE 'EXTENSÃO
0€ PESCA DE SANTA CATARINA

ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO
PESQUEIRA DE SANTA

E ASSISTÊNC!A
.

CATARINA
CAIXA POS;TAL NQ 0-8,,- TEL, 22-5900

'

FL.ORIANÓPOUS - SANTA CATARINA

A ACARPt;:SC Associação, de Crédito e Assistência
Pesqueira de Santa Catarina :-'

\ Executora do Serviço de
Extensão de Pesca em,S.C.

Ao ensejo de mais um ano de atividades, vem a público,
externar seus agradecimentos a todos os que; direta ou

indiretamente, colaboraram para que seus' esforços, .fossern
coroados de êxito.

\

A todos, e em particular, aos pescadores profissionais, um
FELIZ NATAL" e umPROSPERO ANO em 1976 é o que
lhes desejam a Direção. da A�ARPESC e seus funcionários.

'j

"
'

Agradecemos
-

$ua honrosa
I ,

colaboração, externanee
,

,.

nossos vetesde um-

Feliz Natal e Próspero Ano.Novo.
J'

,PECAS E VEICULOS .lIMITADA'
REV.

,

AUTORIZADO.�
)

I

R. .Gal, Gaspar Dutra, 90 - Fone 44-0522 � Estreito � Fpolis. Sta. Catarina

I •

bates das campanhas de fi-
-lantropia e humanitarismo.
de 'que foste valoroso sol
dado. como fi-el amigo de

todos nós e muito especial
mente dos humildes e ne-

: cessitados.

Não morreste Raul, o

't� espirita envolto naque-.
le halo de bondade há -de

'

guiar-nos sempre.
Pode extinguir-se a cha

ma, cessar à 'vida, 111I)S a '�l-'
ma que nos anima pará a

luta, que sente o belo e so

nha o. ideal, essa. Raul, é

Não, tu não morreste.

A, tua lemb rança .estarâ
sempre conosco.

��In Memorían"
Por Aràldo ',!orges da Cruz•. m�dico

amizade possam,' um dia
nos ser roubados pela par
ca traiçoeira, desçam a

tumba fria, em -obediência
{dei imutáv�Z da natureza.

E quando o fio. q ue se

rompe é o de uma vida pu
jante de seiva, cuja missão
na terra era das mais sagra-

. das; um repente de revolta
nos compunge a alma, um

primeiro surto de insopitá
,

vel angústia vibra-nos o. es

pirita.
Sinceras e comovedoras

foram as exteriorizações
de sentimento dos que fo
ram feridos pela rudeza do

golpe desferido, golpe que
calou fundo no coração de

todos, a todos acabrunhan-

do, a todos faz�ndo sentir co apóstolo do saber.
a dor atroz da saudade pe- Ac ompanhamos-te até a

la perda daquele que agora última morada e notamos
descansa sereno no orna- que conservaste nos lábios
menta propileu 40s cande�, a quele mesmo sorriso de
labros azuis, pela partida imensurável humildade.
daquele que agora dorme o Era como se ainda nos as

sono eterno no mostruário sistisse, sempre otimista,
fúnebre da última atitude, sempre alegre.
para alar-se aos pdramos Não mais o veremos

infinitos, conduzido por . Raul, o teu vulto dissipou
e ntre prosélitos combali- se ante os nossos olhos ma

dos, num cortejo só de lá- rejados d'água, pois até os

grimas, só de silêncio,' por círios .que ladeavam o teu

entre suspiros e lamentos, ataúde se desfizeram em
I

numa atmosfera só de tris- lágrimas doridas,' murcha-
teza, dor e luto. ram as papoulas escarlates

Partiste, Raul, com a das coroas que te acompa- ,

certeza de que cumpristes nharam até o campo santo.

uma grande e nobre rnzssao Descansa pois, das lidas
na tem: Foste um autênti- terrenas. Descansa dos em-

imortal.

,\, :

KREMER &: elA LT'DA.
Matriz: São Pedre de Alcantara

F,ilial: Rua Lenbertn teal, 115
fones:44-0077 44:0581

,

Barreiros

, \

I,

Aberturas em geral � madeira, tintas, telhas e tacos, forro.
Mais um ano se finda, honrados por ter contado corn bons amigos e clientes,
aproveitamos o ensejo para desejar-lhes muita paz e prosperidade no ano que se

aproxima,
.' '

.

.
.
'

MENSAGEM
/

CATARINENSES, -

Conscientes, da sublime grandeza do Cristo,' presente
singular que, Deus legou à humanidade, como resqate maior
aos seus sofrimentos - ap6s o preparo do Advento - colorimos
nossas casas e, principalmente, nossos corações, para festejar
a vinda do Salvador.
'Ao ensejo do Natal, ergue-se'mais que em "outros dias- a

necessidade de rendermos graças, a tudo de belo e

maravilhoso que o Criador colocou à disposição dos homens,
cuja dádiva maior, foi seu próprio Filho.' .'

" NATAL, é a mensagem de ranovaçâo ao mundo, clamando
para que do interior de cada .coração, desperte uma força
v�luntária em defesa da paz, .da justiça e da fraternidade

universal. I

Ao florescimento de tão lindo dia, a Assembléia Legislativa
do Estado, que, pela sua natureza, é sensível aos anseios e aos

reclamos da 'gente cat�rinense,' leva, sua mensagem de

.entendirnento comum a todos quantos, neste território, com
,

seu trabalho e seu ideal; realizam grandezas.
Com revigorada esperança, faz, sincero apelo aos céus,

pedindo que a festa do nascimento de Cristo, concretize a

intenção divina,' qual seja â de que, na terra, todos os homens
,

se encontrem e vivam em felicidade geral. '

, ( , '

,PAuAC'lO BA'RAIGA-VERDE, NATAL de 1975
) DEPUTADà EPITAclO BITTENCOURT

I

PRESIDENTE

'/

\ .
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Advento - Natal

ADVENTO -' que significa NATAL - que significa "nas- ,

* * *

"chegada", "vinda" - é o tem- cimento" - éo dia feliz em que .Esta, a esperança do Adven-

(10 especialmente dedicado ao. a Criança c hegou, o Menino to; esta, a boa-nova do Natal,

exercício da esperança; tempo anunciado e desejado viu a luz que deverás vivenciar, transmi

de préparação, de expectativa, do nosso dia, a Palava Eterna do tír, compartilhar.
de alegre ansiedade; quatro se- Pai assumiu a 'condição humana, Que farás? E como farás -

manas que sintetizam não só os tomou-se um de, nós, em tudo para que este Advento-Natal se

quatro mil anos da híblica espe-' igual' a nós r: menos no pecado, . ja co-participado pelo maior nú

ra do Salvador prometido, mas começou a viver CO�10SCO- a nossa; mero possível de irmãos, na tua

oS milhares de séculos da evolu- aventura, a sofrer conosco as
.

própria casa, na tua repartição,
ção silen�iosa' e "palpitante do nossas dores, a compartilhar das no teu bairro, na tua comun ida-:

universo,' os milênios da marcha nossas alegrias e esperanças... de paroquial, na tua cidade?

e sperançosa da 'humanidade ru- dia em. que o céuaproximou-se � importante que faças algo!
mo a um futuromelhor. São. as . definitivamente da terra, para É importante que vejas, no teu

qtiàtro semanas em que, sem nos . que o homem pudesse remontar -redor, onde será preciso assumi
alienarmos do tempo presen te,' até. o céu! res 'a atitude do Profeta - que
nos exercitamos em olhar para o

' Alegra-te,
. pois, rejubila no denyncia e encoraja, do Precur

futuro, em' conjugar os verbos Senhor, mais uma vez te digo: sor - que adverte e. prepara, da

no tempo futuro: "E então Deus .Alegra-te.. pois o Senhor está Virgem - que recebe e que

será tudo' em todas as coisas... " perto - o Senhor já chegoul (cf dá...

(ICor i5,2St" FIp 4,4-5) Será mais Natal se tu não te

omitires. Será mais Natal se tu

assumires a parte que te cabe,

que só tu poderás realizar, e sem

a qual a Encarnação do Verbo -

A Palavra que se fez Carnel -

terá perdido muito daquela am

plitude 'e totalidade que o Pai

lhe quis dar.

Não te esqueças, porém, de

somar, ao teu esforço, a tua ora

ção, a tua humilde certeza de

que o teu esforço, necessário e

insubstituível, só frutificará pela
g raça do Alto. Exatamente co

mo a disponibilidade de Maria,
fecundada pelo Espírito de,
Deus. Então sim, como em Be-

.

lém, o Advento se transformará,
mais uma vez, em Natal. Amém.

Brasília Pereira

� I
•

c
" �.

EM,PASC.,
EMPR,ESA CATARINENSE DE PESQUISA-AG'ROPECUÁRIA SIA.

Por ocasião das, Festas de Fim de Ano, a Diretoria da
. Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária S/A -

�MPA$C� cumprirnenta a todas as pessoas envolvidas na luta

pela elevação da aqropecuárla Catarinense e faz votos que o

ANO de 1976 seja pródigo em realizações.

Um pouco mais de

frio no ar.

Muito mais calor

nos co rações.

Porque é Natal.

..,'

ENCO ENG.ENHARIA E" CONSIRUÇOES. LTOA.,

agora com a denominação Social de:

�' .. JAT- . Engenharia e Construções Ltda.,
t' .

Almeia·aos seus cl ier:-tes,
amigos, colaborador�s

e funcionários votos dé um

FELIZ NATAL E VENTUROSO
.ANO DE 1.976

FIESC - FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO çSTADO
DE SANTA CATARINA
CIESG - Centro das Indústrias do-Estado de Santa Catarina
SESI - Departamento Regional de Santa Catarina
SENAI - Departamento Regional de Santa Catarina
e I E L - Instituto Euvaldo Lodi

entidades da indústria catarinense,
desejam BOAS F ESTAS na passagem de mais
este NATAL e ANO NOVO, formulando

, .. votos para que o trabal ho conjunto
. do Governo, Empresas e

, do . Povo de Santa Catarina permita,'
no decorrer de 1976,

'cada vez mais Progresso e Desenvolvimento .
\

,

E NATAL
mais um ano se finda, lutamos e tivemos em certos

momentos dificuldades, mas.i., com o vosso' apoio,
compreensão e preferência, tornamo-nos um gigante,
lutamos e conseguimos coroar o nosso objetivo.

No ano que se aproxima, temos certeza que
poderemos novamente contar com excelentes
CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES.

.

A vós nós desejamos um ano repleto de harmonia,
.

prosperidade, paz e um feliz Natal, são votos sinceros da

EMPREENDIMENTOS IMOBILlARIOS LTDA.
'SEUS DIRETORES E CORRETORES

.

I

JOALHERIA ROBERTO· MULLER

RUA TRAJANO,4-C - FONE' 22-0.760. FLORIANOpoLlS SC

Qué um Natal feliz prenuncie um an'o
.',

.

I"

d� paz e prosperidade

"Pedimos a Deus neste Natal"

Que nos dê a força da intel igência, da
sabedoria, da fé e da coragem.

Aos nossos governos e a nós mesmos, oàra
que nosso país se torne auto-suficlente .

....

Para a mais completa felicidade do nosso

povo e da nossa nação.
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me", Acórdão publicado na sessão.
No. 9.954 _ JOINVILLE _ Apte.

Comércio e Representações Douat SIA.
Apdo. Banco Português do Brasil SIA.
Rei. Des. Nelson Konrad _' "Conhece
ram do agravo e da apelação para ne-

.qar-lhes provimento. Unânime".
No. 10.228 _ FLORIANÓP OLlS -

Apte. E. Viegas _ Empreendimentos.
Apda. Moritz SIA. _ Corretora de Câm
bio e Títulos. ReI. Des. Nelson Konrad
_ "Conheceram do agravo no auto do

processo e da apelação para negar-lhe
provimento. Unânime".

'

No. 10.569 _ TUBARÃO _ Altos
remetidos _ Ju ízo de Direito da 2a. Va
ra da Comarca. Reqte. Prefeitura Muni

cipal de Tubarão. Reqdos. Karl Boro
maus Traerkle e outros ..Rel; Des. Nel
son Konrad _ "Anularam o processo a'

partir da citação inicial, inclusive. Unâ-·
nime". "

AGRAVO DE II\ISTRlJ""El\lTn
No. 815 _ CAMPOS NOVOS _

Agrte. Albino Retore. Agrdo. Abel Tei
xeira Malheiro. Rei. Des. Cerqueira Cin
tra _ "Determinaram a remessa dos au

tos à Secretaria para serem distribu ídos
a 1a. Câmara Civil. Unânime". Acórdão
publicad o na sessão.

APELAÇÃO OE I1E SQUITE
No. 4.505 _ CAÇADO!=! _ Apte. o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio. Apdos.
Darci Araújo Farias e Dirce Cordeiro
Farias. ReI. Des. Cerqueira Cintra' _

"Negaram provimento. Unânime".
Acórdão pu bl icado na sessão.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUB LlCAÇÕE S

DECISÃO DA TERCEIRA
CÂMARA CIVIL
em 22.12.75.

APELAÇÃO CfVE L

No. 10.140 _ SÃO JOAQUIM

Aptes. e Apdos. Manoel I nácio de Sou
za Costa e Botcho Kuci e sua mulher.
Rei. Des. Geraldo Salles - "Não conhe
ceram da apelação, determinando o en

caminhamento dos autos à ÉqréqiaPri
meira Câmara Civil. Unânime". Acór-

. dão publ icado na sessão.
.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

Ufsc não abre novos cursos

em 76 mas aumenta as vagas

Tribunal de Justiça
No. 11.135 - SAO MIGUEL. DO

OESTE - Autos remetidos - Ju ízo de
Direito da Comarca. Apte. o Ministério
Público. Apdo. Alberico Azevedo. Rei.
Des. Cerqueira Cintra - "Conheceram

I da apelação e r..eexaminando a sentença
remetida, reformaram-na para julgar im
procedentes os embargos, indu Idos os

honorários à mu Ita imposta. Unânime"
No. 11.150 - SÃO MIGUEL D('

OESTE - Aptes. Rui Benvegnú Pimen
tel, sua mulher e outros. Apdos. José

Festugatto Segundo � sua rnu lher. ReI.
Des. Cerqueira Cintra - "Anularam 'o

processo a partir do despacho saneador,
inclusive. Unânime".

No. 11.155 - JOI NVI LLE - Apte.
Comércio e Representações Douat SIA. '

Apdo. Bank Of London e South Ameri
ca Lirnited, ReI. Des. Cerqueira Cintra
_ "Conheceram d o agravo no auto do

processo e da apelação para néqar-Ihes
provimento. Unân ime".

No. 11.171 - JOAÇABA - Apte.
Ervino Farfus. Apda. Leonir Olinda
Farfus. Rei. Des. Cerqueira Cintra
"Indeferiram a preliminar e determina
ram a remessa dos autos à Procuradoria
Geral do Estado para dizer sobre o mé
rito. Unânime".

No. 11.198 - CANOINHAS -

Aptes. Olindo Abatti e sua mulher .

Apda. Elza Moritz Burgardt. Rei. Des.

Cerqueira Cintra - "Negaram provi
mento. un-ânime".

No. 11.208' - TURVO - Apte. Em
presa Editora Jornal de Santa Catarina
l.tda. Apda. Prefeitura Municipal de
Meleiro. Rei. Des. Cerqueira Cintra -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 11.267 -, B R USQU E - .Apte,

Henrique Vechi. Apdo. Hilário Cervi.
Rei. Des. Cerqueira Cintra - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 11.144 - JOAÇABA _ Apte.
Claudino Antônio Pastori. Apdo. Ex
presso Tessari l.tda. Rei. Des. Ivo Sell _

"Negaram provimento. Unânime".
Acórdão publicado na sessão.

No. 11.153 - CONCÓRDIA -

Apte. Abdo Razek. Apdos.· Trajano
Caetano Celant e outros. Rei. Des. Ivo
Sell - "Neqaram provimento. Unâni-

DI RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PU B LlCAÇf)E S

DECISÕE S DA SEGUNDA
CÂMARA CIVI L
em 19.12.75

Biológicas _ 60; Ciências:
habilitação em 20. grau em

Matemática, Fisica e Qui
mica com 60 vagas cada
um; Direito _ 100; Econo
mia _ 80; Ciências Contá
beis _ 80; Administração
_ 80;Pedagogia: 60; Estu
dos Sociais: habilitação em

.

20. grau em -Geografia,
História, Filosofia e Ciên
c ias Sociais _ com 60 va·

gas cada um

Nenhum novo curso foi
criado para funcionar a

partir do próximo ano na

UFS C, apenas aumentando
o número d e vagas de
1.840 existentes em 75 pa
ra 1960 para 76 numa di

ferença de 120, enquanto
o número d e candidatos
aumentou de mais de 5 mi!

para 7.227.
Abriram-se mais vagas

.em Agronomia, curso em

funcionamento desde 75,
passando de 30 para 60;
nos cursos de Engenharia
Civil, Mecânica e Elétrica
houve elevação de 80 para
100 em cada um. Na área
de Ciências Humanas e So
ciais elevou-se apenas o nú
mero de vagas do curso de

'

Serviço Social de 40 para
5O e na área de Artes e Co

municações abriram-se
mais vagas em: Biblioteco-

nomia e Documentação
passando de 40 para 60;
em licenciatura em 20.

grau em Latim e Literatura
Latina passando de 20 pa
ra 40; em licenciatura em

20. grau em Lz'ngua Fran
cesa e literatura correspon
dente de 30 para 40; e li
cenciatura em 20. grau em

Lingua Inglesa e literatura
corresponden te, elevando
se de 50 para 60 vagas.

APELAÇÕES CíVE IS

No. 10.858 - FLORIANÓP OLlS -

Apte. O Estado de Santa Catarina.
Apda. Silvino Matiola R! Irmãos Ind. e

Com: Rei. Des. Cerqueira Cintra -

"Reexaminando a decisão de primeiro
grau e a apelação, julgaram procedente
esta, para condenar o nptificado a pagar
o LC.M., a multa num total de
Cr$ 40.575,80 e as custas do processo.
Unânime".

.

1\10. 10.738 - BALNEÂRIO DE
CAMBORIÚ - Apte. Santa Inês Imobi
liária Comercial e Representações Ltda.

Apdo. Condomínio Ediffcío "Maresol".
ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Deram
provimento ao recurso para julgar pro
cedente a ação, tão somente com relação
aos condôminos que adquiriram a sua

un idade no Edifício Maresol antes da

alteração de sua incorporação primitiva
mediante o acréscimo de mais um an

dar, aprovado em 30.12.1965. Unâni-
me".

No. 10.713 - LAGES - Apte, Ban
co do Estado de São Paulo SIA, Suces
sor do Banco Nacional ,da Lavoura e

)

Com. SIA. "Nossobanco". Apdo. Ban
co l\fIercantil e lndustrial de Santa Cata

rina. ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Ne

garam provimento. Unânime".
No. 10.998 - SANTA C'EC (LIA -

Apte. Pedro Taborda Pedroso. Apdos.
Gabriel Ferlin e Romualdo Ferlin. ReI.

Des. Cerqueira Cintra - "Negaram pro
vimento. Unânime".

No. 11.089 - TIMBÓ .- Aptes. e .

Apd os. Reunidas SIA. Transportes Co
letivos, Transportes Koch Ltda., Maria
Heidorn e Rudibert Maus. Rei. Des.

Cerqueira Cintra _ "Conheceram de

ambas as apelaçôes e negaram-lhes pro

vimento, exceção feita a interposta por

Rudibert Maus, para exclu i-lo da con

denação. Unânime".

Também permanece
inal.erado o número de va

gas em Letras _ licenciatu
ra em 20. grau em Lingua
Portuguesa e Literatura

Portuguesa e Brasileira po
rém para 76 foi diminuido
o número de rogas em li

cenciatura de 20. grau f!n'l
Latim e Literatura Latina

que se reduziu de 40 para
20 vagas.

JJe 74 a 75 não aliera
ram-se as vagas nos cursos

iá existentes em 74 em ne

nhuma área, continuando
estáveis também para 76
os seguintes cursos com as

respectivas vagas:Medicina
_ 100; Odontologia _

100 ; Farmácia eBioquimi
ca _ 90; Enfermagem .:

6 O; Ciências: habilitação
.

em 20. grau em Ciências

----------'--------- .� .. -- _._---- -- ----

JAYME ZANATTA & elA
. Casa das Corr�ias
rua Henrique Lage - Criciúma

Agradece a preferência recebida na certeza de poder contar

..

sempre com esta distinção, .augurando a seus fregueses e

amigos um Feliz Natal e Prospero Ano Novo

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E

INDUSTRIAL DE CRICIUMA

- Serviço de Proteção ao Crédito -

Na ocasião -O'rTl1QU8 o esorríto de Natal envolve a todos numa
,.' .

atmosfera de re.icidade, harmonia e amor, desejamos a todos
feliz Natal e um ano novo repleto de venturas.

l

PREFEITURA MUNICIPAL
,

UMADE CRiei
As noites sucederam-se aos dias e os d ias se anteciparam às noites,

, \

sucessivamente, agora, de no vo, todo o mundo cristão vive momento de ternura
e se reacendem no coração de cada um de nós, novas esperanças e antigos

I

sonhos.
Neste período de reflexão e confraternização, em que todos se irmanam e se

aproximam, cabem considerações mais extensas.
Nesta hora universal de paz, quando, se repetem os momentos de explosiva e

contagiante alegria, é com renovada satisfação que o Executivo de Criciúma
vem saudar os milhares de amigos de todas aspartes.

Agora, quando se apodera de todos, sentimentos de am izade e

companheirismo, o poder público deixa o seu anonimato e a sua impessoalidade
para se tornar mais presente e, corno tal, juntar-se também às manifestações
cristãs que, se registram em todas as popu lações da' terra.

Neste momento em' que se renovam esperanças, se multiplicam promessas, se

repetem expectativas e se reconstituem sonhos sonhados, a PREFEITURA
MUNICIPAL DE CRICIOMA une-se ao povo, aos homens todos, sem distinção
de credo, raça ou sectarismo pai ítico, para desejar, indistinta e efusivamente,
alegres festas de NATAL e um ANO NOVO pleno de realizações em todos os

campos da atividade humana,
Que a alegria do Natal se estenda por todo o ano e que durante os próximos

365 dias esta alegria se transforme em multipl icadas conqu istas e incontáveis
êx itos.

Algemiro Manique Barreto - Prefeito �,1unicipal
F idel is Back ' Vice-P refeito , I
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